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Resumo 

Bombyliidae é uma das maiores famílias de Diptera com mais de 4822 espécies 

descritas ao redor do mundo, divididas em 16 subfamílias e 18 tribos. A tribo 

Exoprosopini dividem-se em 11 gêneros, dos quais Exoprosopa e Ligyra tem 

distribuição cosmopolita. O gênero Ligyra Newman s.l. objeto deste estudo, possui 109 

espécies, das quais 20 têm sido descritas no Novo Mundo. Uma revisão taxonômica 

das espécies neárticas e neotropicais de Ligyra é feita no presente estudo, incluindo 

redescrições e registros fotográficos das mesmas. Após a revisão taxonômica, quatro 

espécies foram sinonimizadas (L. fenestella sin. nov. e L. maracaensis sin. nov. são 

consideradas sinônimos júnior de gen. nov. harpyia; L. guerinii sin. nov. foi considerado 

sinônimo júnior de gen. nov. latreilli; L. klugii sin. nov. foi considerado sinônimo júnior 

de gen. nov. proserpina e a subespécie Ligyra cerberus trifigurata foi considerada 

sinônimo júnior degen. nov. cerberus). Uma chave para identificação destas espécies, 

baseada em caracteres morfológicos diagnósticos, de fácil observação, também é 

apresentada. Além da revisão taxonômica uma análise cladística de Ligyra no Novo 

Mundo foi feita a fim de testar se essas espécies, que atualmente estão incluídas no 

gênero, pertencem, de fato, a este grupo ou se precisam ser realocadas em algum 

outro gênero de Exoprosopini ou ainda em um novo gênero. Para tal, neste estudo foi 

utilizada uma matriz de caracteres morfológicos disponível em literatura, que já vem 

sendo utilizada para inferir a filogenia dos Exoprosopini. A análise cladística contou 

com 92 táxons terminais e 207 caracteres morfológicos obtendo-se como resultado, 

após análise com algoritmos de novas tecnologias a partir do software TNT, 12 árvores 

mais parcimoniosas cujo consenso estrito possui L=3089, CI: 15 e RI: 49. Os resultados 

apontam que Ligyra s.l. forma um grupo monofilético composto pelos gêneros: Ligyra 

s. str. (spp. Australianas), Euligyra (spp. Afrotropicais) e Gênero novo (spp. do Novo 

Mundo). As espécies de Ligyra s.l. no Novo Mundo foram realocadas em um Gênero 

novo suportado por uma sinapomorfia e quatro homoplasias. 

Palavras-chaves: Bombyliidae; Exoprosopini; Ligyra; Revisão taxonômica; Análise 

Cladística; Novo Mundo.  
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Abstract 

Bombyliidae is one of the largest families of Diptera with more than 4800 

species, known worldwide, divided in 16 subfamilies and 18 tribes. The tribe 

Exoprosopini is divided into 11 genera, of which Exoprosopa Macquart and Ligyra 

Newman has cosmopolitan distribution. The genus Ligyra s.l., main subject of this 

study, has 109 species, of which 20 were described to the New World. A taxonomic 

review of the Nearctic and Neotropical species of Ligyra is implemented in this study, 

including redescription and photographic records of them. After the taxonomic review, 

four species were synonymized (L. fenestella syn. nov.and L. maracaensis syn. nov. are 

considered junior synonym of gen. nov. harpyia; L. guerinii syn. nov. is considered 

junior synonym of gen. nov. latreilli; L. klugii syn. Nov .is considered junior synonym of 

gen. nov. proserpina and the subspecies Ligyra Cerberus trifigurata is considered junior 

synonym of gen. nov. cerberus).  An identification key for these species, based on 

morphological diagnostic characters, easily seen, is also presented. Besides the 

taxonomic revision a cladistics analysis of the New World’s Ligyra is implemented in 

order to test whether these species, which are currently included in the genus, belong, 

in fact, to this group or if they need to be relocated at some other genus of 

Exoprosopini or even to a new genus. For this purpose, we used a matrix of 

morphological characters available in the literature, which is already being used to 

infer the phylogeny of Exoprosopini. The cladistic analysis included 92 terminal taxa 

and 207 morphological characters. After analysis with algorithms of new technologies 

from the software TNT, 12 more parsimonious trees, whose strict consensus has L = 

3089, CI 15 and RI: 49, are obtained. The results show that Ligyra s.l. constitutes a 

monophyletic group composed by the following genera: Ligyra s. str. (Australian spp.), 

Euligyra (Afrotropical spp.) and New Genus (New World spp.). The species of Ligyra s.l. 

in the New World are relocated into a new genus, which monophyly is supported by 

one synapomorphy and four homoplasies. 

Keywords: Bombyliidae; Exoprosopini; Ligyra; Taxonomic review; Cladistic Analysis; 

New World. 
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1. Introdução 

1.1. Aspectos gerais da Família Bombyliidae Latreille, 1802 

Diptera é uma das ordens de maior diversidade entre os Insecta possuindo 

cerca de 156.000 espécies descritas e provavelmente um número similar de espécies 

ainda não descritas (Yeates & Wiegmann, 2005; Evenhuis et al., 2008). Muitos dos seus 

grupos possuem grande importância econômica e na pesquisa científica de áreas 

fundamentais para a atividade humana, tais como a agricultura, veterinária, medicina, 

ecologia, genética e ainda, são fundamentais na compreensão de processos evolutivos. 

Todos esses aspectos têm gerado muito interesse em estudos filogenéticos do grupo, 

tanto na subordem Nematocera, quanto Brachycera. Para esta última, as relações 

entre seus grupos apresentam-se mais estáveis e melhor suportadas (Yeates & 

Wiegman, 1999). 

A família Bombyliidae é uma das maiores da subordem Brachycera com quase 

4.500 espécies conhecidas (Evenhuis & Greathead, 1999), distribuídas em 

aproximadamente todas as regiões biogeográficas do planeta, excetuando à Antártica 

e varias ilhas da Oceania, embora sendo mais abundantes nas regiões temperadas 

(McAlpine, 1981). Encontram-se comumente em regiões áridas e semiáridas, sendo a 

família com maior representatividade nas regiões desérticas do planeta (Hull, 1973). 

Os Bombyliidae são insetos predominantemente heliófilos, os machos se 

alimentam de néctar e as fêmeas de néctar e pólen, item da dieta que é indispensável 

para o desenvolvimento dos óvulos, por conseguinte, são importantes polinizadores de 

uma grande variedade de plantas, especialmente daquelas que ocorrem nas regiões 

desérticas do planeta. Estudos demonstram que algumas plantas dependem 

diretamente dos Bombyliidae para realização de sua polinização de tal forma que a 

sobrevivência de algumas espécies ameaçadas pode depender, diretamente, da 

preservação de seus bombilídeos polinizadores (Evenhuis & Greathead, 1999). 
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Os estágios imaturos apresentam hábitos predadores, parasitoides ou 

hiperparasitóides de ovos e estágios imaturos de insetos, pelo que são pouco 

conhecidos, principalmente devido à dificuldade de serem coletados e criados em 

laboratório. Entre os hospedeiros se encontram indivíduos das ordenes Neuroptera, 

Coleoptera, Lepidoptera, Hymenoptera e Diptera, sendo constatado seu uso potencial 

no controle biológico de pragas, o que já foi estudado em alguns grupos parasitas ou 

predadores de insetos economicamente importantes (Evenhuis & Greathead, 1999). 

Os Bombyliidae desenvolveram convergências com algumas espécies de 

abelhas e vespas, com as quais se mimetizam (Evenhuis & Greathead, 1999). 

Apresentam uma ampla variação de tamanhos e formas, desde alguns Exoprosopa com 

envergadura das asas atingindo mais de 60 mm, até os Apolysis que podem ser 

menores que 1,5mm de comprimento. Os adultos da maioria das espécies apresentam 

asas grandes em proporção ao corpo (Hull, 1973), tornando-os voadores ágeis e 

poderosos, concorrendo com as moscas da família Syrphidae nas habilidades de pairar 

e se mover em todas as direções enquanto voam (Evenhuis & Greathead, 1999).  

As características diagnósticas são: longa probóscide e padrãode cerdas e 

escamas coloridas. Antenas com um ou dois estilomeros, normalmente apresentando 

um estilo. As pernas são longas e esguias, as asas apresentam uma ramificação na veia 

R4+5 e quatro células posteriores, pois não possuem a célula m3 (Greathead et. al., 

2009). A monofilia de Bombyliidae é suportada por seis sinapomorfias: a presença de 

apódemas occipitais; apódema da gonocoxa reduzido; apódema ejaculatório 

comprimido lateralmente; e a presença de uma complexa bomba de esperma (Yeates, 

1994). 

Atualmente os Bombyliidae são divididos em 16 subfamílias e 18 tribos, assim 

distribuídas: Oligodraninae, Usinae (Apolysini e Usiini), Phthiriinae (Phthiriini e 

Poecilognathini), Toxophorinae (Gerontini, Systropodini e Toxophorini), 

Heterotropinae, Bombyliinae (Acrophthalmydini, Bombyliini e Conophini), Ecliminae, 

Crocidinae, Mariobezzinae, Xenoprosopinae, Oniromyiinae, Cythereinae, Lomatiinae 

(Lomatiini e Peringueyimyiini), Antoniinae, Tomomyzinae e Anthracinae (Anthracini, 
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Aphoebantini, Exoprosopini, Prorostomatini, Villini, Villoestrini e Xeramoebini) 

(Evenhuis & Greathead, 1999). 

 

1.2. A Subfamília Anthracinae e a Tribo Exoprosopini 

Mais da metade das aproximadamente 4.500 espécies de Bombyliidae, 

descritas ao redor do mundo, pertencem à subfamília Anthracinae e a maioria da 

diversidade global da subfamília, está representada em três tribos cosmopolitas: Villini, 

Anthracini e Exoprosopini (Lambkin & Yeates, 2003), com (659 spp.) descritas para 

Exoprosopini (Evenhuis & Greathead, 1999). A subfamília pode ser distinguida pela 

forma característica do epifálo, apresentando um lóbo acima do edeago, caráter que 

suporta a monofilia do grupo analisada em vários estudos (Yeates, 1994; Lambkin et. 

al., 2003; Lambkin & Yeates 2003). 

Os Exoprosopini são moscas de tamanho grande e aparência diversa, 

usualmente apresentando asas hialinas com manchas castanho escuras formando 

padrões e com o corpo coberto de escamas coloridas, com diferentes padrões de 

listras de cores contrastantes, brilhantes ou metalizadas (Lambkin et al., 2003). Da 

mesma forma que os demais adultos pertencentes à família Bombyliidae, os 

integrantes da tribo Exoprosopini cumprem seu papel como polinizadores e seus 

estados imaturos são ectoparasitos de Neuroptera, Coleoptera, Lepidoptera e 

Hymenoptera (Evenhuis & Greathead, 1999). Embora, existam alguns estudos, como 

por exemplo, o trabalho de du Merle, (1975) que descreveu as larvas de Exoprosopa 

Macquart como hiperparasitóides, ou a descrição e ilustração do ciclo de vida de 

Ligyra satyrus (Fabricius) feita por Yeates et al., (1999) esse tipo de estudo, envolvendo 

os estágios imaturos, ainda são escassos. 

Em um estudo detalhado sobre a família Bombyliidae desenvolvido por Becker 

(1913), foram descritas 15 subfamílias no grupo, incluindo a Exoprosopinae. Esta se 

tornou a maior subfamília de Bombyliidae, contendo, entre outros, os especiosos 

gêneros Exoprosopa (341 spp.) e Villa Lioy (266 spp.) (Lambkin et al., 2003). Já, Hull 

(1973) apresentou proposta que dividia a subfamília Exoprosopinae em três tribos: 
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Exoprosopini, Villini e Villoestrini. Os Exoprosopini foram caracterizados por possuir 

garra tarsal com um “dente basal”, pela presença de articulação entre o pós-pedicelo 

antenal e o bem desenvolvido estilomero basal; e, ainda, pelo posicionamento do 

tubérculo ocelar diante do vértice; porém, Hull (1973) salientou que esses caracteres 

não eram completamente confiáveis para separar os Villini dos Exoprosopini, sempre 

que algumas poucas espécies de Villini possuem alguns dos caracteres diagnósticos de 

Exoprosopine. Portanto, ele propôs a delimitação da Tribo Villini baseado em quatro 

caracteres que poderiam delimita-a e colocou na base os gêneros Atrichochira e 

Pseudopenthes. 

Exoprosopinae foi reduzida para o nível de Tribo, dentro de Anthracinae por 

Bowden (1980), que incluía a Villini e Villoestrini no Exoprosopini. Yeates, (1994) foi o 

primeiro autor a propor uma hipótese filogenética para Bombyliidae com base em 

análise cladística. Assim sendo, este trabalho representa um marco no estudo da 

família, possibilitando que as diversas propostas intuitivas que, ate então, haviam sido 

publicadas, pudessem ser testadas. Os resultados apontaram a separação de 

Anthracinae em seis tribos: Anthracini, Exoprosopini, Villini (incluindo Villoestrini), 

Aphoebantini, Prorostomatini, e Xeramoebini. A análise do Yeates foi deliberadamente 

enviesada para fora de Anthracinae, a maior das subfamílias, em um esforço para 

detectar relações entre todas as subfamílias (Lambkin et al., 2003).  

Os Anthracinae podem ser separados dos demais Bombyliidae, como Hull 

(1973) propôs, pela forma do epifálo, que neste grupo possui um grande lobo acima do 

edeago. A principal sinapomorfia de Anthracini é a presença de um círculo de pelos ao 

redor do ápice do flagelo. Sobre os chamados “dentes basais” das unhas tarsais, que 

vinham sendo utilizados por diversos autores para diagnosticar membros da tribp 

Exoprosopini, Yates (1994) propôs que a estrutura não seria um dente das unhas, mas 

sim o pulvinulo que estaria, na referida tribo, reduzidos e em forma de cone.  

A separação entre Exoprosopini e Villini feita por Hull (1973) se suporta em 

vários caracteres, incluindo a basicosta em forma de espinho, a redução das unhas e 

pulvinulos anteriores, e o oitavo esternito das fêmeas que possuem formato de uma 

folha côncava delimitando a câmara de areia. Um estudo recente adiantado por 
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Lambkin & Yeates (2003), que combina dados moleculares (ADNmt 16s) e morfológicos 

para analisar as relações entre as Tribos de Anthracinae na Austrália, concluiu que as 

Tribos não conformam um grupo monofiletico, colocando a Pseudopenthes e 

Atrichochira fora do Exoprosopini, formando uma nova Tribo, colocando outra vez a 

evidencia das inestaveis relações entre os grupos. Mas essa reorganização não se 

considerou, já que no mesmo ano 2003, os autores publicaram a análise cladistica 

basada em caracteres morfológicos demostrando que a separação da Tribo era 

prematura e se precisariam de, mas estudos para realizá-la, por enquanto, se têm 

mantenido, até a actualidade, as relações entre as tribos de Anthracinae confimadas 

por Yeates (1994).  

 

1.3. Gênero Ligyra Newman, 1841 

Dentro de Exoprosopini se encontra o gênero Ligyra. Newman (1841) erigiu o 

gênero para incluir uma única espécie, Anthrax bombyliformis MacLeay, 1826, que por 

monotipia, tornou-se a espécie-tipo, mas não realizou a descrição da espécie. Só até 

que Paramonov (1967) realizou a revisão das espécies australianas de Ligyra, 

confirmou-se A. bombyliiformis como a espécie-tipo do gênero, provera-se uma 

descrição formal e designou-se um neótipo. 

Segundo Bowden (1971), o nome Ligyra tem sido utilizado como uma 

designação genérica para todas as espécies de Exoprosopini com quatro ou cinco 

células submarginais na asa, formadas pela presença de uma ou mais veias inter-

radiais entre R2+3, R4 e R5. Esta venação tem sido utilizada como principal caráter 

diagnóstico para definir o gênero sem nenhuma significância monofilética. Esse caráter 

foi descrito por Yeates (1994) como “superficial”. 

Ligyra é, de fato, um grupo heterogêneo com um amplo número de espécies 

que não são facilmente distinguíveis de outras espécies do gênero Exoprosopa 

Macquart. Seguindo a proposta de unir no gênero todas as espécies com quatro 

células submarginais, sinonimizaram-se em Ligyra varias espécies com caracteres 

diversos. Tal é o caso de Paranthracina Paramonov, 1933, uma espécie africana com 
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asas fortemente enfumaçadas, densa pilosidade e escamas altamente reflexivas na 

cabeça e terminália masculina distinta que foi sinonimizada com Ligyra. Igualmente o 

autor, esgrime as diferencias com Velocia Coquillete, 1886 (pré-ocupado por Velocia 

Robineau-Desvoidy, 1863) de cuja espécie-tipo, Anthrax cerberus difere de Ligyra na 

estrutura da antena, pernas, terminália masculina, certas características do padrão de 

coloração da asa e de revestimento abdominal; diferenças que fazem com que o autor 

sugira revisar as outras espécies neotropicais e neárticas para definir seu estado 

genérico.  

Atualmente o gênero cosmopolita Ligyra s.l. está representado por 109 spp., 

distribuídas da seguinte forma: Na região Afrotropical, 23 spp., Paleártica, 14 spp., 

Oriental, 38 spp., Australiana, 34 spp., Neártica, 9 spp., Neotropical, 20 spp. (Evenhuis 

& Greathead, 1999) e uma subespécie (Painter & Painter, 1974). Embora, uma alta 

porcentagem dos Bombílidos habitem em áreas áridas e representem uma alta 

diversidade em esses ambientes, algumas das espécies de Ligyra preferem as latitudes 

tropicais, pelo qual tem grande potencial de serem indicadores de biodiversidade em 

essas regiões (Evenhuis & Greathead, 1999). 

As espécies do Novo Mundo estão distribuídas segundo Evenhuis & Greathead 

(1999) nas duas regiões, mas principalmente ao longo do Neotrópico com 19 spp., das 

quais, 9 spp. tem-se reportado, também no Neártico, excetuando L. dido (Osten-

Sacken, 1886) que tem sido a única registrada exclusivamente na região Neártica.  

Painter & Painter (1968) estabelecem a Hyperalonia Rondani como um táxon 

neotropical válido, removendo este da sinonímia com Ligyra. Em 1969, foram descritas 

pelos mesmos autores, as espécies, L. alacer Painter, 1969 e L. evansi Painter, 1969. 

A maioria das espécies do Novo Mundo foram redescritas por Painter & Painter 

(1974): L. bizona (Walker, 1850); L. cerberus (Fabricius, 1794) e a subespécie, L. 

cerberus trifigurata (Walker, 1860); L. fenestella (Wiedemann, 1828); L. fenestralis 

(Wiedemann, 1830); L. flavosparsa (Bigot, 1892); L. guerinii (Macquart, 1846); L. 

harpyia (Wiedemann, 1828); L. hela (Erichson, 1848); L. klugii (Wiedemann, 1830); L. 

latreillii (Wiedemann, 1830); L. prometheus (Macquart, 1855); L. proserpina 

(Wiedemann, 1828) e L. stymphalis (Wiedemann, 1828). Excetuando L. dido (Osten-
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Sacken, 1886); L. gazophylax (Loew, 1869); L. orcus (Walker, 1849) e L. pilatei 

(Macquart, 1846). A mais recente espécie descrita para o Novo Mundo foi a 

Neotropical, L. maracaensis Lamas & Couri, 1995. 

Em um estudo recente de Lambkin et al. (2003) foi implementada uma análise 

cladística dos Exoprosopini do Mundo. Como resultado, foram propostos seis grupos 

dentro de Exoprosopini: 1) Um grupo basal, composto por espécies, previamente 

incluídas em Exoprosopa, definidas pelo nome Defilippia Lioy; 2) O grupo que contem a 

Heteralonia Rondani, Atrichochira, Micomitra Bowden, Pseudopenthes, e 

Diatropomma Bowden; 3) O grupo parafilético composto por Pterobates Bezzi e 

Exoprosopa, incluindo a espécie Australiana Ex. sylvana (Fabricius); 4) Euligyra, 

Litorhina Bezzi e Hyperalonia Rondani; 5) Ligyra sensu stricto; 6) e o grupo de gêneros, 

Balaana. 

O gênero Ligyra s.l. se mostrou polifilético, estando suas espécies incluídas em 

dois clados bem separados. Todas as espécies afrotropicais de Ligyra reuniram-se em 

um clado que foi proposto como gênero Euligyra Lambkin, incluindo as seguintes 

espécies: Eu. enderleini (Paramonov), Eu. Mars (Bezzi), Eu. monacha (Klug), Eu. paris 

(Bezzi) e Eu. sisyphus (Fabricius), que integram um grupo estreitamente relacionado 

com os gêneros Hyperalonia e Litorhina Bowden. O outro clado contempla quatro das 

espécies Australianas de Ligyra s. str., representadas no estudo por: L. bombyliformis 

(Macleay), L. punctipennis (Macquart), L. sinuatifascia (Macquart) e L. satyrus 

(Fabricius), esta última se apresenta tambem na região Oriental. A espécie Hyperalonia 

morio (Fabricius) foi a única representante de um gênero neotropical incluída naquele 

estudo. Os resultados sugeriram que Hyperalonia e Euligyra apresentam surgimento 

pretérito em relação aos Ligyra s. str. Estes dois gêneros Euligyra e Ligyra s. str., se 

diferençam pela profunda depressão foveal localizada posteriormente ao triângulo 

ocelar, pela presença de uma M1 sinuosa, pela posição paralela de m-m em relação a 

margem da asa, pela maior largura da célula anal e pelo epifálo sem lobos lateroapicais 

(Lambkin et al., 2003).  

Infortunadamente, o estudo de Lambkin et al. (2003) só incluiu como táxons 

terminais da análise, algumas espécies do gênero presentes na Austrália e África, 
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deixando uma lacuna a ser preenchida em relação às espécies do Novo Mundo, onde 

se encontram um grupo distinto de espécies do gênero com alta diversificação, 

especialmente na região Neotropical (Evenhuis & Greathead, 1999). Para isso, esta 

fauna precisa ser examinada para que se possa determinar se pertencem a Ligyra s. 

str., EuLigyra, Hyperalonia, ou a um novo gênero. 
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2. Justificativas 

As recorrentes mudanças nas hipóteses de classificação da subfamília 

Anthracinae, especialmente em relação ao posicionamento dos gêneros incluídos na 

tribo Exoprosopini, sucinta a necessidade de realizar um detalhado estudo morfológico 

que aponte caracteres que possam firmemente suportar uma hipótese sistemática 

para o grupo, bem como a monofilia dos gêneros. Esta problemática está presente em 

todos os gêneros da tribo, da qual Ligyra s.l. não é exceção. As espécies descritas para 

o Novo Mundo não foram consideradas na revisão sistemática realizada por Lambkin 

et. al. (2003), e, por conta disso, muito pouco se pode afirmar em relação ao seu 

posicionamento dentro do que se considera Ligyra s.l.  

Este cenário sugere a necessidade de implementar uma revisão taxonômica das 

espécies do Novo Mundo incluídas no gênero Ligyra s.l., a partir da elaboração de 

redescrições morfológicas detalhadas. A partir deste estudo morfológico, as espécies 

do Novo Mundo poderiam ser inseridas matriz de caracteres proposta por Lambkin et 

al., (2003), para analisar sistematicamente os Exoprosopini como um todo. Desta 

forma, seria possível esclarecer as relações filogenéticas entre os Ligyra s.l., bem como 

se o conjunto de espécies do Novo Mundo pertence, de fato, ao gênero Ligyra s. str. 

ou se fazem parte de outros gêneros próximos (Euligyra, Hyperalonia ou se precisam 

de um novo nome do grupo de gênero para acolhê-las) levando a conta as mudanças 

na classificação sugeridas pelo estudo de Lambkinet al. (2003). 

A realização de análise cladística que esclareça os limites genéricos de Ligyra 

s.l., bem como as relações entre suas espécies no Novo Mundo, junto com a 

elaboração de chaves dicotômicas de identificação, será de grande contribuição para o 

desenvolvimento de estudos posteriores sobre a biologia e ecologia das espécies. 
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3. Objetivos 

3.1. Objetivo geral 

Implementar análise cladística de Ligyra Newman, 1841 sensu lato para verificar se as 

espécies do Novo Mundo pertencem a Ligyra Newman s. str., Euligyra Lambkin, 

Hyperalonia Rondani ou a um novo gênero que precisa ser erigido.  

 

3.1.1. Objetivos específicos 

• Realizar a revisão taxonômica das espécies do gênero Ligyra Newman 

s.l. do Novo Mundo. 

• Estabelecer as relações filogenéticas das espécies de Ligyra do Novo 

Mundo, adicionando este grupo a hipótese de Lambkin et al., (2003).  

• Propor uma hipótese filogenética consistente para Ligyra s.l., na qual 

sejam incluídas as espécies do gênero presentes no Novo Mundo.  

• Elaborar uma chave de identificação para as espécies do Novo Mundo. 
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4. Material e métodos 

4.1. Material examinado 

O material do gênero Ligyra s.l. examinado nesse estudo, contou com 152 

exemplares (Tabela. 1), depositados nas coleções das seguintes instituições 

(ordenados pelos acrônimos, segundo Arnett Jr. et al. (1993), seguido pelo nome 

completo e localização: 

 

BMNH  Natural History Museum, Londres, Inglaterra (registros fotográficos). 

DZUP  Departamento de Zoologia da Universidade Federal de Paraná, Curitiba, 

Brasil.  

MNHN  Muséum National d'Histoire Naturelle, Paris, França (fotos) 

MNRJ  Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de 

Janeiro, Brasil.  

MPEG  Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém, Pará, Brasil. 

MZUSP Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil.  

SMFD  Forschungsinstitut und Museum Senckenberg, Frankfurt, Alemanha.  

USNM  Smithsonian National Museum of Natural History, Washington, Estados 

Unidos. 

ZMHB  Museum für Naturkunde, Humboldt-Universität, Berlim, Alemanha.  

 

 

4.2. Identificação e preparação do material biológico 

A identificação das espécies seguiu comparação direta, quando possível, com o 

material-tipo (Tabela I), com as descrições originais e com as redescrições oriundas das 
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revisões disponíveis na literatura, resultando em redescrições detalhadas das espécies, 

incluindo a terminália dos machos e das fêmeas com fotografias  

Foram utilizados estereomicroscópios ópticos Zeiss com câmara clara acoplada 

para análise das estruturas. Para as medições dos exemplares, usou-se a relação entre 

a base da cabeça e o ápice do abdômen, para as asas, tomou-se como padrão a base 

da asa e seu ápice (na altura do ápice da veia R4) como proposto em Lambkin et al., 

2003. 

Para o estudo morfológico da terminálias de cada espécie, quando possível do 

material tipo, os exemplares selecionados foram colocados em câmara úmida por 

cerca de 12 horas para amolecimento da estrutura a ser dissecada. Seguiu-se o 

protocolo de clareamento adaptado por Lambkin et al., (2003). A técnica consiste em 

seccionar os últimos segmentos abdominais dos indivíduos, para os machos entre o 

sétimo e oitavo segmento e as fêmeas entre o quinto e sexto, e colocá-los em solução 

de hidróxido de potássio (KOH) a 10% com uma temperatura de 60°C, por 

aproximadamente 30 minutos. Durante o procedimento o material foi revisado 

periodicamente (a cada 10 minutos) para controle do clareamento total da peça. 

Depois da maceração, o espécime foi lavado utilizando uma bateria de álcoois de 

diferentes concentrações para a limpeza total do KOH, seguiu-se a seguinte ordem: 

álcool 80% por 3 minutos; álcool etílico absoluto I por 1 minuto; álcool etílico absoluto 

II por 2 minutos e passar rapidamente na água destilada. 

Para o estudo, o material foi manuseado em glicerina líquida. Ao final do 

presente trabalho, todo material dissecado foi acondicionado em microvial de plástico 

contendo glicerina líquida e alfinetado junto ao exemplar do qual foi extraído. 

 

4.3. Terminologia adotada 

A terminologia adotada para a morfologia seguiu basicamente aquela proposta 

por McAlpine, (1981). Para pleuras, as asas, terminálias masculina e feminina optou-se 

pela terminologia de Yeates (1994) adaptada por Lambkinet al. (2003) para sua análise 
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filogenética da Tribo Exoprosopini (ver Apêndice I: morphological character 

descriptions). 

 

4.4. Redescrições 

Priorizou-se por realizar as redescrições com base no material tipo de cada uma 

das espécies (Tabela I). Na ausência dos tipos para observação, as redescrições foram 

elaboradas a partir de material não-tipo disponível, principalmente de material 

identificado por Painter & Painter (1969) e (1974), nas redescrições feitas por 

observação direta com o material tipo, ou por comparação dos espécimens 

identificados com fotografias do material tipo. Para caracteres que não estavam 

disponíveis no material-tipo ou quando se encontravam mal preservados, a 

redescrição foi elaborada com base em outros exemplares. Estes caracteres 

encontram-se sublinhados no corpo do texto.  

Duas espécies de Ligyra s.l. não puderam ser redescritas no presente estudo 

por não ter tido disponivilidade de exemplares para a revisão, L. flavosparsa (Bigot) e 

L. prometheus (Macquart) com o material-tipo desaparecido.  

Para cada espécie foram apresentadas lista sinonímica, diagnose, resdescrição 

propriamente dita, distribuição geográfica, comentários, lista de material examinado e 

dados de distribuição geográfica 

Os indivíduos de ambos os sexos das espécies de Ligyra s.l. do Novo Mundo 

apresentam extrema semelhança entre si, dificultando assim a sua determinação em 

nível específico.  

 

4.5. Elaboração da chave de identificação  

A chave dicotômica para identificação das 14 espécies do gênero Ligyra s.l. que 

fizeram parte da presente revisão taxonômica e que ocorrem no Novo Mundo; foi 
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elaborada a partir da revisão dos principais caracteres diagnósticos de cada espécie, 

priorizando os caracteres externos, para maior facilidade de identificação. 

 

4.6. Confecção das fotografias 

Para a confecção das fotografias, optou-se pelo uso do equipamento AxioCam 

Mrc5 Zeiss. Utilizou-se uma cúpula de isopor para concentrar a iluminação nos 

exemplares e assim obter uma melhor resolução das fotografias. Para o tratamento de 

imagens usou-se o programa Adobe Photoshop CS4. As ilustrações das estruturas e 

pranchas foram confeccionadas no programa Adobe Illustrator CS4. 

 

4.7. Dados de distribuição geográfica e confecção dos mapas  

Registros geográficos foram compilados da literatura e acrescidos dos novos 

registros dos exemplares examinados, a partir de dados de suas etiquetas.  

Os dados de distribuição geográfica foram georeferenciados usando o Google 

earth 8.0.2.2334, online. Os mapas geográficos foram confeccionados no programa 

QUANTUM GIS 2.12 (QGIS, Portugal, Lisbon, 2009). Foram apresentados mapas de 

distribuição para cada espécie e um mapa de distribuição geográfico geral, incluindo 

todas as localidades das espécies no Novo Mundo. 

 

4.8. Matriz de caracteres e análise cladística 

Para implementar a análise cladística de Ligyra s.l. foram incluídas as espécies 

do Novo Mundo como terminais adicionais à matriz de caracteres proposta por 

Lambkin et al. (2003) para inferir a hipótese filogenética da Tribo Exoprosopini. As 

análises foram implemetadas utilizando o método cladístico proposto por Hennig 

(1966) e por autores más recentes como Farris (1983).  
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Foram revisados o maior número de indivíduos possível para se formar uma 

amostra representativa dos Ligyra s.l. do Novo Mundo, incluindo os exemplares tipos 

de 17 das espécies e uma subespécie, com excessão de L. flavosparsa (Bigot), da qual 

não foi possível obter o emprestimo do único exemplar conhecido da espécie 

(holótipo), e de L. prometheus (Macquart), da qual o hólotipo não foi localizado; esses 

dois holótipos pertencem à coleção do BMNH. 

As 17 espécies e uma subespécie foram adicionadas ao grupo interno, 

juntamente com os 78 táxons já considerados na matriz de Lambkin et. al. (2003) 

(Tabela II). A polarização dos caracteres foi determinada através da comparação com 

grupos externos. Comptosia quadripennis (Walker) (Lomatiinae) e Docidomyia parva 

Yeates (Tomomyzinae) escolhidos para compor o grupo externo, uma vez que foram os 

mesmos utilizados no estudo de Lambkin et al. (2003), baseado na hipótese 

filogenética proposta para Bombyliidae por Yeates (1994). 

A análise cladística está baseada em 207 caracteres morfológicos, seguindo a 

proposta de Lambkin et al. (2003) (ver Apêndice I: morphological character 

descriptions), distribuídos da seguinte forma: 111 da morfologia externa, 56 da 

genitália dos machos e 40 das fêmeas, para os 92 táxons terminais incluídos. Os 

caracteres multiestado foram tratados como não aditivos e os dados desconhecidos 

(missing data), para determinados táxons, foram codificados na matriz com o símbolo 

“?”.A existência de variação morfológica entre espécimes de um mesmo táxon foram 

marcados como polimorfismos e interpretados na análise cladística como parcialmente 

incertos. Os polimorfismos foram detectados para os seguintes caracteres numerados 

na matriz como: 8, 12, 13, 81, 83, 84, 87, 91, 127 e 129 (Tabela II). 

O programa MESQUITE 3.03 “a modular system for evolutionary analysis” 

(Maddison & Maddison, 2011) (Ver também no site: http://mesquiteproject.org), foi 

utilizado para registrar os caracteres e gerar a matriz. A análise cladística dos dados foi 

gerada a partir do critério de parcimônia utilizando as ferramentas de do programa 

TNT “tree analysis using New Technology”, Ver. 1.1 (Goloboff et. al., 2007). A primeira 

estratégia utilizada foi realizar uma busca heurística tradicional com os parâmetros do 

algoritmo de troca TBR, com 500 a 1000 réplicas, retendo pelo menos 500 árvores e 

http://mesquiteproject.org/�


 28 

 

random seed=0. A segunda foi uma busca heurística utilizando os quatro algoritmos de 

novas tecnologias com os parâmetros: Sect. Serch (default), Ratchet=20 ciclos, Drift=20 

ciclos, Tree fusing=5 ciclos, em busca dirigida (driven search) definindo em 50 o 

número mínimo de vezes que o Best score deve ser atingido e random seed=0.  

Os cladogramas foram analisados no programa WINCLADA Ver. 1.00.08 (Nixon, 

2002) e editados no programa Adobe Illustrator CS4. 

Foi calculado o suporte de Bremer ralativo (Goloboff & Farris, 2001), 

modificado do originalmente proposto por (Bremer, 1994), como índice de suporte de 

clados no consenso estrito. A comparação das árvores mais parcimoniosas (MPTs) com 

uma fração das árvores sub-ótimas, foi realizada pelo método manual de buscas no 

programa TNT (Goloboff et. al., 2007) para garantir uma amostragem suficiente de 

árvores sub-ótimas com até nove passos extras de comprimento. 

 

4.8.1. Modificações realizadas na matriz de Lambkin et. al. (2003) 

Foi incluído um estado adicional no caráter 43: revestimento do escutelo com 

escamas reflexivas. já Tal mudança se fez necessária uma vez que as espécies de Ligyra 

s.l. do Novo Mundo possuem escamas não reflexivas no escutelo, estado que não 

havia sido contemplado na matriz original proposta por Lambkin et al. (2003). 
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5. Resultados e Discussão 

5.1. Revisão taxonômica 

5.1.1. Descrição do Gênero novo e redescrições das espécies  

Gênero novo Márquez & Lamas, 2015 gen. nov. 

(Figs. 8-36) 

 

Espécie-tipo: Anthrax cerberus Fabricius, 1794: 256. Estados Unidos (Ilhas Virgens). 

 

Diagnose: escamas dorsais na cabeça, tórax e abdômen, patagium na margem da 

célula anal, álula e caliptra; com depressão foveal profunda posterior ao tubérculo 

ocelar; macrocerdas de estilo médio no colar, na margem anterior do tórax, no 

anepisterno, laterotergito e tergito I; revestimento não reflexivo no escuto, escutelo e 

abdômen; fêmur anterior com alguns pelos longos; sem escamas longas na tíbia 

posterior; pulvinulo médio e posterior, pequenos, arredondados e pilosos; venação 

com curtas i–r1 e i–r2 formando de quatro a cinco células submarginais; célula anal com 

a margen arredondada; epândrio com latero-medial borda distinta, ocupando ¼ da 

base; basifalo esférico; fêmea, apódema do tergito VIII ligeiramente dividido com 

estruturas internas lineares; prato terminal basal com processos aguçados; bomba de 

esperma curta com densos processos curtos e longas papilas pigmentadas; bulbo basal 

esférico.  

 

Descrição: 

Cabeça: (Figs. 8 A-C) face projetada conicamente; face, fronte e gena com abundantes 

escamas curtas cerdas medias e pretas, concentradas e mais fortes acima do clípeo; 

fronte e face com polinosidade e gena castanho-alaranjada; probóscide castanho-

escura, polida, ultrapassando ligeiramente a margem superior da cavidade oral; palpos 
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castanho-escuros que não atingem a metade do comprimento da probóscide; fronte 

com depressão horizontal; separação entre os olhos equivalente a mais de duas vezes 

a largura do tubérculo ocelar; occipício com polinosidade castanha, cerdas pretas, 

curtas e finas; e algumas escamas curtas, espalhadas; depressão foveal profunda; 

margem do occipício com cerdas médias, amareladas e fortes; escamas brancas 

concentradas e sobrepostas, formando uma faixa na margem posterior do olho; cerdas 

concentradas embaixo da antena, mais longas; escapo e pedicelo com cerdas pretas; 

pós-pedicelo cônico, estilômero basal cumprido e estilo apical cônico, diminuto. Tórax: 

(Fig. 8E) com tufo de macrocerdas de estilo médio no colar, na margem anterior do 

escuto, calo umeral e proepimero, ao redor da cabeça, terço superior do anepisterno, 

e margem posterior do laterotergito (Fig. 8E); calo pré-alar com tufo de pelos médios e 

finos que se estendem até a parede pós-alar; calo pós-alar com cerdas curtas, pretas, 

longas e fortes no canto ântero-lateral; pleuras recobertas por longas cerdas pretas; 

margem inferior do proepímero com cerdas pretas mais longas que nas pleuras; 

pilosidade preta nos 2/3 posteriores do anepisterno, todo o catepisterno e anepímero, 

principalmente concentradas no canto súpero-posterior; metanoto com pelos pretos, 

longos e finos; meropleura, metepímeron e metepimeron nus; espiráculo posterior 

com abundantes cerdas curtas; escuto e escutelo com abundantes cerdas curtas, 

escamas e pilosidade. Asas: (Figs. 5-7) compridas e estreitas; com áreas hialinas e 

castanhas, formando um padrão de coloração variável; venação com curtas i–r1 e i–r2 

formando quatro a cinco células submarginais; margem da célula anal, álula e caliptra 

com abundantes escamas; basicosta afiada e álula reduzida; base da veia costal com 

cerdas pretas e patagium com abundantes escamas. Pernas: castanhas com 

abundantes escamas curtas, sobrepostas e pelos e espinhos, pretos; tarsômeros 

pretos. Perna I: reduzida; coxa comprida com cerdas longas, fortes e abundantes; 

fêmur com escamas e alguns pelos longos finos, sem espinhos; tíbia com pelos muito 

curtos e finos, sem escamas e espinhos; tíbia ligeiramente mais longa que os 

tarsômeros; tíbia e terço superior dos tarsômeros com abundantes espículas na face 

ventral (Fig. 9C); tarsômeros com microcerdas apicalmente curvadas ou bulbosas (Fig. 

9B); unhas reduzidas. Perna II: coxa com abundantes cerdas e pelos longos; fêmur com 
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espinhos, alguns mais longos que a largura do fêmur; com abundantes escamas curtas, 

com esparsos pelos longos e finos, especialmente na face ventral; tíbia com espinhos e 

sem espículas; terço superior dos tarsômeros com abundantes espículas na face 

ventral. Perna III: coxa com abundantes cerdas e pelos, mais curtos que na coxa II; 

fêmur com espinhos fortes, alguns mais longos que a largura do fêmur; com 

abundantes escamas curtas, sem pelos longos e finos; tíbia com espinhos fortes, 

escamas abundantes, curtas e espículas abundantes restritas ao ápice da face 

posterior; terço superior dos tarsômeros com abundantes espículas na face posterior; 

pulvinulos médios e posteriores, pequenos, arredondados e pilosos, cinco vezes mais 

curtos que as unhas (Fig.9A). Abdômen: arredondado, formando padrões de 

coloração, variáveis, no tegumento e no revestimento; lateral do tergito I com 

macrocerdas de estilo médio, II-VII com cerdas e pelos longos misturados de coloração 

variável; revestimento dorsal com tapete de escamas não reflexivas e reclinadas sobre 

os tergitos; esternitos com escamas reclinadas, sobrepostas e abundantes pelos 

longos. Terminália masculina: (Figs.11A-B, 13A-B) epândrio arredondado, convexo, 

com tufo de cerdas e espinhos apicais pretos e longos; sem borda latero-apical; borda 

latero-media, distinta, ocupando ¼ da base e borda latero-basal, projetada, mais longa 

que a base; sub-escleritos na face ventral, de formas variáveis; gonocoxitos alongados, 

ápice arredondado em vista lateral; divididos apicalmente e fusionados na base com 

uma indentação medio-ventral, distinta; cerdas densas castanhas a pretas, 

concentradas na divisão media-apical, algumas mais fortes, misturadas; base, 

indentada na metade da margem posterior; apôdemas gonocoxais pequenos e curtos; 

hipândrio fusionado aos gonocoxitos; rami longo e recurvado; gonóstilo com a base 

ligeiramente projetada dorsalmente no ápice, borda basal projetada lateralmente com 

o ápice bífido; epifálo longo, ultrapassa ligeiramente os gonocoxitos; com uma 

indentação profunda na metade ventral e um processo médio-ventral acima do 

edeago; basifalo esférico; apôdemas laterais do edeago longos e convexos, em forma 

de “colher”, não ultrapassam a margem lateral do gonocoxito; braços anteriores do 

edeago com forma de “cunha” estreita, atingem a margem inferior do gonocoxito; 

apódema ejaculatório com forma de “raquete” menor que o comprimento do 
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gonocoxito. Terminália feminina: (Figs. 15 C-D, 17 C-D ) tergitos IX-X fusionados; cinco 

a sete pares de espinhos do acantoforito, pretos, grossos e curvados; tergito VIII com 

abundantes pelos longos, muito claros na margem apical; apódema do tergito VII 

curto, retangular com os suportes internos longos e lineares; furca em forma de “U”, 

formada por duas barras com a base fortemente esclerotizada; dutos espermáticos de 

comprimento médio; complexo espermatecal: colar esclerotizado basal com processos 

aguçados; bomba de esperma curta com densos processos curtos e longas papilas 

pigmentadas estendendo-se pelo conduto; colar esclerotizado apical, plano com 

processos finos; bulbo basal esférico, claro; reservatório da espermateca arredondado 

com paredes grossas, esclerotizadas e totalmente pigmentadas. 

 

Distribuição geográfica: Neártica: Estados Unidos (Arizona, Califórnia), México 

(Colima, Guerrero, Jalisco, Morelos, Puebla, Nayarit, Tamaulipas, Sinaloa, Sonora, 

Veracruz-Llave, Baja Califórnia, Distrito Federal, Michoácan de Ocampo, Zacatecas). 

Neotropical: Bahamas, Republica Dominicana, Haiti, Jamaica, Porto Rico, Estados 

Unidos (Ilhas Virgens, Cuba), México (Chiapas, Oaxaca, Tabasco, Yucatán), Honduras, 

Guatemala, Costa Rica (San Carlos), Panamá, Colômbia (Bolívar, Meta), Venezuela 

(Bolívar), Suriname (Marowijne), Guiana, Equador, Perú (Junin), Bolívia, Brasil 

(Amazonas, Mato Grosso, Acre, Gioás, Pará, Amapá, Rio Grande do Norte, Roraima, 

Bahia, Espírito Santo, Paraíba, Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Sul, Brasília, São 

Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Paraná), Paraguai (Asunción, Villa Rica), Uruguai, 

Argentina (Buenos Aires, Tucuman, Catamarca). 

 

Comentários: as seguintes espécies de (Ligyra) no novo mundo, foram incluídas no 

Gênero novo, com base nos espécimes revisados neste estudo: gen. nov. alacer 

(Painter, 1969) comb. nov.; gen. nov. bizona (Walker, 1850) comb. nov.; gen. nov. 

cerberus (Fabricius, 1794) comb. nov.; gen. nov. dido (Osten Sacken, 1886) comb. nov.; 

gen. nov. evansi (Painter, 1969) comb. nov.; gen. nov. fenestralis (Wiedemann, 1830) 

comb. nov.; gen. nov. gazophylax (Loew, 1869) comb. nov.; gen. nov. harpyia 

(Wiedemann, 1828) comb. nov.; gen. nov. hela (Erichson, 1848) comb. nov.; gen. nov. 
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latreillii (Wiedemann, 1830) comb. nov.; gen. nov. orcus (Walker, 1849) comb. nov.; 

gen. nov. pilatei (Macquart, 1846) comb. nov.; gen. nov. proserpina (Wiedemann, 

1828) comb. nov.; gen. nov. stymphalis (Wiedemann, 1828).  

Já as espécies L. prometheus (Macquart, 1855) e, L. flavosparsa (Bigot, 1892) 

não tem sido incluídas no Gênero novo por não tem sido possível revisar espécimes 

destas espécies. Esta fauna precisa ser examinada para determinar seu 

posicionamento taxonômico. 

 

Gênero novo alacer (Painter, 1969) comb. nov. 

(Figs. 5B, 10-11) 

 

Ligyra alacer Painter, Painter & Painter, 1969: 6. México (Oaxaca); Evenhuis & 

Greathead, 1999: 402. 

 

Diagnose: fronte e face com escamas prateadas brilhantes nos machos e douradas nas 

fêmeas, formando um tapete; asas predominantemente hialinas, com margem 

anterior castanho-clara e pontos castanho-claros muito tênues, no ápice da primeira 

célula submarginal r2+3, na veia r-m, e base das células m2 e cua; abdômen com 

escamas brancas prateadas formando faixas nos tergitos II, V, VI e VII, e pontos 

brancos prateados nos lados dos Tergitos III e IV.  

 

Redescrição: 

 

Macho: comprimento: 11 mm e comprimento da asa: 10,3 – 13 mm. 

Cabeça: face amarela; 2/3 inferiores da fronte, metade superior da gena e face, 

revestidas com escamas e pilosidade prateadas; ápice da face, gena e terço superior da 

fronte com cerdas pretas curtas; terço superior da fronte castanho-escura; fronte com 

depressão horizontal superficial; antena com escapo e pedicelo castanho-amarelados e 

pós-pedicelo e flagelo castanho-escuros com polinosidade cinza; escapo duas vezes 

mais longo que o pedicelo; escapo e pedicelo com cerdas pretas curtas, mais longas na 



 34 

 

face ventral do escapo; pós-pedicelo cônico, 3,2 vezes mais longo que o pedicelo; 

estilomero basal cumprido, 2,5 vezes mais longo que o pedicelo e estilo apical com 

forma de diminuto espinho. Tórax: macrocerdas amarelo-claras, muito longas de estilo 

médio no colar ao redor da cabeça, anepisterno e laterotergito; escuto preto com 

cerdas pretas, curtas e finas, mais longas ao redor das margens laterais, e com 

abundante pilosidade e esparsas escamas amarelo-claras, não reflexivas; pleuras, 

majoritariamente recobertas por longas cerdas pretas; meropleura, metepisterno e 

metepimeron nus; área pré-alar, mediotergito e laterotergito com abundante 

pilosidade amarela clara; calo umeral e pós-alar castanho-claros com longas cerdas 

fortes pretas; escutelo castanho com poucas e esparsas escamas amarelo-claras, não 

reflexivas e castanho-escuras na margem anterior e esparsa pilosidade; com o centro 

nu. Asas: predominantemente hialinas, com a base e a margem anterior castanho-

claras; base da asa ultrapassando o arculus, costal, subcostal e partes das células da 

margem anterior castanho-claro; a célula bm com o terço proximal castanho-claro e a 

cup, majoritariamente hialina; veias delineadas de castanho-claro no ápice da primeira 

célula submarginal r2+3 e na base das células cua e m2; veias M1 e m-m retas; m-m 

obliqua em relação à margem posterior da asa; M2 ligeiramente sinuosa; m-cu com 

uma cima basal; célula r5 fechada na margem posterior e cup ligeiramente aberta; 

margem do lobo anal com abundantes escamas castanho-claras; álula e caliptra 

amarelas, com abundantes escamas amarelas a brancas; basicosta castanho-escura 

afiada; patagium com escamas amarelas a brancas. Pernas: castanho-escuras com 

escamas castanho-escuras e espinhos pretos. Perna I: coxa com abundantes cerdas 

longas e fortes; fêmur sem espinhos, com abundantes escamas curtas, ligeiramente 

mais longo que a coxa, sem pelos longos na face ventral; tíbia ligeiramente mais longa 

que os tarsômeros; tíbia e terço superior dos tarsômeros com abundantes espículas na 

face ventral; tarsômeros com microcerdas sub-apicalmente curvadas. Perna II: fêmur 

com espinhos, alguns mais longos que a largura do fêmur; com abundantes escamas 

curtas, com esparsos pelos longos e finos, especialmente na face ventral; tíbia com 

espinhos e sem espículas; terço superior dos tarsômeros com abundantes espículas na 

face ventral. Perna III: fêmur com espinhos fortes, alguns mais longos que a largura do 
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fêmur; com abundantes escamas curtas, sem pelos longos e finos; tíbia com espinhos 

fortes, escamas abundantes e espículas abundantes no ápice da face posterior; terço 

superior dos tarsômeros com abundantes espículas na face posterior; pulvinulos 

médios e posteriores, pequenos, arredondados e pilosos, cinco vezes mais curtos que 

as unhas. Abdômen: arredondado, tegumento castanho-escuro com manchas 

castanho-alaranjadas de tamanho variável na lateral  dos tergitos II-IV; margens 

laterais do abdômen: tergito I com macrocerdas amarelo-claras de estilo médio, mais 

curtas que no tórax; tergitos II, VI e VII com abundante pilosidade branca, muito longa, 

misturados com alguns pretos no lado do VI; III-V e ápice do II com cerdas pretas; 

revestimento dorsal com escamas não reflexivas e reclinadas sobre os tergitos; 

escamas pretas na metade apical do II, maioria do III e IV, e lados do ápice do V; 

escamas brancas prateadas na metade basal do II, um pequeno ponto nos lados do III, 

um triângulo nos lados e um pequeno ponto no centro do IV, perto da metade, no 

centro do V, todo o VI e VII, com pilosidade branca no dorso do VI e VII; esternitos 

castanho-claros com pilosidade misturada preta e amarela. Terminália masculina: 

assim como na (Figs. 11A -B )  

 

Fêmea: comprimento: 11 – 11,5 mm e comprimento da asa: 10,9 – 13,4 mm.  

Similar ao macho, exceto no que segue: gena e metade inferior da fronte com escamas 

douradas; abdômen com escamas brancas estendendo-se ao longo do tergito IV; 

cerdas pretas nas margens do abdômen estendendo-se desde o ápice do II até o ápice 

do VII; umas poucas escamas brancas no centro da base do III. Terminália feminina: 

assim como nas (Figs. 11C-D )  

 

Distribuição geográfica (Fig. 11D): Neártica: México (Colima, Guerrero, Jalisco, 

Morelos, Puebla, Tamaulipas, Veracruz-Llave). Neotropical: Guatemala, México 

(Chiapas, Oaxaca). 

 

Comentários: foram observadas as seguintes variações na série amostral examinada: a 

maioria dos exemplares de ambos dos sexos tem o padrão de coloração do tergito I-V 
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como a descrita para o parátipo, enquanto a descrita para o alótipo é encontrada 

apenas em uns poucos exemplares de ambos os sexos. O ponto central do tergito III 

não está presente em todos os exemplares examinados; alguns exemplares 

apresentam uma mancha castanha se apresenta na base da célula m1. 

 

Material examinado: Alótipo, MÉXICO, Oaxaca, Tehuantepec, 2.ix.1963, R. H & E. M. 

Painter cols., 1 fêmea, Deter. R. H. Painter, [Altitude 400 ft], [R.H. Painter Collection], 

Bombyliidae Collection (USNM); Parátipo, MÉXICO, Oaxaca, Tehuantepec, 2.ix.1963, R. 

H & E. M. Painter cols., 1 macho, Deter. R. H. Painter 1968, [Altitude 400 ft], [R.H. 

Painter Collection], Bombyliidae Collection (USNM); MÉXICO, Guerrero, Acapulco, 

12.viii.1962, N. Marston col., 3 fêmeas, 1 macho, Bombyliidae Collection (USNM); 

MÉXICO, Tamaulipas, Antiguo Morelos, 3.ix.1962, Ordway &Naumann cols., 2 machos, 

Bombyliidae Collection (USNM); MÉXICO, Morelos, Yautepec, 17.xiii.1962, N. Marston 

col., 1 macho, Bombyliidae Collection (USNM). 

 

Gênero novo bizona (Walker, 1850) comb. nov. 

(Figs. 6 A, 12, 13E-F) 

 

Exoprosopa bizona Walker, 1850: xcvii. Brasil (Pará). 

Ligyra bizona (Walker, 1850) (comb.), Painter & Painter, 1974: 136; Evenhuis & 

Greathead, 1999: 403. 

 

Diagnose: asas com áreas sub-hialinas nas células do ápice e margem posterior, e um 

ponto na 1/2 distal anterior da bm; veias M1, M2 e m-m ligeiramente sinuosas; tergito I 

e 2/3 basais do II, nas laterais, com macrocerdas castanho-alaranjadas de estilo médio, 

e pilosidade longa como no tórax; dorsal abdominal, majoritariamente revestido por 

escamas pretas; manchas de escamas brancas ao lado do tergito III e na maioria do VI 

e VII. 
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Redescrição: 

 
Macho: comprimento: 10 – 14 mm e comprimento da asa: 13,5 – 19,8 mm. 

Cabeça: fronte e face dorsal castanho-alaranjadas, escurecidas no centro e na metade 

superior da fronte, com abundantes cerdas pretas curtas e escamas alaranjadas, 

esparsas na face e sobrepostas na fronte; gena alaranjada com cerdas pretas curtas; 

fronte com depressão horizontal distinta; antena com escapo e pedicelo castanho-

claros e pós-pedicelo e flagelo castanho-escuros com polinosidade cinza; escapo 2,5 

vezes mais longo que o pedicelo; escapo e pedicelo com cerdas pretas curtas, mais 

longas na face ventral do escapo; pós-pedicelo cônico, 3,7 vezes mais longo que o 

pedicelo; estilomero basal cumprido, 1,8 vezes mais longo que o pedicelo e estilo 

apical com forma de diminuto espinho. Tórax: macrocerdas castanho-alaranjadas, 

muito longas de estilo médio no colar ao redor da cabeça, anepisterno e laterotergito; 

escuto preto com cerdas pretas, curtas e finas, mais longas ao redor das margens 

laterais, e com pilosidade e escamas castanho-alaranjadas, não reflexivas, e 

sobrepostas; pleuras, majoritariamente recobertas por longas cerdas pretas; 

meropleura, metepisterno e metepimeron nus; área pré-alar, mediotergito e 

laterotergito com abundante pilosidade laranja; calo umeral e pós-alar, e escutelo 

castanho-avermelhados com longas cerdas fortes pretas; escutelo com poucas e 

esparsas escamas de castanho-alaranjadas a escuras, não reflexivas e pilosidade 

esparsa; com o centro nu. Asas: castanhas enfumaçadas com áreas sub-hialinas nos 

centros das seguintes células: sub-marginais, primeira e segunda r4, primeira e segunda 

r2+3, m1, m2, cua, cup e anal; um ponto sub-hialino na metade distal anterior da bm, e 

no terço distal da marginal r5 e primeira submarginal r2+3; base da asa castanho mais 

escuro, incluindo a metade proximal da anal; célula cup, anal e bm com partes 

subhialinas; veias M1, M2 e m-m ligeiramente sinuosas; m-m obliqua em relação à 

margem posterior da asa; m-cu com uma cima basal; célula r5 e cup ligeiramente 

abertas na margem posterior; margem da célula anal, álula e caliptra com escamas 

castanhas, algumas escurecidas, mais longas na álula; caliptra castanho-clara, margem 

com escamas castanho-escuras longas e densas; basicosta castanho-escura afiada; 

patagium com escamas alaranjadas e castanho-escuras. Pernas: castanho-amareladas 
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escuras com escamas castanhas e espinhos pretos. Perna I: coxa com abundantes 

cerdas longas e fortes; fêmur sem espinhos, com abundantes escamas curtas, 1,5 

vezes mais longo que a coxa, com alguns pelos longos e finos, especialmente na face 

ventral; tíbia ligeiramente mais longa que os tarsômeros; tíbia e terço superior dos 

tarsômeros, na face ventral, com abundantes espículas; tarsômeros com microcerdas 

ligeiramente curvadas sub-apicalmente. Perna II: fêmur com espinhos, poucos mais 

longos que a largura do fêmur; com abundantes escamas curtas, com pelos longos e 

finos na face ventral; tíbia com espinhos e sem espículas; terço superior dos 

tarsômeros com abundantes espículas na face ventral. Perna III: fêmur com espinhos 

fortes, alguns mais longos que a largura do fêmur, sem pelos longos e finos; tíbia com 

espinhos fortes, escamas abundantes e espículas abundantes no ápice da face 

posterior; terço superior dos tarsômeros com abundantes espículas na face posterior; 

pulvinulos médios e posteriores, pequenos, arredondados e pilosos, cinco vezes mais 

curtos que as unhas. Abdômen: arredondado, tegumento preto com as margens 

posteriores dos tergitos ligeiramente mais claras; com manchas castanho-

avermelhadas na lateral  dos tergitos II-IV de tamanho variável; margens laterais do 

abdômen: tergito I e 2/3 basais do II com macrocerdas castanho-alaranjadas de estilo 

médio, e pilosidade longa como no tórax; tergitos III-VII e terço posterior do II com 

cerdas pretas. Revestimento dorsal com escamas não reflexivas e reclinadas sobre os 

tergitos, majoritariamente pretas; manchas de escamas brancas ao lado do tergito III e 

em todo o VI e VII, com pilosidade branca misturada com as escamas; esternitos com 

os centros mais claros; cerdas e pelos pretos espalhados; algumas escamas castanhas 

não reflexivas. Terminália masculina: assim como nas (Figs. 13E-F) 

 

Fêmea: desconhecida. 

 

Distribuição geográfica (Fig.12D ): Neotropical: Brasil (Pará), Argentina (Catamarca).  

 

Comentários: foram observadas as seguintes variações na série amostral examinada: o 

holótipo tem o padrão de coloração abdominal apresentado nesta redescrição, 
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entretanto, o outro exemplar conhecido da espécie apresenta variação no padrão de 

revestimento do abdômen: dos tergitos VI-VII com faixa de escamas brancas 

incompleta, restando apenas as partes laterais que ocupam 2/3 da largura dos tergitos 

e, no 1/3 central algumas escamas brancas misturadas com as pretas. As áreas sub-

hialinas da asa, mais estendidas, chegando a ocupar a maior parte das células. 

 

Material examinado: Holótipo, BRASIL, Pará, i.1850, (sem coletor), 1 macho, Deter. 

R.H. Paintervi.1960, (BMNH);ARGENTINA, Província de Catamarca, 1967, (sem coletor), 

Deter. R.H. Painter 1967, 1 macho, Museo La Plata, [R.H. Painter Collection 1975], 

Bombyliidae Collection (USNM). 

 

Gênero novo cerberus (Fabricius, 1794) comb. nov. 

(Figs. 7C, 14, 15) 

 

Anthrax cerberus Fabricius, 1794: 256. Estados Unidos (Ilhas Virgens). 

Exoprosopa servillei Macquart, 1840: pl. 16, fig. 3 (sin.Painter & Painter, 1974: 138). 

Anthrax trifigurata Walker, 1860: 285 (sin.Painter & Painter, 1974: 142).  

Hyperalonia gargantua Knab, 1915: 48 (sin.Painter & Painter, 1974: 138). 

Ligyra cerbera (Fabricius, 1794) (comb.), Painter & Painter, 1974: 138. 

Ligyra cerbera trifigurata (Fabricius, 1794) (comb.), Painter & Painter, 1974: 142. 

Ligyra cerberus (Fabricius, 1794) Evenhuis & Greathead, 1999: 404. 

 

Diagnose: asas castanhas com um padrão distinto; tergitos predominantemente preto 

com machas laranja-avermelhadas nos terços laterais do II-IV, quase todo o V e todo o 

VI-VII; lateral do I com macrocerdas amarelo-alaranjadas na metade anterior e 

posterior com abundantes cerdas e pilosidade preta; dorso com escamas amarelo-

alaranjadas, misturadas no terço apical do II, todo o III-V, mais claras na margem 

posterior; escamas brancas nos 2/3 basais do II, lados do IV, um ponto na metade do 

III-IV, de tamanho variável, e todo o VI-VII.  
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Macho: comprimento: 10 – 15,7 mm e comprimento da asa: 10,5 – 16 mm. 

Cabeça: fronte e face dorsal, castanho-alaranjadas, escurecidas no quarto superior da 

fronte; com abundantes cerdas pretas curtas e escamas castanho-amareladas 

sobrepostas na metade inferior da fronte e esparsas na face e na metade superior da 

fronte; gena e metade inferior da face lateral, mais claras; fronte com depressão 

horizontal distinta; antena com escapo e pedicelo castanho-claros e pós-pedicelo e 

flagelo castanho-escuros com polinosidade cinza; escapo 3,6 vezes mais longo que o 

pedicelo; escapo e pedicelo com cerdas pretas curtas, mais longas na face ventral do 

escapo; pós-pedicelo cônico, 4,1 vezes mais longo que o pedicelo; estilomero basal 

cumprido, 2,8 vezes mais longo que o pedicelo e estilo apical com forma de diminuto 

espinho. Tórax: macrocerdas castanho-alaranjadas, muito longas de estilo médio no 

colar ao redor da cabeça, anepisterno e laterotergito; escuto preto com polinosidade 

cinza e cerdas pretas, curtas e finas; com pilosidade e abundantes escamas castanho-

alaranjadas, não reflexivas, e sobrepostas, mais longas na margem lateral e posterior; 

pleuras castanho-claras, recobertas por longas cerdas pretas; meropleura, 

metepisterno e metepimeron nus; área pré-alar, mediotergito e laterotergito com 

abundante pilosidade castanha-amarelada a amarelo-clara, especialmente longa no 

laterotergito; calo umeral e pós-alar, e escutelo castanho-alaranjados com longas 

cerdas fortes pretas; escutelo com poucas, esparsas escamas castanho-alaranjadas não 

reflexivas e pilosidade castanho-alaranjada esparsa, concentrada nas laterais e 

margem anterior. Asas: castanhas com áreas hialinas; base da asa ultrapassando o 

arculus castanha; costal, subcostal e partes das células da margem anterior, castanhas 

mais claras; com uma faixa hialina de forma irregular no centro médio da dc e o terço 

médio da m2 e cua; com uma mancha castanha em forma de (V) no quarto distal da dc; 

com um ponto castanho no ápice da CuA1 e na metade da faixa hialina entre a dc e a 

cua, que se fusiona à outra área castanha; outra faixa irregular hialina que começa no 

canto ântero-distal da célula bm estendendo-se ao terço médio das células cup e anal, 

na faixa as veias margeadas ligeiramente de castanho; o ápice da asa hilalina com 

manchas castanhas: um ponto oval no ápice da célula marginal r1, outro menor no 

ápice da segunda submarginal r2+3 e um irregular entre as submarginais primeira r4 e 



 41 

 

segunda r2+3; célula r5, um ponto na base da marginal r1 e outro na metade hialinos de 

tamanho variável; veias M1 e m-m de retas a ligeiramente sinuosas; M2 sinuosa e m-cu 

ligeiramente sinuosa; m-m obliqua em relação à margem posterior da asa; célula r5 e 

cup ligeiramente abertas na margem posterior; margem da célula anal e a álula com 

escamas castanhas; caliptra castanho-clara com escamas castanho-alaranjadas, longas 

e densas; basicosta castanho-escura afiada; patagium com escamas amarelo-

alaranjadas. Pernas: castanho-alaranjadas com escamas amarelo-alaranjadas, e 

espinhos pretos. Perna I: coxa com abundante cerdas longas e fortes; fêmur sem 

espinhos, com abundantes escamas curtas, 1,4 vezes mais longo que a coxa, com 

alguns pelos longos e finos, especialmente na face ventral; tíbia ligeiramente mais 

longa que os tarsômeros; tíbia e terço superior dos tarsômeros, na face ventral, com 

abundantes espículas; tarsômeroscom microcerdas curvadas sub-apicalmente. Perna 

II: fêmur com espinhos, poucos mais longos que a largura do fêmur; com abundantes 

escamas curtas, com pelos longos e finos na face ventral; tíbia com espinhos e sem 

espículas; terço superior dos tarsômeros com abundantes espículas na face ventral. 

Perna III: fêmur com espinhos fortes, alguns mais longos que a largura do fêmur, sem 

pelos longos e finos; tíbia com espinhos fortes, escamas abundantes e espículas 

abundantes no ápice da face posterior; terço superior dos tarsômeros com abundantes 

espículas na face posterior; pulvinulos médios e posteriores, pequenos, arredondados 

e pilosos, cinco vezes mais curtos que as unhas. Abdômen: arredondado, tegumento 

predominantemente preto com manchas laranja-avermelhadas formando o seguinte 

padrão: os terços laterais do II-IV, quase todo o V e todo o VI-VII; tergito I preto com a 

margem posterior castanha; margens laterais: tergito I com macrocerdas amarelo-

alaranjadas de estilo médio, mais curtas que no tórax, ocupando a metade anterior do 

tergito; metade posterior com abundantes cerdas e pilosidade preta; II, com 

abundante pilosidade branca a creme nos 2/3 anteriores e preta no terço posterior; do 

III-VII com pilosidade e cerdas principalmente pretas e misturadas com esparsos pelos 

alaranjados; revestimento dorsal com escamas não reflexivas e reclinadas sobre os 

tergitos com pelos pretos e amarelo-alaranjados; escamas castanho-escuras e pelos 

pretos no I; escamas castanho-escuras a pretas e algumas amarelo-alaranjadas, 
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misturadas no terço apical do II, todo o III-V, escamas amarelas na margem posterior 

dos tergitos II-V; escamas brancas nos 2/3 basais do II, lados do IV, um ponto na 

metade do III-IV, de tamanho variável, e todo o VI-VII; esternitos com a margem 

posterior castanho-claro, com pilosidade preta e escamas creme; V-VII com escamas 

castanho-escuras no centro. Terminália masculina: assim como nas (Figs.15A-B) 

 

Fêmea: comprimento: 10 – 13,2 mm e comprimento da asa: 12 – 13,5 mm. 

Terminália feminina: assim como nas (Figs.15 C-D ) 

 

Distribuição geográfica (Fig.14D): Neotropical: Bahamas, Republica Dominicana, 

Jamaica, Porto Rico, Estados Unidos (Ilhas Virgens), Haiti.  

 

Comentários: foram observadas as seguintes variações na série amostral examinada: 

principalmente mudanças na coloração de revestimento, tegumento e manchas das 

asas; no tórax, macrocerdas amareladas; pilosidade de branca a amarela no dorso do 

escutelo; calo umeral e pós-alar e escutelo castanho-amarelados; asas castanho-

escuras com as manchas enfumaçadas, de tamanho variável; o ponto castanho 

irregular entre a primeira e segunda células submarginais (r4 e r2+3) se estende sobre as 

veias adjacentes até se unir a mancha transversal; célula r5 fechada na margem 

posterior da asa; patagium com escamas esbranquiçadas; tergitos com manchas 

laranja-amareladas; escamas brancas na margem posterior dos tergitos II-V; pontos de 

escamas brancas na metade do II, de tamanho variável, ou sem estas manchas. 

Encontraram-se variações no padrão de coloração do abdômen e no 

revestimento do corpo entre os espécimes de diferentes ilhas “the West Indies” do 

caribe Centro-americano. Painter & Painter (1974) descreveram e sinonimizaram a 

Anthrax trifigurata como uma subespécie de L. cerberus, baseando se em dois 

principais aspectos, coloração do tegumento e de revestimento para L. cerberus 

trifigurata, entretanto na serie amostral revisada neste estudo foi possível perceber 

que não é plausível separar dois padrões distintos, mas sim, verificou-se a existência 
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de uma gradiente de variações compartilhadas de forma irregular entre os indivíduos 

de ambos os sexos. 

 

Material examinado: Sintipo, ESTADOS UNIDOS, Ilhas Virgens [Americae Meridionalis 

Insulis], sem data (sem coletor), 2 machos, [Zool. Mus. Berlin. No. 1342], (ZMHB); 

Homótipo, ESTADOS UNIDOS, Ilhas Virgens, St. Croix, 6.iii.1925, (sem coletor), 1 fêmea, 

Deter. R. H. Painter 1960, [R.H. Painter Collection], Bombyliidae Collection (USNM); 

Homótipo, HAITI, Bois Caradeux, 8.x.1934, E. M. Ducasse col., 1 fêmea, Deter. R. H. 

Painter 1960, [R.H. Painter Collection; Homótipo Ligyra ceberus trifigurata], 

Bombyliidae Collection (USNM);BAHAMAS, Freeport, ix.1965, J. B. Williams col., 1 

macho, [Ligyra servillei (Macq.) Deter. Marston 1966], Bombyliidae Collection (USNM); 

BAHAMAS, Middle Bight, 4.iii.1966, O. L. Cartwright Smithsonian HJ Bowen Andros Is., 

Bahamas Expd cols., 3 fêmeas, Bombyliidae Collection (USNM); BAHAMAS, Andros 

Williams Is., 16,17.iii.1966, O. L. Cartwright Smithsonian HJ Bowen Andros Is., Bahamas 

Expd cols., 1 macho, Bombyliidae Collection (USNM); HAITI, Porto Príncipe, 1922, 

Student col., 1 fêmea, Deter. R. H. Painter 1960, [R.H. Painter Collection], Bombyliidae 

Collection (USNM); BAHAMAS, South Bimini Island Ext NE, 15.vi.1965, B. W. I. Bahama 

ls, B. D. Valenine & R. W. Hamilton cols., 2 machos, Deter. R. H. Painter 1960, [R.H. 

Painter Collection], Bombyliidae Collection (USNM). 

 

Gênero novo dido (Osten Sacken, 1886) comb. nov. 

(Figs. 5C, 16-17) 

 

Hyperalonia dido Osten Sacken, 1886: 91. México (Ilhas Tres Marias). 

Ligyra dido (Osten Sacken, 1886) Evenhuis & Greathead, 1999: 405. 

 

Diagnose: escuto castanho-escuro com polinosidade castanho-avermelhada e três 

listras transversais castanho-escuras e com escamas laranja-avermelhadas; pleuras 

castanho-avermelhadas; padrão de coloração alar: com duas faixas transversais 
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castanhas e pequenos pontos sobre as áreas hialinas; padrão distinto de coloração do 

tegumento, pilosidade e revestimento abdominal.  

 

Redescrição: 

 

Macho: comprimento: 14,5 – 15 mm e comprimento da asa: 16,5 – 16,7 mm. 

Cabeça: fronte e face laranja-avermelhadas, escurecida no centro da fronte, com 

abundantes cerdas pretas curtas e escamas castanho-avermelhadas sobrepostas; gena 

laranja-avermelhada com abundantes cerdas pretas curtas, pilosidade avermelhada e 

algumas escamas castanho-avermelhadas; fronte com depressão horizontal superficial; 

antena com escapo e pedicelo castanhos e pós-pedicelo e flagelo castanho-escuros 

com polinosidade cinza; escapo 2,5 vezes mais longo que o pedicelo; escapo e pedicelo 

com abundantes cerdas pretas curtas, mais longas na face ventral do escapo; pós-

pedicelo cônico, 3,5 vezes mais longo que o pedicelo; estilomero basal muito 

cumprido, 3,3 vezes mais longo que o pedicelo, e estilo apical com forma de diminuto 

espinho; separação entre os olhos mais de duas vezes maior que a largura do 

tubérculo ocelar. Tórax: macrocerdas laranja-avermelhadas, muito longas de estilo 

médio no colar ao redor da cabeça, anepisterno e laterotergito; escuto castanho-

escuro com polinosidade castanho-avermelhada e três listras transversais castanho-

escuras; com cerdas pretas, curtas e finas, algumas avermelhadas, e com abundantes 

escamas laranja-avermelhadas, não reflexivas, longas e sobrepostas; pleuras castanho-

avermelhadas, recobertas por longas cerdas pretas, e abundante pilosidade 

avermelhada; meropleura, metepisterno e metepimeron nus; área pré-alar, 

mediotergito, laterotergito, margem anterior do katepisterno e, anterior e superior do 

anepímero, com abundante pilosidade laranja-avermelhada; calo umeral e pós-alar, e 

escutelo castanho-avermelhados com longas cerdas fortes pretas; escutelo com 

poucas e esparsas escamas castanho-avermelhadas a escuras, não reflexivas, na 

margem anterior e abundante pilosidade laranja-avermelhada espalhada. Asas: 

predominantemente hialinas, com manchas castanhas formando o seguinte padrão: 

base da asa ultrapassando o arculus, células costal, subcostal castanho-claro; com duas 
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faixas transversais castanhas, a primeira começa na margem posterior da célula anal, 

atingindo a célula dc até a r1; a segunda ocupa a metade da marginal r1, o ápice da 

primeira submarginal r2+3, o ápice da primeira r4 e segunda r2+3, e até a metade da r5, 

se une com outra mancha arredondada no ápice da r5 e m1, quase atingindo a 

margem posterior da asa se estendendo sobre a veia i-r2 e i-r1; pequenos pontos sobre 

a conjunção entre a veia Sc e R5, veia M2, ápice da R2+3 e ápice da célula dc; veias M1, e 

m-m retas; M2 e m-cu ligeiramente sinuosas; m-m obliqua em relação à margem 

posterior da asa; célula r5 e cup ligeiramente abertas na margem posterior; margem da 

célula anal, álula e caliptra com escamas laranja, mais longas na álula; caliptra, 

margem com escamas castanho-alaranjadas, longas e densas; basicosta castanho-

escura afiada; patagium com escamas alaranjadas. Pernas: castanho-alaranjadas com 

escamas alaranjadas; espinhos pretos. Perna I: coxa com abundantes cerdas longas e 

fortes; fêmur sem espinhos, com abundantes escamas curtas, 1,4 vezes mais longo que 

a coxa, com alguns pelos longos e finos, especialmente na face ventral; tíbia 

ligeiramente mais longa que os tarsômeros; tíbia e terço superior dos tarsômeros com 

abundantes espículas na face ventral; tarsômeroscom microcerdas ligeiramente 

curvadas sub-apicalmente. Perna II: fêmur com espinhos, pouco mais longos que a 

largura do fêmur; com abundantes escamas curtas, com pelos longos e finos na face 

ventral; tíbia com espinhos e sem espículas; terço superior dos tarsômeros com 

abundantes espículas na face ventral. Perna III: fêmur com espinhos fortes, alguns 

mais longos que a largura do fêmur, sem pelos longos e finos; tíbia com espinhos 

fortes, escamas abundantes e espículas abundantes no ápice da face posterior; terço 

superior dos tarsômeros com abundantes espículas na face posterior; pulvinulos 

médios e posteriores, pequenos, arredondados e pilosos, cinco vezes mais curtos que 

as unhas. Abdômen: arredondado, tegumento formando o seguinte padrão: Tergito I 

castanho-escuro; II castanho-alaranjado com o terço posterior mais escuro e um 

triangulo preto no médio; III-IV castanho-alaranjados com uma faixa na metade 

posterior e um triangulo no médio, na metade anterior, pretos; V-VII castanho-

alaranjado com faixas pretas irregulares, principalmente na metade anterior; margens 

laterais: tergito I com macrocerdas castanho-alaranjadas de estilo médio, longas como 
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no tórax; II, com abundante pilosidade branca, com uns poucos pelos amarelados a 

cremes misturados na metade e cerdas pretas na margem posterior; III-VII com 

pilosidade amarela, majoritariamente na metade anterior, misturando se com cerdas 

pretas; revestimento dorsal com escamas não reflexivas e reclinadas sobre os tergitos; 

I, com algumas escamas castanho-escuras; os 2/3 anteriores do II, os extremos laterais, 

alguns na margem posterior e dois pontos pequenos na metade do III-IV, 

majoritariamente no V-VI e completamente no VII com escamas brancas; esternitos 

castanho- claros; cerdas e pilosidade preta espalhados; e abundantes escamas de 

brancas a amareladas, não reflexivas. Terminália masculina: assim como nas (Figs. 17 

A--B) 

 

Fêmea: comprimento: 14,5 mm e comprimento da asa: 16 mm. 

Similar ao macho, exceto no que segue: separação entre os olhos mais de três vezes 

maior que a largura do tubérculo ocelar. Terminália feminina: assim como nas 

(Figs.17C-D) 

 

Distribuição geográfica (Fig. 16D): Neártica, México (Puebla, Nayarit). 
 

Comentários: foram observadas as seguintes variações na série amostral examinada: 

os triângulos na metade anterior no tegumento dos tergitos III-IV podem-se apresentar 

de tamanho variável ou estar ausente no VI; as faixas de escamas brancas nos tergitos 

V-VI podem ter misturadas escamas cremes e amarelas; a tonalidade do revestimento 

e pilosidade corporal podem variar para mais amarelada. 

 

Material examinado: Sintipo, MÉXICO, Nayarit, Tres Marias Is., sem data, F. D. 

Godman& O. Salvin cols., 1 macho, (BMNH); MÉXICO, Puebla, Tehuacan, 21.ix.1968, R. 

H. & E. M. Painter cols., 1 macho, [Altitude 6300 ft], Bombyliidae Collection (USNM); 

MÉXICO, Puebla, Tehuacan, 12.x.1968, R. H. & E. M. Painter cols., 1 fêmea, 1 macho, 

[Altitude 5000 ft], Bombyliidae Collection (USNM). 
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Gênero novo evansi (Painter, 1969) comb. nov. 

(Figs. 5F, 18-19) 

 

Ligyra evansi Painter, Painter & Painter, 1969: 9. México (Morelos); Evenhuis & 

Greathead, 1999: 405. 

 

Diagnose: fronte e face com escamas amarelo-alaranjadas em machos; amarelo-

alaranjadas e douradas nas fêmeas, formando um tapete; separação entre os olhos 

mais de três vezes maior que a largura do tubérculo ocelar; pós-pedicelo 4,5 vezes 

mais longo que o pedicelo; asas predominantemente hialinas, com a base e a margem 

anterior castanho-claras pequenas manchas castanho-escuras nas veias se 

desvanecendo nas membranas e veias adjacentes; tegumento abdominal com 

manchas pretas na metade dos tergitos II-VI de tamanho variável; com escamas 

amarelas e castanho-escuras a pretas; escamas brancas nos 2/3 basais do II, lados do 

III-IV, quase todo o V e todo o VI-VII 

 

Macho: comprimento: 14 mm e comprimento da asa: 13 – 13,5 mm. 

Cabeça: fronte e face castanho-alaranjadas, com abundantes cerdas pretas curtas; 2/3 

inferiores da fronte, metade superior da gena e face com escamas amarelo-alaranjadas 

formando um tapete; gena castanho-alaranjada com abundantes cerdas pretas curtas, 

algumas escamas e pilosidade amarelo-alaranjadas; fronte com depressão horizontal 

distinta; antena com escapo e pedicelo castanho-amarelados e pós-pedicelo e flagelo 

castanho-escuros com polinosidade cinza; escapo 2,3 vezes mais longo que o pedicelo; 

escapo e pedicelo com cerdas pretas curtas, mais longas na face ventral do escapo; 

pós-pedicelo cônico, 4,5 vezes mais longo que o pedicelo; estilomero basal 1,8 vezes 

mais longo que o pedicelo e estilo apical com forma de diminuto espinho; separação 

entre os olhos mais de três vezes maior que a largura do tubérculo ocelar. Tórax: 

macrocerdas amarelo-claras, muito longas de estilo médio no colar ao redor da 

cabeça, anepisterno e laterotergito; escuto preto com cerdas pretas, curtas e finas, 

mais longas ao redor das margens laterais, e com algumas escamas amarelo-claras, 
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não reflexivas, esparsas; pleuras, majoritariamente recobertas por longas cerdas 

pretas; meropleura, metepisterno e metepimeron nus; área pré-alar, mediotergito e 

laterotergito com abundante pilosidade amarela clara e creme; calo umeral e pós-alar 

castanho-claros com longas cerdas fortes pretas; escutelo castanho-claro com poucas 

e esparsas escamas amarelo-claras, não reflexivas e abundante pilosidade amarela. 

Asas: predominantemente hialinas, com a base e a margem anterior castanho-claras; 

base da asa ultrapassando o arculus, costal, subcostal e partes das células da margem 

anterior, castanho-claras; a célula bm com o terço proximal castanho-claro e a cup, 

majoritariamente hialina; pequenas manchas castanho-claras no ápice da primeira 

célula submarginal r2+3 e na base das células cua e m2; veias M1 e m-m retas; m-m 

obliqua em relação à margem posterior da asa; M2 ligeiramente sinuosa; m-cu com 

uma cima basal; célula r5 fechada na margem posterior e cup ligeiramente aberta; 

margem do lobo anal com abundantes escamas castanho-claras; álula e caliptra 

amarelas, com abundantes escamas amarelas a brancas; basicosta castanho-escura 

afiada; patagium com escamas amarelas a brancas. Pernas: castanho-alaranjadas com 

escamas amareladas e espinhos pretos. Perna I: coxa com abundantes cerdas longas e 

fortes; fêmur sem espinhos, com abundantes escamas curtas, ligeiramente mais longo 

que a coxa, sem pelos longos na face ventral; tíbia ligeiramente mais longa que os 

tarsômeros; tíbia e terço superior dos tarsômeros com abundantes espículas na face 

ventral; tarsômeros ligeiramente mais longos que a tíbia, com microcerdas sub-

apicalmente curvadas e bulbosas. Perna II: fêmur com espinhos, alguns mais longos 

que a largura do fêmur; com abundantes escamas curtas, com esparsos pelos longos e 

finos, especialmente na face ventral; tíbia com espinhos e sem espículas; terço 

superior dos tarsômeros com abundantes espículas na face ventral. Perna III: fêmur 

com espinhos fortes, alguns mais longos que a largura do fêmur; com abundantes 

escamas curtas, sem pelos longos e finos; tíbia com espinhos fortes, escamas 

abundantes e espículas abundantes no ápice da face posterior; terço superior dos 

tarsômeros com abundantes espículas na face posterior; pulvinulos médios e 

posteriores, pequenos, arredondados e pilosos, cinco vezes mais curtos que as unhas. 

Asas: predominantemente hialinas, com a base e a margem anterior castanho-claras; 
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base da asa ultrapassando o arculus, até atingir o canto proximal das bm, cup e anal, 

costal, subcostal e partes das células da margem anterior, castanho-claras; pequenas 

manchas castanho-escuras nas veias se desvanecendo nas membranas e veias 

adjacentes: na base e o ápice da primeira célula submarginal r2+3 e na veia r-m, um 

ponto na base da dc, outro no canto ântero-proximal da m-m e outros dois na base das 

células cua e m2; veias m-m, M1 e M2 ligeiramente sinuosas; m-m obliqua em relação à 

margem posterior da asa; m-cu com uma cima basal; células r5 e cup ligeiramente 

abertas na margem posterior; margem do lobo anal com abundantes escamas 

castanho-claras; álula castanha com abundantes escamas castanho-claras; caliptra 

amarelo-alaranjada com abundantes escamas amarelas; basicosta castanho-escura 

afiada; patagium com escamas amarelo-claras. Abdômen: estreito no ápice, 

tegumento laranja-amarelado com manchas pretas na metade dos tergitos II-VI de 

tamanho variável: no II de forma trapezóide ocupa 1/3 médio do tergito, no III-IV 

retangulares e no V-VI triangulares, ocupando a metade anterior do tergito; margens 

laterais do abdômen: tergito I com macrocerdas amarelas de estilo médio; tergito II 

com abundante pilosidade branca, longa, misturada com uns poucos cremes na 

margem posterior; III com pilosidade branca e alguns pelos pretos na margem 

posterior; IV-VII misturados cerdas pretas y pilosidade branca; revestimento dorsal 

com escamas não reflexivas e reclinadas sobre os tergitos; escamas castanho-escuras a 

pretas e pelos pretos no I; escamas amarelas e castanho-escuras a pretas, misturadas 

no terço apical do II, mais escuras na margem posterior; no III, misturados castanho-

escuros e amarelos; no IV, misturados amarelos, brancos e uns poucos castanho-

escuros, e poucos amarelos no V; escamas brancas nos 2/3 basais do II, lados do III-IV, 

quase todo o V e todo o VI-VII; esternitos castanho-claros com pilosidade misturada 

amarela e branca. Terminália masculina: assim como nas (Figs. 19 A-B) 

 

Fêmea: comprimento: 14 – 15 mm e comprimento da asa: 13,4 – 14,5 mm. 

Similar ao macho, exceto no que segue: gena e metade inferior da fronte com escamas 

douradas; asas com manchas maiores, castanho escuro, quase preto, que não se 

desvanecem nas membranas e veias adjacentes; não apresenta a mancha no canto 
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ântero-proximal da m-m; abdômen com tegumento laranja-avermelhado com 

manchas pretas no só na metade dos tergitos II-VI, do contrário com outras cobrindo 

parte dos tergitos, formando um padrão característico, de tamanho variável; margens 

laterais do abdômen: com alguns pelos pretos na margem posterior; revestimento 

dorsal com escamas amarelas, muito poucas castanho-escuras, sem escamas pretas; 

umas poucas escamas brancas no centro da base do III. Terminália feminina: assim 

como nas (Figs. 19C-D) 

 

Distribuição geográfica: (fig. 18D) Neártica: México (Morelos, Puebla). Neotropical: 

Brasil (Amapá), Costa Rica, México (Oaxaca). 

 

Comentários: Espécimes, de ambos os sexos, tem o padrão de coloraçãoda asa e do 

abdômen como os descritos para o parátipo, enquanto aquela descrita para o alótipo 

só está presente neste exemplar. 

 

Material examinado: Alótipo, MÉXICO, Morelos, Cuernavaca, 13.iv.1966, R. H. & E. M. 

Painter cols., 1 fêmea, Deter. R. H. Painter 1969, [Altitude 4400 ft], [R.H. 

PainterCollection], Bombyliidae Collection (USNM); Parátipo, MÉXICO, Morelos, 

Cuernavaca, 12.ix.1963, R. H. & E. M. Painter cols., 1 macho, Deter. R. H. Painter 1969, 

[Altitude 3000 ft], [R.H. Painter Collection], Bombyliidae Collection (USNM); BRASIL, 

Amapa, Calçoene, 26.x.1978, F. F. Ramos col., 1 macho, Deter.C. J. E. Lamas, (MPEG); 

BRASIL, Amapa, Calçoene, 31.x.1978, F. F. Ramos col., 1 fêmea, Deter. C. J. E. Lamas, 

(MPEG).  

 

Gênero novo fenestralis (Wiedemann, 1830) comb. nov. 

(Figs.6E, 20-21) 

 

Anthrax fenestralis Wiedemann, 1830: 633. Brasil (Pará). 

Ligyra fenestralis (Wiedemann, 1830) (comb.), Painter & Painter, 1974: 144; Evenhuis 

& Greathead, 1999: 406. 
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Diagnose: asas castanho-claras com áreas hialinas e castanhas ao longo da margem 

posterior e o ápice da asa; base da asa antes do arculus e a veia umeral com 

tonalidades mais claras de castanho que às demais  áreas castanhas; áreas hialinas de 

forma arredondada; tegumento dos tergitos do II-IV com uma mancha preta no médio; 

tergitos I e IV com escamas castanho-avermelhadas; dois pontos na lateral do III e todo 

o V-VII com escamas brancas. 

 

Redescrição: 

 

Macho: comprimento: 14,5 – 15,2 mm e comprimento da asa: 13,7 – 16,5 mm. 

Cabeça: fronte e face castanho-alaranjadas, com abundantes cerdas pretas curtas e 

escamas castanho-alaranjadas sobrepostas na fronte e esparsas na face; gena 

castanho-alaranjada com abundantes cerdas pretas curtas, algumas escamas castanho-

alaranjadas e pilosidade alaranjada; fronte com depressão horizontal superficial; 

antena com escapo e pedicelo castanhos e pós-pedicelo e flagelo castanho-escuros 

com polinosidade cinza; escapo duas vezes mais longo que o pedicelo; escapo e 

pedicelo com abundantes cerdas pretas curtas, mais longas na face ventral do escapo; 

pós-pedicelo cônico, 3,5 vezes mais longo que o pedicelo; estilomero basal muito 

cumprido, 2,1 vezes mais longo que o pedicelo, e estilo apical com forma de diminuto 

espinho; separação entre os olhos mais de duas vezes maior que a largura do 

tubérculo ocelar. Tórax: macrocerdas castanho-alaranjadas, muito longas de estilo 

médio no colar ao redor da cabeça, anepisterno e laterotergito; escuto castanho-

escuro com polinosidade castanha e uma mancha triangular castanho-clara, no terço 

posterior; com cerdas pretas, curtas e finas, mais longas ao redor das margens laterais, 

e com pilosidade e escamas castanho-alaranjadas, não reflexivas e sobrepostas; 

pleuras castanho-alaranjadas, recobertas por longas cerdas pretas, e abundante 

pilosidade castanho-alaranjada; meropleura, metepisterno e metepimeron nus; área 

pré-alar, mediotergito, laterotergito, margem anterior do katepisterno e, anterior e 

superior do anepímero, com abundante pilosidade castanho-alaranjada; calo umeral e 
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pós-alar, e escutelo castanho-alaranjados com longas cerdas fortes pretas; escutelo 

com poucas e esparsas escamas castanhas a escuras, não reflexivas, na margem 

anterior e pouca pilosidade castanho-alaranjada, espalhada. Asas: castanho-claras com 

áreas hialinas, com as margens entre as áreas castanhas e hialinas contrastantes, com 

áreas hialinas e castanhas ao longo da margem posterior e o ápice da asa; a margem 

distal da célula r5 castanha de tonalidade variável; base da asa antes do arculus e a veia 

umeral com tonalidades mais claras de castanho que às demais  áreas castanhas da 

asa; áreas hialinas de forma arredondada, margeadas em cada célula em maior ou 

menor grau de castanho na metade distal das células: r1, dc e r5, a maioria das 

posteriores m1, m2 e ¾ da cua, A célula submarginal primeira r4 com a margem 

anterior, posterior e proximal castanhas, formando uma (C); uma área irregular hialina 

no canto ântero-distal da bm, estendendo-se mais da metade do comprimento da 

célula; o ápice distal da célula marginal r1 beirado de castanho; veias M1 e M2 

ligeiramente sinuosas; m-m reta e m-cu sinuosa; m-m obliqua em relação à margem 

posterior da asa; célula r5 e cup ligeiramente abertas na margem posterior; margem da 

célula anal, álula e caliptra com escamas castanho-alaranjadas, mais longas na álula; 

caliptra, margem com escamas castanhas, longas e densas; basicosta castanho-escura 

afiada; patagium com escamas alaranjadas. Pernas: castanhas com escamas castanho-

alaranjadas; espinhos pretos. Perna I: coxa com abundantes cerdas longas e fortes; 

fêmur sem espinhos, com abundantes escamas curtas, 1,4 vezes mais longo que a 

coxa, com alguns pelos longos e finos, especialmente na face ventral; tíbia 

ligeiramente mais longa que os tarsômeros; tíbia e terço superior dos tarsômeros com 

abundantes espículas na face ventral; tarsômeroscom microcerdas ligeiramente 

curvadas sub-apicalmente e bulbosos. Perna II: fêmur com espinhos, poucos mais 

longos que a largura do fêmur; com abundantes escamas curtas, com pelos longos e 

finos na face ventral; tíbia com espinhos e sem espículas; terço superior dos 

tarsômeros com abundantes espículas na face ventral. Perna III: fêmur com espinhos 

fortes, alguns mais longos que a largura do fêmur, sem pelos longos e finos; tíbia com 

espinhos fortes, escamas abundantes e espículas abundantes no ápice da face 

posterior; terço superior dos tarsômeros com abundantes espículas na face posterior; 
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pulvinulos médios e posteriores, pequenos, arredondados e pilosos, cinco vezes mais 

curtos que as unhas. Abdômen: arredondado, tegumento principalmente castanho-

alaranjado formando o seguinte padrão: tergito II com uma mancha preta no médio 

ocupando a metade anterior; III-IV com uma mancha preta e pequena no médio; 

margens laterais: tergito I com macrocerdas castanho-alaranjadas de estilo médio, 

longas como no tórax; II, com abundante pilosidade castanho-alaranjada e algumas 

poucas cerdas pretas na margem posterior; III-VII com pilosidade castanho-alaranjada, 

majoritariamente na metade anterior, misturando se com cerdas pretas; revestimento 

dorsal com escamas não reflexivas e reclinadas sobre os tergitos; I, com algumas 

escamas castanhas a castanho-escuras; I e IV com escamas castanho-avermelhadas; 

dois pontos na lateral do III e todo o V-VII com escamas brancas; esternitos castanho-

claros; cerdas e pilosidade preta espalhados; e abundantes escamas de castanho-

alaranjadas a amareladas, não reflexivas. Terminália masculina: assim como nas (Figs. 

21 A-B) 

 

Fêmea: comprimento: 14,5 – 16 mm e comprimento da asa: 14 – 17 mm. 

Terminália feminina: assim como nas (Figs.21 C-D ) 

 

Distribuição geográfica: (Fig. 20D) Neotropical: Brasil (Amazonas, Mato Grosso, Pará, 

São Paulo, Rio Grande do Norte, Roraima, Bahia, Minas Gerais). 

 

Comentários: foram observadas as seguintes variações na série amostral examinada: 

Os tergitos IV-V podem apresentar manchas pretas no médio do tergito, na metade 

anterior, de tamanho variável, inclusive estendendo-se linearmente ate quase a borda 

lateral do tergito, principalmente no IV; os tergitos I-IV podem apresentar faixas de 

castanho a castanho-avermelhado. 

 

Material examinado: Lectótipo, BRASIL, Pará, (sem coletor), 1 macho, Deter. R.H. 

Painter1960, [Zool. Mus. Berlin. No. 1351], (ZMHB); BRASIL, Mato Grosso, Três Lagoas, 

Exp. Depto. Zool. Cols., 9 fêmeas, (MZUSP); BRASIL, Mato Grosso, Utiariti, Rio 
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Papagaio, 7.viii.1961, K. Lenko col., 1 fêmea, Deter. R. H. Painter, [Altitude 325 m], 

Bombyliidae Collection (USNM); BRASIL, Rio Grande do Norte, Natal, 23.ix.1927, Zerny 

col., 1 fêmea, Deter. R. H. Painter, [R.H. Painter Collection], Bombyliidae Collection 

(USNM); BRASIL, Mato Grosso, Capitão vasconselos, Rio Tuatuari,Xingu, 31.vii.1957, 

Borys Malkin col., 1 macho, Deter. R.H. Painter, Bombyliidae Collection (USNM); 

BRASIL, Roraima, Maraca, Rio Uraricoera,30.xi.1987, Pe.Moure col., 2 macho, [DZUP. 

No. 24486] (DZUP); BRASIL, Bahia, Nova Soure, 1.iii.1989, S. Bispo, S. Borgues, J. Costa, 

B. Filho cols., 1 macho, [DZUP. No. 244488] (DZUP); BRASIL, Pará, Cachimbo, vi.1962, 

Oliveira e Alvarenga cols., 2 fêmeas, (DZUP); BRASIL, Bahia, Caculé, vii.1981, S. Laroca 

col., 2 fêmeas, (DZUP); BRASIL, Mato Grosso, Alto Xingu, viii.1963, P. Leonardo & R. 

Arlé cols., 1 fêmea, (MPEG); BRASIL, Minas Gerais, JaíbaMocambinho, ix.1996, C. 

Alvarenga, C. Caetano, A. Soares, N. Tangirini cols., 1 fêmea, (MNRJ); BRASIL, Bahia, 

EncruzilhadaDivisa, xi.1972, Seabra&Roppa cols., 2 fêmeas, [MNRJ. No. 719], (MNRJ); 

BRASIL, Amazonas, Manaus, ii.1941, Parko col., 1 fêmea, [MNRJ. No. 713], (MNRJ). 

 

 

Gênero novo gazophylax (Loew, 1869) comb. nov. 

(Figs.5D, 22-23) 

 

Exoprosopa gazophylax Loew, 1869: 12. Estados Unidos (Califórnia). 

Ligyra gazophylax (Loew, 1869) Evenhuis & Greathead, 1999: 407. 

 

Diagnose: asas predominantemente hialinas, com a base e a margem anterior 

castanho-claras; manchas castanhas sobre as veias se desvanecendo nas membranas e 

veias adjacentes: na base e o ápice da primeira célula submarginal r2+3, nas veia r-m e 

outra na m-m, estendendo-se sobre a M2, e a mancha na base das células cua e m2 se 

estende até ocupar a metade distal da cup; tegumento abdominal castanho-alaranjado 

com manchas pretas na metade dos tergitos II ao V de tamanho variável; escamas 

amarelas e umas poucas castanhas misturadas no terço apical do II tergito, quase 
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completamente o III-IV e uns poucos no V; escamas brancas nos 2/3 basais do II, lados 

do III-IV, um pequeno ponto na metade do III e todo o V-VII. 

 

Redescrição: 

 

Macho: comprimento: 12 – 15,5 mm e comprimento da asa: 12,2 – 15,7 mm. 

Cabeça: 2/3 inferiores da fronte e face castanho-amareladas, terço superior da fronte 

castanha; com abundantes cerdas pretas curtas e escamas amarelas, esparsas na face 

e sobrepostas na fronte; fronte com depressão horizontal distinta; antena com escapo 

e pedicelo castanho-claros e pós-pedicelo e flagelo castanho-escuros com polinosidade 

cinza; escapo 2,9 vezes mais longo que o pedicelo; escapo e pedicelo com cerdas 

pretas curtas, mais longas na face ventral do escapo; pós-pedicelo cônico, 3,7 vezes 

mais longo que o pedicelo; estilomero basal cumprido, três vezes mais longo que o 

pedicelo e estilo apical com forma de diminuto espinho. Tórax: macrocerdas amarelo-

alaranjadas, muito longas de estilo médio no colar ao redor da cabeça, anepisterno e 

laterotergito; escuto preto com pilosidade amarela media e fina, mais longa ao redor 

da margem lateral e posterior, e com algumas escamas amarelas, não reflexivas, 

esparsas; pleuras, majoritariamente recobertas por recobertas por longas cerdas 

pretas; meropleura, metepisterno e metepimeron nus; área pré-alar, mediotergito e 

laterotergito com abundante pilosidade amarela clara; calo umeral e pós-alar 

castanho-claros com longas cerdas fortes pretas; escutelo castanho com poucas e 

esparsas escamas amarelas não reflexivas na margem anterior e abundante pilosidade 

amarela, longa e sobreposta. Asas: predominantemente hialinas, com a base e a 

margem anterior castanho-claras; base da asa ultrapassando o arculus, costal, 

subcostal, castanho-claras; a célula bm com o terço proximal castanho-claro e a cup, 

majoritariamente hialina; manchas castanhas sobre as veias se desvanecendo nas 

membranas e veias adjacentes: na base e o ápice da primeira célula submarginal r2+3, 

na veia r-m e outra na m-m, estendendo-se sobre a M2, e a mancha na base das células 

cua e m2 se estende até ocupar a metade distal da cup, e um ponto na base da célula 

dc; veias m-m e M2 sinuosas; m-m obliqua em relação à margem posterior da asa; M1 
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ligeiramente sinuosa; m-cu com uma cima basal; células r5 e cup ligeiramente abertas 

na margem posterior; margem do lobo anal com abundantes escamas amarelas; álula 

castanha com abundantes escamas castanhas; caliptra amarelo-alaranjada; basicosta 

castanho-escura afiada; patagium com escamas amarelo-claras. Pernas: castanho-

alaranjadas com escamas alaranjadas; espinhos pretos. Perna I: castanho-alaranjadas 

com abundantes escamas amareladas e espinhos pretos. Perna I: coxa com 

abundantes cerdas longas e fortes; fêmur sem espinhos, com abundantes escamas 

curtas, 1,4 vezes mais longo que a coxa, com alguns pelos longos na face ventral; tíbia 

ligeiramente mais longa que os tarsômeros; tíbia e terço superior dos tarsômeros com 

abundantes espículas na face ventral; tarsômeros ligeiramente mais longos que a tíbia, 

com microcerdas bulbosas. Perna II: fêmur com espinhos, alguns mais longos que a 

largura do fêmur; com abundantes escamas curtas, com esparsos pelos longos e finos, 

especialmente na face ventral; tíbia com espinhos e sem espículas; terço superior dos 

tarsômeros com abundantes espículas na face ventral. Perna III: fêmur com espinhos 

fortes, alguns mais longos que a largura do fêmur; com abundantes escamas curtas, 

sem pelos longos e finos; tíbia com espinhos fortes, escamas abundantes e espículas 

abundantes no ápice da face posterior; terço superior dos tarsômeros com abundantes 

espículas na face posterior; pulvinulos médios e posteriores, pequenos, arredondados 

e pilosos, cinco vezes mais curtos que as unhas. Abdômen: arredondado, tegumento 

castanho-alaranjado com manchas pretas na metade dos tergitos II-IV de tamanho 

variável; no II e IV, a mancha preta é triangular, no III é arredondada e no V é quase 

uma faixa fina que se estende lateralmente; margens laterais do abdômen: tergito I 

com macrocerdas amarelo-claras de estilo médio, mais curtas que no tórax; tergito II 

com abundante pilosidade branca, muito longa, misturada com alguns pretos margem 

posterior; III-V com cerdas pretas e algumas poucas brancas; VI-VII com poucos pelos 

pretos e brancos; revestimento dorsal com escamas não reflexivas e reclinadas sobre 

os tergitos; escamas castanho-escuras a pretas e pelos pretos no I; escamas amarelas e 

umas poucas castanhas misturadas no terço apical do II, quase completamente o III-IV 

e uns poucos no V; escamas brancas nos 2/3 basais do II, lados do III-IV, um pequeno 
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ponto na metade do III e todo o V-VII; esternitos castanho-claros com pilosidade 

misturada preta e amarela. Terminália masculina: assim como nas (Figs. 23 A-B) 

 

Fêmea: comprimento: 15 mm e comprimento da asa: 15,3 mm.  

Terminália feminina: assim como nas (Figs.23 C-D ) 

 

Distribuição geográfica: (Fig. 22D) Neártica: México (Guerrero, Nayarit, Sinaloa, 

Sonora, Veracruz-Llave, Baja Califórnia), Estados Unidos (Arizona, Califórnia). 

Neotropical: Costa Rica, Guatemala, Honduras, México (Oaxaca), Panamá. 

 

Comentários: foram observadas as seguintes variações na série amostral examinada: 

alguns exemplares apresentam a célula r5 fechada na margem posterior da asa; o 

padrão de coloração do tegumento abdominal pode apresentar algumas manchas 

pretas nos lados dos tergitos II, III-IV, especialmente o exemplar rotulado como 

homótipo que apresenta uma mancha retangular só em um lado do IV, não 

apresentada por outros indivíduos; o ponto pequeno de escamas brancas no centro do 

tergito III nem sempre é visível ou é muito menor que o padrão descrito. 

 

Material examinado: Homótipo, EUA, Califórnia, Yreka, vii.1926, F. M. Hull col., 1 

macho, [R.H. Painter Collection], Bombyliidae Collection (USNM); EUA, Califórnia, 

Banning, 22.vii.?, T, F. Winburn& R. H. Painter cols., 1 macho, Deter. R. H. Painter 1958, 

Bombyliidae Collection (USNM); MÉXICO, Baja Califórnia, Ensenada, 24.vi.1950, 

ALMelander col., 1 fêmea, [ALMelander Collection, 1961], Bombyliidae Collection 

(USNM). 

 

 

Gênero novo harpyia (Wiedemann, 1828) comb. nov. 

(Figs. 6D, 12 A-B, 24) 

 

Anthrax harpyia Wiedemann, 1828: 254. Brasil.  
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Anthrax fenestella Wiedemann, 1828: 562.  

Hyperalonia fenestrella Paramonov, 1931: 60 (comb.). 

Anthrax phlegeton Walker, 1849: 236 (sin.Painter & Painter, 1974: 150).  

Ligyra harpyia (Wiedemann, 1828) (comb.), Painter & Painter, 1974: 150; Evenhuis & 

Greathead, 1999: 407. 

Ligyra fenestella (Wiedemann, 1828) [(comb.), Painter & Painter, 1974: 143; Evenhuis 

& Greathead, 1999: 406.] sin.nov. 

Ligyra maracaensis Lamas & Couri, 1995: 123 [Evenhuis & Greathead, 1999: 408.] 

sin.nov. 

 

Diagnose: asas, castanho-escuras com áreas sub-hialinas, com uma faixa sub-hialina de 

forma irregular no centro médio da dc e o terço médio da M2; centros das células 

posteriores beirados de castanho-escuro: enfumaçado no terço distal da célula 

marginal r1, metade distal da primeira submarginal r2+3 e no centro das células r5, m1, 

m2 e cua, e nos centros das células do ápice da asa; tergitos com manchas castanho-

alaranjadas na lateral  do II-VII; margens laterais do abdômen: tergitos II-VII com 

pilosidade e cerdas pretas. 

 

Redescrição: 

 
Macho: comprimento: 11,2 – 15 mm e comprimento da asa: 11,5 – 15,5mm. 

Cabeça: fronte e face castanho-escuras, mais claras nas margens laterais, beirando os 

olhos; com cerdas pretas curtas e escamas castanho-alaranjadas espalhadas; gena 

castanha, com cerdas pretas curtas; fronte com depressão horizontal superficial; 

antena com escapo e pedicelo castanhos e pós-pedicelo e flagelo castanho-escuros 

com polinosidade cinza; escapo 2,5 vezes mais longo que o pedicelo; escapo e pedicelo 

com cerdas pretas curtas, mais longas na face ventral do escapo; pós-pedicelo cônico, 

3,9 vezes mais longo que o pedicelo; estilomero basal muito cumprido, três vezes mais 

longo que o pedicelo e estilo apical com forma de diminuto espinho; separação entre 

os olhos mais de 2,5 vezes maior que a largura do tubérculo ocelar. Tórax: 

macrocerdas castanho-alaranjadas, muito longas de estilo médio no colar ao redor da 
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cabeça, anepisterno e laterotergito; escuto preto com cerdas pretas, curtas e finas, 

mais longas ao redor das margens laterais, e com pilosidade e escamas castanho-

alaranjadas, não reflexivas, e sobrepostas; pleuras castanho-alaranjadas com manchas 

pretas, majoritariamente recobertas por longas cerdas pretas; meropleura, 

metepisterno e metepimeron nus; área pré-alar, mediotergito e laterotergito com 

pilosidade amarela a creme abundante, especialmente longa no laterotergito; calo 

umeral e pós-alar, e escutelo castanho-avermelhados com longas cerdas fortes pretas; 

escutelo com escamas castanho-escuras não reflexivas, sobrepostas na margem 

anterior, e pilosidade castanho-alaranjada esparsa, concentrada nas laterais e na 

margem posterior. Asas: castanho-escuras com áreas sub-hialinas e enfumaçadas, com 

uma faixa sub-hialina de forma irregular no centro médio da dc e o terço médio da m2; 

um ponto sub-hialino no canto ântero-distal da célula bm, outros beirados de 

castanho-escuro enfumaçado no terço distal da célula marginal r1, metade distal da 

primeira submarginal r2+3 e no centro das células r5, m1, m2 e cua, e nos centros das 

células submarginais no ápice da asa, de tonalidade mais hialina; com uma mancha 

oval castanha de tonalidade variável no ápice da veia R2+3; a área castanha-escura com 

uma mancha em forma de (V) no quarto distal da dc e um ponto no ápice posterior da 

veia CuA1; veia M1 reta, m-m e M2 ligeiramente sinuosas; m-m paralela em relação à 

margem posterior da asa; m-cu ligeiramente sinuosa; célula r5 e cup ligeiramente 

abertas na margem posterior; margem da célula anal, álula e caliptra com escamas 

castanhas, algumas escurecidas, mais longas na álula; caliptra castanho-clara, margem 

com escamas castanho-escuras longas e densas; basicosta preta afiada; patagium com 

escamas castanhas. Pernas: castanho-alaranjadas com castanho-escuras, e espinhos 

pretos. Perna I: coxa com abundantes cerdas longas e fortes; fêmur sem espinhos, com 

abundantes escamas curtas, 1,3 vezes mais longo que a coxa, com alguns pelos longos 

e finos, especialmente na face ventral; tíbia ligeiramente mais longa que os 

tarsômeros; tíbia e terço superior dos tarsômeros, na face ventral, com abundantes 

espículas; tarsômeroscom microcerdas com bulbos apicais. Perna II: fêmur com 

espinhos, poucos mais longos que a largura do fêmur; com abundantes escamas 

curtas, com pelos longos e finos na face ventral; tíbia com espinhos e sem espículas; 
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terço superior dos tarsômeros com abundantes espículas na face ventral. Perna III: 

fêmur com espinhos fortes, alguns mais longos que a largura do fêmur, sem pelos 

longos e finos; tíbia com espinhos fortes, escamas abundantes e espículas abundantes 

no ápice da face posterior; terço superior dos tarsômeros com abundantes espículas 

na face posterior; pulvinulos médios e posteriores, pequenos, arredondados e pilosos, 

cinco vezes mais curtos que as unhas. Abdômen: arredondado, tegumento preto com 

as margens posteriores dos tergitos ligeiramente mais claras; com manchas castanho-

alaranjadas na lateral  dos tergitos II-VI de tamanho variável, e quase completamente o 

VII; margens laterais do abdômen: tergito I com macrocerdas castanho-alaranjadas de 

estilo médio nos 2/3 basais e pretos no terço posterior; II-VII com pilosidade e cerdas 

pretas; revestimento dorsal com escamas não reflexivas e reclinadas sobre os tergitos, 

majoritariamente pretas, algumas castanho-escuras misturadas; manchas de escamas 

brancas ao lado dos tergitos II-IV e VI-VII, de tamanho variável; esternitos com os 

centros mais claros; cerdas e pelos pretos espalhados; com abundante pilosidade 

alaranjada e preta, muito longa; escamas castanho-escuras, não reflexivas. Terminália 

masculina: assim como nas (Figs.12 A-B ) 

 

Fêmea: desconhecida 

 

Distribuição geográfica: (Figs.24D ) Neotropical: Brasil (Brasília, Pará, Roraima), Haiti, 

Suriname (Marowijne), Venezuela (Bolívar). 

 

Comentários: foram observadas as seguintes variações na série amostral examinada: a 

faixa sub-hialina localizda localizada no centro da dc e o terço médio da M2 alcança a 

metade posterior da cua; as células submarginais no ápice da asa, de hialinas a 

enfumaçadas; veia M2 sinuosa; m-cu com uma cima basal; célula r5 e cup fechadas na 

margem posterior da asa; tergito VII castanho-alaranjado.  

A fêmea identificada como sintipo de L. fenestella depositado no (SMFD) foi 

revisada por Painter & Painter (1974) como único individuo para realizar a redescrição 

de espécie, mas foi desconsiderada da serie amostral revisada no presente estudo, por 
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parecer um espécime de L. latreillii com ligeiras diferenças no padrão de coloração das 

asas. A redescrição da espécie foi baseada na revisão do material tipo para as três 

espécies sinonimizadas; para L. fenestella foi usado o sintipo, macho, depositado no 

(ZMHB) pelo autor original e revisado posteriormente por J. C. Hall, como consta na 

etiqueta (Fig. ).  

 

Material examinado: Sintipo, BRASIL, Brasília, sem data, Winthem col., 1 macho, 

Deter. Wiedemann, (ZMHB); BRASIL, Roraima, Ilha Maracá, 27.ix.1978, I. S. Gorayeb 

col., 2 machos, [Deter. C. J. E. Lamas, Parátipos Ligyra maracaensis] (MPEG); 

SURINAME, sem data, (sem coletor), 1 macho, [Sintipo Ligyra fenestella Deter. J. C. 

Hall], [Zool. Mus. Berlin. No. 1342], (ZMHB); SURINAME, Langaman Kondre, 

Marowijne, viii.1965, Malkincol., 2 machos, [R, Malkin Collection], (MZUSP); 

VENEZUELA, Ciudad Bolívar, xi.1960, (sem coletor), 1 macho, Deter. R. H. Painter, [R.H. 

Painter Collection], Bombyliidae Collection (USNM); BRASIL, Pará, Serra Norte 

Pedreira, 17.vi.1985, P. Tadeu col., 1 macho, Deter. C. J. E. Lamas, (MPEG); BRASIL, 

Pará, Serra Norte Serraria, 1-3.vii.1985, Márcio Zanuto col., 1 macho, Deter. C. J. E. 

Lamas, (MPEG); BRASIL, Pará, Jambuaçú, vii.1967, E. P. D. Z & M. G. cols., 1 macho, 

Deter. C. J. E. Lamas, (MPEG); VENEZUELA, Ciudad Bolívar, ?.1961, (sem coletor), 1 

macho, [Ligyra stymphalis Deter. R. H. Painter 1967], [ALMelander Collection, 1961], 

Bombyliidae Collection (USNM). 

 

 

Gênero novo hela (Erichson, 1848) comb. nov. 

(Figs. 5G, 25-26) 

 

Anthrax hela Erichson, Schomburgk, 1849: 608. Guiana.  

Exoprosopa albiventris Macquart, 1848: 193(33). [pré-ocupado por Macquart, 1840.] 

Ligyra hela (Erichson, 1848) (comb.), Painter & Painter, 1974: 152; Evenhuis & 

Greathead, 1999: 407. 
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Diagnose: asas predominantemente hialinas, com a base e a margem anterior 

castanho-claras e pequenas manchas castanho-escuras nas veias se desvanecendo nas 

membranas e veias adjacentes; veias m-m e M2 sinuosas; M1 ligeiramente sinuosa; 

abdômen com tegumento predominantemente preto com manchas laranja-

avermelhadas em toda a margem posterior dos tergitos e os terços laterais do II-IV; 

com escamas castanho-escuras a pretas e algumas amarelas, misturadas no terço 

apical do II e todo o III e no IV, misturados amarelos, brancos e uns poucos castanho-

escuros, e poucos amarelos no V; escamas brancas nos 2/3 basais do II, lados do III-IV, 

quase todo o V e todo o VI-VII. 

 

Fêmea: comprimento: 13 – 14,6 mm e comprimento asa: 14 – 15 mm. 

Cabeça: fronte e face dorsal, amarelo-alaranjadas, quarto superior da fronte laranja; 

com abundantes cerdas pretas curtas e escamas laranjas, esparsas na face lateral e 

sobrepostas na fronte e face dorsal; gena e face lateral com algumas cerdas laranjas; 

fronte com depressão horizontal superficial; antena com escapo e pedicelo castanho-

claros e pós-pedicelo e flagelo castanho-escuros com polinosidade cinza; escapo 2,5 

vezes mais longo que o pedicelo; escapo e pedicelo com cerdas pretas curtas, mais 

longas na face ventral do escapo; pós-pedicelo cônico, 3,5 vezes mais longo que o 

pedicelo; estilomero basal cumprido, 2,5 vezes mais longo que o pedicelo e estilo 

apical com forma de diminuto espinho. Tórax: macrocerdas amarelo-alaranjadas, 

muito longas de estilo médio no colar ao redor da cabeça, anepisterno e laterotergito; 

escuto preto com polinosidade cinza; com abundante pilosidade amarelo-alaranjada, 

fina e com escamas castanho-alaranjadas, não reflexivas e sobrepostas; pleuras 

castanho-alaranjadas, recobertas por longas cerdas pretas, e abundante pilosidade 

amarelo-alaranjada; meropleura, metepisterno e metepimeron nus; área pré-alar, 

mediotergito, laterotergito, margem anterior do katepisterno e, anterior e superior do 

anepímero, com abundante e longa pilosidade amarelo-alaranjada e branca; calo 

umeral e pós-alar, e escutelo castanho-alaranjados com longas cerdas fortes pretas; 

escutelo com poucas e esparsas escamas amarelo-alaranjadas, não reflexivas, na 

margem anterior e pilosidade amarelo-alaranjada, espalhada. Asas: hialinas, com a 
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base e a margem anterior castanho-claras; base da asa ultrapassando o arculus, até 

atingir o canto proximal das bm, cup e anal, costal, subcostal e partes das células da 

margem anterior castanho-claro; pequenas manchas castanho-escuras nas veias se 

desvanecendo nas membranas e veias adjacentes: na base e o ápice da primeira célula 

submarginal r2+3 e um ponto na base da dc, na veia r-m e outra na m-m, estendendo-se 

ligeiramente sobre a M2, e uma mancha na base das células cua e m2; veias m-m e M2 

sinuosas; M1 ligeiramente sinuosa; m-m obliqua em relação à margem posterior da 

asa; m-cu com uma cima basal; células r5 e cup ligeiramente abertas na margem 

posterior; margem do lobo anal com abundantes escamas castanho-claras; álula 

castanha com abundantes escamas castanho-claras; caliptra amarelo-alaranjada com 

abundantes escamas amarelas margem do lobo anal com abundantes escamas 

castanho-claras; álula castanha com abundantes escamas castanho-claras; caliptra 

amarelo-alaranjada com abundantes escamas amarelas; basicosta castanho-escura 

afiada; patagium com escamas amarelo-claras; basicosta castanho-escura afiada; 

patagium com escamas amarelo-claras. Pernas: castanho-alaranjadas, as coxas com 

manchas castanho-escuras cerdas e pelos pretos, e escamas predominantemente 

amarelas. Perna I: coxa com abundantes cerdas longas e fortes; fêmur sem espinhos, 

com abundantes escamas curtas, 1,5 vezes mais longo que a coxa, com alguns pelos 

longos na face ventral; tíbia ligeiramente mais longa que os tarsômeros; tíbia e terço 

superior dos tarsômeros com abundantes espículas na face ventral; tarsômeros com 

microcerdas bulbosas. Perna II: fêmur com espinhos, alguns mais longos que a largura 

do fêmur; com abundantes escamas curtas, com esparsos pelos longos e finos, 

especialmente na face ventral; tíbia com espinhos e sem espículas; terço superior dos 

tarsômeros com abundantes espículas na face ventral. Perna III: fêmur com espinhos 

fortes, alguns mais longos que a largura do fêmur; com abundantes escamas curtas, 

sem pelos longos e finos; tíbia com espinhos fortes, escamas abundantes e espículas 

abundantes no ápice da face posterior; terço superior dos tarsômeros com abundantes 

espículas na face posterior; pulvinulos médios e posteriores, pequenos, arredondados 

e pilosos, cinco vezes mais curtos que as unhas. Abdômen: arredondado, tegumento 

predominantemente preto com manchas laranja-avermelhadas formando o seguinte 
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padrão: tergito I preto com a margem posterior castanha; com manchas laranja-

avermelhadas ocupando toda a margem posterior de todos os tergitos, os terços 

laterais do II-III e uma mancha pequena nas laterais do IV; margens laterais: tergito I 

com macrocerdas amarelo-alaranjadas de estilo médio, longas como no tórax; II, com 

abundante pilosidade branca a creme, e algumas cerdas e pelos pretos na margem 

posterior; do III-VII com pilosidade e cerdas principalmente pretas e misturadas com 

alguns pelos brancos no III-IV; revestimento dorsal com escamas não reflexivas e 

reclinadas sobre os tergitos; escamas castanho-escuras a pretas e pelos pretos no I; 

escamas castanho-escuras a pretas e algumas amarelas, misturadas no terço apical do 

II e todo o III, mais escuras na margem posterior; no IV, misturados amarelos, brancos 

e uns poucos castanho-escuros, e poucos amarelos no V; escamas brancas nos 2/3 

basais do II, lados do III-IV, quase todo o V e todo o VI-VII; esternitos castanho-claros 

com manchas laranja laterais e pretas no centro; com escamas brancas e algumas 

poucas cremes; com abundante pilosidade branca a creme. Terminália feminina: 

assim como nas (Figs. 25C-D) 

 

Macho: comprimento: 15 – 17,5 mm e comprimento asa: 13,3 – 18 mm. 

Similar à fêmea, exceto no seguinte: fronte amarelo-alaranjada; face lateral com 

cerdas pretas; pós-alar castanho-escuro. Terminália masculina: assim como nas 

(Figs.26 A-B ) 

 

Distribuição geográfica: (Fig. 25D) Neártica: México (Sinaloa, Sonora, Veracruz-Llave), 

Estados Unidos (Arizona). Neotropical: Brasil (Paraná), Costa Rica, Guatemala, Guiana, 

Honduras, Jamaica, Panamá, Venezuela. 

 

Comentários: foram observadas as seguintes variações na série amostral examinada: 

pleuras e tergito I com cerdas de estilo médio de amarelas a laranjas; manchas dos 

tergitos de laranjas a castanhas; III sem mancha laranja; V-VII com esparsas  escamas 

castanho-escurasç esternitos V-VII sem manchas pretas; macho com a mancha 

castanha na veia m-m, muito pequena e restrita somente ao canto ântero-proximal. 
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Material examinado: Sintipo, GUIANA, sem data, (sem coletor), 1 fêmea, [Zool. Mus. 

Berlin. No. 1353], (ZMHB); PANAMA, Las Sabanas, 2.iv.1923, R. C. Shannon col., 1 

macho, Deter. R. H. Painter, [R.H. Painter Collection], Bombyliidae Collection (USNM); 

HONDURAS, Puerto Castilla, 8.x.1926, R. H. Painter col., 1 macho, Deter. R. H. Painter, 

[R.H. Painter Collection], Bombyliidae Collection (USNM);HONDURAS, Puerto Castilla, 

8.x.1926, R. H. Painter col., 1 fêmea, Deter. R. H. Painter, [R.H. Painter Collection], 

Bombyliidae Collection (USNM); Estados Unidos, Arizona, Wheat fileds, v.?, D. K. 

Duncan col., 1 fêmea, [Velocia hela Deter. Ericks], (BMNH). 

 

 

Gênero novo latreillii (Wiedemann, 1830) comb. nov.  

(Figs. 7A, 27-28) 

 

Anthrax latreillii Wiedemann, 1830: 633. México (Oaxaca). 

Ligyra latreillii (Wiedemann, 1830) (comb.), Painter & Painter, 1974: 148; Evenhuis & 

Greathead, 1999: 408. 

Exoprosopa guerinii Macquart, 1846: 236(108).  

Ligyra guerinii (Macquart, 1846) [(comb.) Painter & Painter, 1974: 148; Evenhuis & 

Greathead, 1999: 407.] syn. nov. 

 

Diagnose: asas castanhas com áreas hialinas arredondadas nas células apicais e 

posteriores: no ápice da célula marginal r1 e primeira submarginal r2+3, quase 

completamente as sub-marginais, metade distal da dc, a maioria da m2 e a metade da 

cua, no terço distal da cup e 2/3 médios da anal; base da asa antes e a álula com 

tonalidades mais claras de castanho; tegumento abdominal preto com manchas 

castanho-avermelhadas na lateral  dos tergitos II-III; margens laterais do abdômen com 

abundante pilosidade alaranjada e escamas pretas e amarelo-alaranjadas em todo o 

dorso; manchas de escamas brancas ao lado dos tergitos III e 2/3 laterais do VI-VII. 

 



 66 

 

Redescrição: 

 

Fêmea: comprimento: 12,5 – 15 mm e comprimento da asa: 12,6 – 15,5 mm. 

Cabeça: fronte e face castanho-alaranjadas, escurecida no centro da fronte, com 

abundantes cerdas pretas curtas e escamas castanho-amareladas sobrepostas; gena 

castanho-amarelada com abundantes cerdas pretas curtas e escamas castanho-

alaranjadas; fronte com depressão horizontal superficial; antena com escapo e 

pedicelo castanho-alaranjados e pós-pedicelo e flagelo castanho-escuros com 

polinosidade cinza; escapo 2,7 vezes mais longo que o pedicelo; escapo e pedicelo com 

abundantes cerdas pretas curtas, mais longas na face ventral do escapo; pós-pedicelo 

cônico, quatro vezes mais longo que o pedicelo; estilomero basal cumprido, 2,4 vezes 

mais longo que o pedicelo, e estilo apical com forma de diminuto espinho. Tórax: 

macrocerdas laranja-amareladas, muito longas de estilo médio no colar ao redor da 

cabeça, anepisterno e laterotergito; escuto preto com polinosidade castanha; com 

cerdas pretas curtas, e finas; com abundante pilosidade e escamas laranja-amareladas, 

não reflexivas e sobrepostas; pleuras castanho-escuras a pretas, recobertas por longas 

cerdas pretas, e abundante pilosidade laranja-amareladas; meropleura, metepisterno 

e metepimeron nus; área pré-alar, mediotergito, laterotergito, margem anterior do 

katepisterno e, anterior e superior do anepímero, com pilosidade laranja-amarelada 

abundante; calo umeral e pós-alar, e escutelo castanhos com longas cerdas fortes 

pretas; escutelo com escamas laranja-amareladas, não reflexivas e pilosidade laranja-

amareladas. Asas: castanhas com áreas hialinas arredondadas nas células apicais e 

posteriores, com as margens entre as áreas castanhas e hialinas contrastantes; base da 

asa antes do arculus, a veia umeral e a álula com tonalidades mais claras de castanho 

que às demais  áreas castanhas  da asa; um ponto sub-hialino no canto ântero-distal da 

célula bm; áreas hialinas arredondadas, margeadas de castanho nas seguintes células: 

no ápice da célula marginal r1 e primeira submarginal r2+3, quase completamente as 

sub-marginais primeira r4, segundas r2+3 e r4, metade distal da célula dc, a maioria da 

m2 e a metade posterior da cua, no terço distal da cup e 2/3 posteriores da anal; veias 

M2 e m-m ligeiramente sinuosas; M1 reta e m-cu com uma cima basal; m-m obliqua em 
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relação à margem posterior da asa; célula r5 e cup ligeiramente abertas na margem 

posterior; margem da célula anal, álula e caliptra com escamas castanho-claras, mais 

longas na álula; caliptra castanha, margem com escamas castanho-amareladas, longas 

e densas; basicosta castanho-escura afiada; patagium com escamas amarelo-

alaranjadas. Pernas: castanho-escuras com escamas amarelo-alaranjadas e amarelas; 

espinhos pretos. Perna I: coxa com abundantes cerdas longas, fortes ; fêmur sem 

espinhos, com abundantes escamas curtas, 1,6 vezes mais longo que a coxa, com 

alguns pelos longos e finos, especialmente na face ventral; tíbia ligeiramente mais 

longa que os tarsômeros; tíbia e terço superior dos tarsômeros com abundantes 

espículas na face ventral; tarsômeroscom microcerdas bulbosas, apicais. Perna II: 

fêmur com espinhos, poucos mais longos que a largura do fêmur; com abundantes 

escamas curtas, com pelos longos e finos na face ventral; tíbia com espinhos e sem 

espículas; terço superior dos tarsômeros com abundantes espículas na face ventral. 

Perna III: fêmur com espinhos fortes, alguns mais longos que a largura do fêmur, sem 

pelos longos e finos; tíbia com espinhos fortes, escamas abundantes e espículas 

abundantes no ápice da face posterior; terço superior dos tarsômeros com abundantes 

espículas na face posterior; pulvinulos médios e posteriores, pequenos, arredondados 

e pilosos, cinco vezes mais curtos que as unhas. Abdômen: arredondado; tegumento 

preto com manchas castanho-avermelhadas na lateral  dos tergitos II-III, de tamanho 

variável; margens laterais do abdômen: tergito I com macrocerdas alaranjadas de 

estilo médio; II-IV, com abundante pilosidade alaranjada, longa; V-VII, com cerdas e 

pelos pretos, especialmente no ápice do abdômen; revestimento dorsal com escamas 

não reflexivas e reclinadas sobre os tergitos, majoritariamente pretas e amarelo-

alaranjadas em todo o dorso; tergito I com poucas escamas castanho-escuro e pretas; 

II com manchas de escamas amarelas nos cantos ântero-laterais; manchas de escamas 

brancas ao lado dos tergitos III e 2/3 laterais do VI-VII; esternitos castanho-escuros; 

cerdas e pelos pretos espalhados, alguns amarelados; escamas castanho-escuras não 

reflexivas. Terminália feminina: assim como nas (Figs.28 D-C) 

 

Macho: comprimento: 16,7 mm e comprimento da asa: 17,4 mm. 
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Terminália masculina: assim como nas (Figs. 28 A-B) 

 

Distribuição geográfica: (Fig. 28D) Neártica: México (México). Neotropical: Argentina, 

Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa Rica (San Carlos), Equador, Guatemala, Honduras, 

Jamaica, México (Chiapas, Oaxaca, Tabasco, Yucatán), Panamá, Paraguai, Perú, 

Venezuela. 

 

Comentários: foram observadas as seguintes variações na série amostral examinada: 

asa com o ponto hialino no ápice da primeira célula submarginal r2+3 de tamanho 

variável; células do ápice margeadas de castanho nas veias; metade posterior da célula 

r5, quase toda a m1 e terço distal da cup, hialinas; no tegumento abdominal, as 

manchas laterais dos tergitos II-III podem-se apresentar de tamanho variável; a 

pilosidade lateral alaranjada pode se estender ao tergito V e se misturar com pelos 

pretos no VI; as escamas brancas dos tergitos III, VI-VII podem-se apresentar de 

tamanho variável, até ocupar quase completamente o tergito, especialmente no III 

podem não ocorrer as escamas brancas ou apenas amarelas ou laranjas; a coloração 

das cerdas de estilo médio e pilosidade pode variar desde amarelo-alaranjado até 

laranja-avermelhado.  

A espécie Ligyra guerinii foi sinonimizada com gen. nov. latreilli por só 

apresentar uma ligeira variação entre os espécimes revisados na serie amostral das 

duas espécies, ter o terço distal da célula cup hialino.  

 

Material examinado: Holótipo, MÉXICO, Oaxaca, sem data, (sem coletor), 1 fêmea, 

[Zool. Mus. Berlin. No. 1352], (ZMHB); MÉXICO, Tabasco, Frontera, ii.1920, Towsend 

col., 1 macho, Deter. R. H. Painter, Bombyliidae Collection (USNM); HONDURAS, Puerto 

castilla, 4.iv.1926, R. H. Painter col., 1 fêmea, Deter.R. H. Painter, [R.H. Painter 

Collection], Bombyliidae Collection (USNM); BRASIL, sem data, (sem coletor), 1 fêmea, 

[holótipo Ligyra guerinii], (MNHN); COSTA RICA, San Carlos, sem data, Schild & 

Burgdorf cols., 1 fêmea, [Ligyra guerinii Deter. R. H. Painter 1967], Bombyliidae 

Collection (USNM); PANAMA, Potrerillos, 9.i.1934, D.V. Brown col., 1 fêmea, Deter. R. 
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H. Painter, [ALMelander Collection, 1961, Ligyra guerinii], Bombyliidae Collection 

(USNM); VENEZUELA, sem data, (sem coletor), 1 fêmea, [Ligyra guerinii, Deter. R. H. 

Painter], [C. V. Riley Collection], Bombyliidae Collection (USNM).  

Gênero novo orcus (Walker, 1849) comb. nov. 

(Figs. 5A, 12C-D, 29) 

 

Anthrax orcus Walker, 1849: 237. México. 

Exoprosopa kaupii Jaennicke, 1867: 340 (comb.). 

Ligyra orcus (Walker, 1849) Evenhuis & Greathead, 1999: 410. 

 

Diagnose: fronte e face castanho-escuras, mais claras nas margens laterais; estilomero 

basal muito cumprido; separação entre os olhos de fêmeas e machos, mais de três 

vezes maior que a largura do tubérculo ocelar; asas com cinco células submarginais; 

castanhas enfumaçadas com a base da asa mais escura com áreas sub-hialinas nas 

células posteriores e apicais; tergitos III-VII e terço posterior do II com cerdas pretas 

fortes e alguns pelos amarelos misturados; manchas de escamas brancas na lateral  

dos tergito II-IV e em todo o VI e VII.  

 

Redescrição: 

 
Macho: comprimento: 15,7 mm e comprimento da asa: 16 mm. 

Cabeça: fronte e face castanho-escuras, mais claras nas margens laterais, beirando os 

olhos; com cerdas pretas curtas e escamas castanho-amareladas sobrepostas; gena 

castanho-clara, com cerdas pretas curtas; fronte com depressão horizontal superficial; 

antena com escapo e pedicelo castanho-claros e pós-pedicelo e flagelo castanho-

escuros com polinosidade cinza; escapo 3,2 vezes mais longo que o pedicelo; escapo e 

pedicelo com cerdas pretas curtas, mais longas na face ventral do escapo; pós-pedicelo 

cônico, 3,9 vezes mais longo que o pedicelo; estilomero basal muito cumprido, 3,9 

vezes mais longo que o pedicelo e estilo apical com forma de diminuto espinho; 

separação entre os olhos mais de três vezes maior que a largura do tubérculo ocelar. 
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Tórax: macrocerdas amarelo-alaranjadas, muito longas de estilo médio no colar ao 

redor da cabeça, anepisterno e laterotergito; escuto castanho-escuro com pilosidade 

preta curta e fina, e com escamas castanho-alaranjadas, não reflexivas, e sobrepostas; 

pleuras castanhas com algumas manchas alaranjadas, majoritariamente recobertas por 

longas cerdas pretas; meropleura, metepisterno e metepimeron nus; área pré-alar, 

mediotergito e laterotergito com abundante pilosidade amarelo-alaranjada; calo 

umeral e pós-alar, e escutelo castanho-alaranjado com longas cerdas fortes pretas; 

escutelo com poucas e esparsas escamas de castanho a escuras não reflexivas, 

principalmente na margem anterior, e pilosidade abundante amarelo-alaranjada, 

concentrada nas laterais e margem posterior; com o centro nu. Asas: castanhas 

enfumaçadas com a base da asa mais escura, incluindo toda a célula anal e a bm, 

quase toda a cup e primeira submarginal r2+3, metade proximal da dc e a r1; com áreas 

sub-hialinas nas células posteriores a apicais, nas cinco células submarginais, primeira 

e segunda r4, primeira e segunda r2+3, m1, m2, dc, cua e cup, e na metade distal da r1; 

com uma veia paralela à i-r1 que divide a segunda célula submarginal r2+3, formando 

uma quinta célula submarginal; veias M1 e m-m retas; M2 sinuosa; m-m paralela em 

relação à margem posterior da asa; m-cu com uma cima basal; célula r5 fechada 

completamente sobre o margem posterior e cup ligeiramente aberta; margem da 

célula anal, álula e caliptra com escamas castanho-claras, algumas escurecidas, mais 

longas na álula; caliptra castanho-clara, margem com escamas castanho-escuras longas 

e densas; basicosta castanho-escura afiada; patagium com escamas castanho-escuras. 

Pernas: castanho-alaranjadas com escamas castanhas e espinhos pretos. Perna I: coxa 

com abundantes cerdas longas e fortes; fêmur sem espinhos, com abundantes 

escamas curtas, 1,5 vezes mais longo que a coxa, com alguns pelos longos e finos, 

especialmente na face ventral; tíbia ligeiramente mais longa que os tarsômeros; tíbia e 

terço superior dos tarsômeros, na face ventral, com abundantes espículas; tarsômeros 

com microcerdas ligeiramente curvadas sub-apicalmente. Perna II: fêmur com 

espinhos, poucos mais longos que a largura do fêmur; com abundantes escamas 

curtas, com pelos longos e finos na face ventral; tíbia com espinhos e sem espículas; 

terço superior dos tarsômeros com abundantes espículas na face ventral. Perna III: 
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fêmur com espinhos fortes, alguns mais longos que a largura do fêmur, sem pelos 

longos e finos; tíbia com espinhos fortes, escamas abundantes e espículas abundantes 

no ápice da face posterior; terço superior dos tarsômeros com abundantes espículas 

na face posterior; pulvinulos médios e posteriores, pequenos, arredondados e pilosos, 

cinco vezes mais curtos que as unhas. Abdômen: arredondado, tegumento preto com 

manchas castanho-alaranjadas na lateral  dos tergitos II-IV de tamanho variável; 

margens laterais do abdômen: tergito I com macrocerdas amarelo-alaranjadas de 

estilo médio e metade basal do II com pilosidade amarela a creme; tergitos III-VII e 

terço posterior do II com cerdas pretas fortes e alguns pelos amarelos misturados; 

revestimento dorsal com escamas não reflexivas e reclinadas sobre os tergitos, 

majoritariamente pretas; manchas de escamas brancas na lateral  dos tergito II-IV e em 

todo o VI e VII; esternitos castanho-amarelados com as margens posteriores 

alaranjadas; cerdas e pelos pretos espalhados; escamas castanhas e castanho-claras 

não reflexivas. Terminália masculina: desconhecida.  

 
Fêmea: comprimento: 15,3 mm e comprimento da asa: 17,4 mm. 
Terminália feminina: assim como nas (Figs. 12C-D) 
 
 
Distribuição geográfica: (Fig. 29D) Neártica: México (Distrito Federal, Guerrero, 

Jalisco, Michoácan de Ocampo, Morelos, Puebla, Sonora, Zacatecas). Neotropical: 

México(Oaxaca). 

 
Comentários: foram observadas as seguintes variações na série amostral examinada: o 

padrão de revestimento do abdômen nos tergitos VI-VII com os pontos laterais se 

estendendo quase completamente sobre o tergito; pode existir uma veia espúria na 

metade da veia m-cu, no interior da célula dc. 

 

Material examinado: Holótipo, MÉXICO, iii. 1843, (sem coletor), 1 macho, Deter. R. H. 

Paintervi.1960, (BMNH); MÉXICO, Michoacán, Morelia, 22.ix.1963, R.H. & E.M. Painter 

cols., 1 fêmea, Deter. R. H. Painter 1960, [Altitude 6300 ft], Bombyliidae Collection 

(USNM).  
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Gênero novo pilatei (Macquart, 1846) comb. nov. 

(Figs.6E, 30-31) 

 

Exoprosopa pilatei Macquart, 1846: 238(110). México (Yucatán). 

Ligyra pilatei (Macquart, 1846) Evenhuis & Greathead, 1999: 410. 

 

Diagnose: asas com mais de 2/3 da asa castanho; com a margem posterior e todo o 

ápice da asa hialina; com pontos castanho-pálidos na margem posterior; padrão do 

tegumento abdominal: tergito I preto; II-IV alaranjados com uma mancha preta de 

forma e tamanho irregular no médio, com as margens posteriores castanhas; V-VII 

alaranjados com faixas e manchas pretas na margem anterior; revestimento 

abdominal: faixa no terço anterior do II, estendendo-se nos extremos laterais e 

algumas poucas na margem posterior do III-IV de escamas brancas; V-VII com escamas 

brancas misturadas com castanho-escuras; II-III, majoritariamente com escamas 

castanho-escuras a pretas.  

 

Redescrição: 

 

Macho: comprimento: 12 – 13,1 mm e comprimento da asa: 13,4 – 14 mm. 

Cabeça: fronte e face laranja-amarelada, escurecida no centro da fronte, com 

abundantes cerdas pretas curtas e escamas laranjas sobrepostas; gena laranja-

amarelada com abundantes cerdas pretas curtas e escamas laranjas; fronte com 

depressão horizontal superficial; antena com escapo e pedicelo castanho-alaranjados e 

pós-pedicelo e flagelo castanho-escuros com polinosidade cinza; escapo 2,3 vezes mais 

longo que o pedicelo; escapo e pedicelo com abundantes cerdas pretas curtas, mais 

longas na face ventral do escapo; pós-pedicelo cônico, 2,2 vezes mais longo que o 

pedicelo; estilomero basal cumprido, 2,2 vezes mais longo que o pedicelo, e estilo 

apical com forma de diminuto espinho. Tórax: macrocerdas laranja-amareladas, muito 

longas de estilo médio no colar ao redor da cabeça, anepisterno e laterotergito; escuto 

castanho-escuro com polinosidade castanha; com pilosidade preta curta e fina; com 
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abundantes escamas castanho-alaranjadas, não reflexivas e sobrepostas; pleuras 

castanhas, recobertas por longas cerdas pretas, e abundante pilosidade amarelo-

alaranjada; meropleura, metepisterno e metepimeron nus; área pré-alar, 

mediotergito, laterotergito, margem anterior do katepisterno e, anterior e superior do 

anepímero, com pilosidade amarelo-alaranjada abundante; calo umeral e pós-alar, e 

escutelo castanho-amarelados com longas cerdas fortes pretas; escutelo com poucas e 

esparsas escamas castanho-escuras, não reflexivas, na margem anterior e pilosidade 

amarelo-alaranjada espalhada. Asas: com mais de 2/3 da asa castanho; a margem 

posterior e todo o ápice da asa hialinos; um ponto hialino no canto ântero-distal da 

célula bm; com pontos castanho-pálidos, isolados, na margem posterior hialina; área 

castanha nas seguinte células: mais de 2/3 da célula anal, r1 e r5, quase toda a cup e a 

metade da cua, toda a bm e br, a células dc e primeira submarginal r2+3 com pontos 

hialinos na metade distal; veias M1 e m-m ligeiramente sinuosas; M2 e m-cu sinuosas; 

m-m obliqua em relação à margem posterior da asa; célula r5 e cup ligeiramente 

abertas na margem posterior; margem da célula anal, álula e caliptra com escamas 

castanho-claras, mais longas na álula; caliptra castanha, margem com escamas 

castanho-escuras longas e densas; basicosta castanho-escura afiada; patagium com 

escamas amarelo-claras. Pernas: castanho-alaranjadas com escamas amarelo-

alaranjadas; espinhos pretos. Perna I: coxa com abundantes cerdas longas e fortes; 

fêmur sem espinhos, com abundantes escamas curtas, 1,5 vezes mais longo que a 

coxa, com alguns pelos longos e finos, especialmente na face ventral; tíbia 

ligeiramente mais longa que os tarsômeros; tíbia e terço superior dos tarsômeros com 

abundantes espículas na face ventral; tarsômeroscom microcerdas ligeiramente 

curvadas sub-apicalmente. Perna II: fêmur com espinhos, poucos mais longos que a 

largura do fêmur; com abundantes escamas curtas, com pelos longos e finos na face 

ventral; tíbia com espinhos e sem espículas; terço superior dos tarsômeros com 

abundantes espículas na face ventral. Perna III: fêmur com espinhos fortes, alguns 

mais longos que a largura do fêmur, sem pelos longos e finos; tíbia com espinhos 

fortes, escamas abundantes e espículas abundantes no ápice da face posterior; terço 

superior dos tarsômeros com abundantes espículas na face posterior; pulvinulos 
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médios e posteriores, pequenos, arredondados e pilosos, cinco vezes mais curtos que 

as unhas. Abdômen: arredondado, tegumento formando o seguinte padrão: Tergito I 

preto; II-IV alaranjados com uma mancha preta de forma e tamanho irregular no 

médio, com as margens posteriores castanhas; I com o terço da margen anterior 

castanha; V-VII alaranjados com faixas e manchas pretas na margem anterior; margens 

laterais: tergito I com macrocerdas laranja-amareladas de estilo médio, longas como 

no tórax; II, com abundante pilosidade laranja-amarelada e poucas cerdas pretas na 

margem posterior; III-VII com pilosidade amarela e branca, misturadas com cerdas 

pretas; revestimento dorsal com escamas não reflexivas e reclinadas sobre os tergitos; 

I, com algumas escamas pretas no centro; faixa no terço anterior do II, estendendo-se 

nos extremos laterais e algumas poucas na margem posterior do III-IV de escamas 

brancas; V-VII com escamas brancas misturadas com castanho-escuras; II-III, 

majoritariamente com escamas castanho-escuras a pretas; esternitos castanho- claros; 

cerdas e pilosidade preta espalhados; e abundantes escamas de brancas a amareladas, 

não reflexivas. Terminália masculina: assim como nas (Figs. 31 A-B) 

 

Fêmea: comprimento: 11 – 12,5 mm e comprimento da asa: 12,3 – 13 mm. 

Terminália feminina: (Figs. 31C-D) 

 

Distribuição geográfica: (Fig.30D) Neártica: México (Morelos, Puebla, Sinaloa), Estados 

Unidos (Arizona). Neotropical: Brasil (Bahia, Paraíba, Rio Grande do Norte),México 

(Chiapas, Oaxaca, Yucatán). 

 

Comentários: foram observadas as seguintes variações na série amostral examinada: 

as manchas na metade do tegumento dos tergitos II-IV podem ser de tamanho variável 

ou estarem ausentes; as escamas brancas dos tergitos podem ser de cor creme ou 

amarelado e se apresentar em menor número, ou, ainda, concentradas nas laterais 

dos tergitos.  
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Material examinado: MÉXICO, Morelos, Cuernavaca, 13.xi.1964, (sem coletor), 1 

fêmea, Deter. R. H. Painter, [Altitude 3600 ft], [R.H. Painter Collection], Bombyliidae 

Collection (USNM);MÉXICO, Morelos, Cuernavaca, 2.ii.1965, A. Ortega col., 1 macho, 

Deter. R. H. Painter, [Altitude 3600 ft], [R.H. Painter Collection], Bombyliidae Collection 

(USNM); MÉXICO, Sinaloa, El fuerte, 26.x.1959, Wm. W. Gibson col., 1 fêmea, Deter. R. 

H. Painter, Bombyliidae Collection(USNM); MÉXICO, Puebla, Petlalcingo, 4.iii.1972, F. 

Parker & D. Miller cols., 2 machos, Bombyliidae Collection (USNM); BRASIL, Bahia, 

Andaraí, 22.v.1992, J. Becker col., 1 fêmea, (MNRJ); BRASIL, Paraíba, Soledad 

Juazeirinho, 12.vii.1956, A. G. A. Silva col., 1 fêmea, [Coleção Campos Seabra], [MNRJ. 

No. 717], (MNRJ); BRASIL, Rio Grande do Norte, Natal, xi.1949, Alvarenga col., 1 fêmea, 

(MNRJ). 

 

Gênero novo proserpina (Wiedemann, 1828) comb. nov. 

(Figs.7F, 32-33) 

 

Anthrax proserpina Wiedemann, 1828: 257. Brasil. 

Anthrax rufescens Walker, 1849: 238. 

Ligyra proserpina (Wiedemann, 1828) (comb.), Painter & Painter, 1974: 160; Evenhuis 

& Greathead, 1999: 411. 

Anthrax klugii Wiedemann, 1830: 632. 

Ligyra klugii (Wiedemann, 1830) sin. nov. [(comb.), Painter & Painter, 1974: 154; 

Evenhuis & Greathead, 1999: 408.] 

 

Diagnose: asas castanhas com áreas hialinas, com as margens entre castanho e hialino 

contrastantes; com uma faixa hialina de forma irregular no centro médio da dc e o 

terço médio da M2 e cua; veias M1, M2 e m-m ligeiramente sinuosas; 2/3 basais do 

tergito II, nas laterais com pilosidade castanho-alaranjada, abdômen com 

majoritariamente escamas e pilosidade pretas; manchas de escamas brancas ao lado 

do tergito III e nos 2/3 laterais do VI-VII. 
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Redescrição:  

 

Macho: comprimento: 13 – 15 mm e comprimento da asa: 13,3 – 15 mm. 

Cabeça: fronte e face dorsal castanho-amareladas, escurecidas na metade superior da 

fronte, com abundantes cerdas pretas curtas e escamas castanho-amareladas esparsas 

na face e sobrepostas na fronte; gena e costados laterais da face castanho-claras, com 

cerdas pretas curtas; fronte com depressão horizontal superficial; antena com escapo 

e pedicelo castanho-claros e pós-pedicelo e flagelo castanho-escuros com polinosidade 

cinza; escapo 2,7 vezes mais longo que o pedicelo; escapo e pedicelo com cerdas 

pretas curtas, mais longas na face ventral do escapo; pós-pedicelo cônico, 3,2 vezes 

mais longo que o pedicelo; estilomero basal cumprido, 2,7 vezes mais longo que o 

pedicelo e estilo apical com forma de diminuto espinho. Tórax: macrocerdas castanho-

alaranjadas, muito longas de estilo médio no colar ao redor da cabeça, anepisterno e 

laterotergito; escuto castanho-escuro com pilosidade preta curta e fina, e com 

abundantes escamas castanho-alaranjadas, não reflexivas, e sobrepostas; pleuras 

castanho-alaranjadas com manchas pretas, recobertas por longas cerdas pretas; 

meropleura, metepisterno e metepimeron nus; área pré-alar, mediotergito e 

laterotergito com pilosidade castanha-amarelada abundante, especialmente longa no 

laterotergito; calo umeral e pós-alar, e escutelo castanho-alaranjados com longas 

cerdas fortes pretas; escutelo com poucas, esparsas escamas castanho-escuras não 

reflexivas e pilosidade castanho-amarelada esparsa, concentrada nas laterais e 

margem anterior; com o centro nu. Asas: castanhas com áreas hialinas, com as 

margens entre castanho e hialino contrastantes; com uma faixa hialina de forma 

irregular no centro médio da dc, o terço médio da M2 e cua; ápice da asa hialino; um 

ponto hialino no canto ântero-distal da célula bm, outro na metade distal da primeira 

submarginal r2+3 e no centro da m1; com uma mancha oval castanha de tonalidade 

variável no ápice da veia R2+3; a área castanha com uma mancha em forma de (V) no 

quarto distal da dc, um ponto no ápice posterior da veia CuA1; veias M2, m-m e m-cu 

ligeiramente sinuosas; M1 reta; m-m paralela em relação à margem posterior da asa; 

célula r5 e cup ligeiramente abertas na margem posterior; margem da célula anal, álula 
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e caliptra com escamas castanhas a escuras, mais longas na álula; caliptra, margem 

com escamas castanho-escuras, longas e densas; basicosta castanho-escura afiada; 

patagium com escamas amarelas alaranjadas. Pernas: castanho-escuras a pretas com 

escamas castanho-alaranjadas, e espinhos pretos. Perna I: coxa com abundantes 

cerdas longas e fortes; fêmur sem espinhos, com abundantes escamas curtas, 1,3 

vezes mais longo que a coxa, com alguns pelos longos e finos, especialmente na face 

ventral; tíbia ligeiramente mais longa que os tarsômeros; tíbia e terço superior dos 

tarsômeros, na face ventral, com abundantes espículas; tarsômeroscom microcerdas 

curvadas sub-apicalmente. Perna II: fêmur com espinhos, poucos mais longos que a 

largura do fêmur; com abundantes escamas curtas, com pelos longos e finos na face 

ventral; tíbia com espinhos e sem espículas; terço superior dos tarsômeros com 

abundantes espículas na face ventral. Perna III: fêmur com espinhos fortes, alguns 

mais longos que a largura do fêmur, sem pelos longos e finos; tíbia com espinhos 

fortes, escamas abundantes e espículas abundantes no ápice da face posterior; terço 

superior dos tarsômeros com abundantes espículas na face posterior; pulvinulos 

médios e posteriores, pequenos, arredondados e pilosos, cinco vezes mais curtos que 

as unhas. Abdômen: arredondado, tegumento preto com as margens posteriores dos 

tergitos ligeiramente mais claras; com manchas castanho-alaranjadas na lateral  dos 

tergitos II-IV e VI de tamanho variável, e quase completamente o VII; margens laterais 

do abdômen: tergito I com macrocerdas castanho-alaranjadas de estilo médio e terço 

basal do II com pilosidade longa como no tórax; tergitos III-VII e 2/3 posteriores do II 

com cerdas pretas; revestimento dorsal com escamas não reflexivas e reclinadas sobre 

os tergitos, majoritariamente pretas, algumas castanhas a castanho-claras misturadas; 

manchas de escamas brancas ao lado dos tergitos II-IV e VI-VII, com pilosidade branca 

misturada com as escamas; esternitos com os centros mais claros; cerdas e pelos 

pretos espalhados; com abundante pilosidade alaranjada; escamas castanho-

amareladas e castanhas, não reflexivas. Terminália masculina: assim como nas (Figs.33 

A-B ) 

 

Fêmea: comprimento: 12 – 18 mm e comprimento da asa: 12,6 – 18,2 mm. 
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Terminália feminina: assim como nas (Figs.33 C-D ) 

 

Distribuição geográfica: (Fig. 32D ) Neártica: ?México (Tamaulipas). Neotropical: 

Argentina (Buenos Aires, Tucuman), Brasil (Acre, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do 

Sul, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Roraima, São 

Paulo), Colômbia (Bolívar, Meta), Costa Rica, Cuba, Guatemala, Jamaica, México 

(Tabasco, Yucatán), Paraguai (Asunción, Villa Rica), Peru (Junin), Uruguai. 

 

Comentários: foram observadas as seguintes variações na série amostral examinada: 

coloração geral de revestimento e pilosidade corporal, amarelo-alaranjada; fronte com 

depressão horizontal distinta; asas com as manchas de castanho a castanho-escuro, 

apresentando pequenas variações, principalmente nas áreas hialinas; com uma 

mancha castanha, de tamanho variável, na metade da faixa hialina entre a dc e a cua, 

que se estende de forma a dividir completamente a faixa; ponto no ápice posterior da 

veia CuA1 de tamanho variável, enfumaçado sobre a faixa hialina; ápice da célula r5 

com um ponto hialino; um ou vários pontos castanho-claros, emfumaçados, no ápice 

da asa; às vezes a veia m-cu pode estar muito levemente margeada de castanho 

enfumaçado; célula costal castanho mais claro; veia M2 desde ligeiramente sinuosa até 

muito sinuosa; m-m desde reta até sinuosa; m-m paralela ou obliqua em relação à 

margem posterior da asa; ausência de mancha de escamas brancas ao lado do tergito II 

e/ou com uma faixa fina de escamas brancas na margem anterior; em um individuo o 

revestimento do abdômen é predominantemente castanho-amarelado. 

Painter & Painter (1974) redescreveram Ligyra Klugii e L. proserpina como 

especies distintas, mas determinaram que, possivelmente L. Klugii fosse uma 

subespécie de L. proserpina. No presente estudo encontro se que não é factível fazer 

uma divisão clara entre os espécimes de ambas as espécies, na serie amostral revisada.  

 

Material examinado: Homótipo, PARAGUAI, Villa Rica, i.1937, F. Schade col., 1 macho, 

[Ligyra proserpina Deter. R. H. Painter (homótipo Ligyra klugii)], [R.H. Painter 

Collection], Bombyliidae Collection (USNM); Lectótipo, BRASIL, sem data (sem coletor), 
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1 macho, Deter. R. H. Painter 1960 (lectótipo Ligyra klugii), (ZMHB); PARAGUAI, Villa 

Rica, i.1937, F. Schade col., 2 machos, Deter. R. H. Painter, [R.H. Painter Collection], 

Bombyliidae Collection (USNM); PARAGUAI, Villa Rica, xii.1936, F. Schade col., 1 fêmea, 

Deter. R. H. Painter, [R.H. Painter Collection], Bombyliidae Collection (USNM); 

PARAGUAI, Asunción, St Trinidad, 19.iv.1914, Zurcher col., 1 macho, Deter. R. H. 

Painter, [R.H. Painter Collection], Bombyliidae Collection (USNM); BRASIL, Mato 

Grosso, Maracajú, 10.v.1937, Serviço Febre Amarela M. E. S. Bras cols., 1 fêmea, Deter. 

R. H. Painter, [R.C. Shannon Collection], Bombyliidae Collection (USNM); BRASIL, Minas 

Gerais, Arceburgo, sem data, F. Fortaleza Barretto col., 3 machos, (MZUSP); BRASIL, 

Minas Gerais, Arceburgo, sem data, F. Fortaleza Barretto col., 2 fêmeas, (MZUSP); 

BRASIL, Mato Grosso, Rio Tapirapé, Pôrto Velho, iv.1964, R. T. Lima col., 1 fêmea, 

(MZUSP); BRASIL, Mato Grosso do Sul, Bodoquena, Fazenda Califórnia, Rio da Gruta, 

8.viii.2011, C. J. E. Lamas col., 1 macho, Deter. C. J. E. Lamas 2012, (MZUSP); BRASIL, 

Mato Grosso do Sul, Bodoquena, Fazenda Califórnia, Rio da Gruta,8.viii.2011. Lamas & 

Nihei. Eq cols., 7 fêmeas, 7 machos, Deter. C. J. E. Lamas 2012, (MZUSP); BRASIL, Mato 

Grosso do Sul, Murtinho, 9.xii.2012, Lamas &eq cols., 1 fêmea, (MZUSP); BRASIL, São 

Paulo, Araçatuba, iii.1947, M. P. Barretto col., 1 macho, (MZUSP); BRASIL, Paraíba, 

Areia, 15.ix.1983, D. S. Amorin col., 2 fêmeas, (MZUSP); BRASIL, Roraima, Ilha Maracá, 

22.xi.1978, I. S. Gorayeb col.,1fêmea, Deter. C. J. E. Lamas, (MPEG); BRASIL, Pará, Serra 

Norte, 17.vi.1985, P. Tadeu col.,1macho, Deter. C. J. E. Lamas, (MPEG); BRASIL, Pará, 

Serra Norte, 17.vi.1985, W. França col.,1fêmea, Deter. C. J. E. Lamas, (MPEG); 

ARGENTINA, Tucuman, Est. Exp. A. C. N. O, 2.iv.1918, E. W. Rust col., 1 macho, 

Bombyliidae Collection (USNM) ; COLÔMBIA, Bolívar, Cartagena, ?.1936, J. Bequaert 

col., 1 fêmea, Bombyliidae Collection (USNM); ARGENTINA, Buenos Aires, Zelaya, 

xi.1939, (sem coletor), 1 macho, 1 fêmea, Bombyliidae Collection (USNM); BRASIL, 

Mato Grosso do Sul, Maracaju, iii.1937, Shannon Lane col., 1 fêmea, [DZUP. No. 

244481],(DZUP); BRASIL, Roraima, Maraca, 30.xi.1987, Moure & J. F. Vidal cols., 4 

fêmeas, (DZUP); BRASIL, Roraima, Maraca, 30.xi.1987, Pe. Moure col., 2fêmeas, [DZUP. 

No. 24486] (DZUP); BRASIL, Pará, Gorotire, 3.v.1983, W. L. Overal col., 1 macho, 

(MPEG); BRASIL, Pará, Gorotire Xingu, 18.iv.1983, W. Overal col., 5 fêmeas, 1 macho, 
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(MPEG); BRASIL, Acre, Porto Acre Humalta, 15.vi - 2.vii. 1992, Gorayeb, Pena, 

Henriques, Edmar cols., 1 macho, (MPEG); BRASIL, “Goyaz”, Vianópolis, iii.1930, Splitz 

col., 1 macho, [EMBRAPA], [MNRJ. No. 710], (MNRJ); BRASIL, Goias, Brasília, 15-

30.v.1937, Barro, Albuquerque cols., 2 fêmeas, [MNRJ. No. 709, 710], (MNRJ); BRASIL, 

Rio de Janeiro, Retiro Pedro do Rio, iii.1954, C. A. C. Seabra col., 1 macho, [Coleção 

Campos Seabra], [MNRJ. No. 711], (MNRJ); COLÔMBIA, Villavicencio, i.1930, H. 

Apolinar col., 1 fêmea, [EMBRAPA], [MNRJ. No. 718], (MNRJ); PERU, Junín, Valle 

Chanchamayo, 1.iv.1939, Weyrauch col., 1 fêmea, [Altitude 800 mts], 1 fêmea, 

[Coleção J. F. Zikan], [MNRJ. No. 715], (MNRJ); BRASIL, Espírito Santo, Santa Teresa, 

14.iv.1966, C. Elias col., 1 fêmea, [DZUP. No. 244480] (DZUP); BRASIL, Espírito Santo, 

Santa Teresa, 21.ii.1966, C. Tadeu Elias col., 1 fêmea, [DZUP. No. 244479] (DZUP). 

 

Gênero novo stymphalis (Wiedemann, 1828) comb. nov. 

(Figs.6D, 34-35) 

 

Anthrax stymphalis Wiedemann, 1828: 252. Brasil ou Uruguai (Montevideo). 

Ligyra stymphalis (Wiedemann, 1828) (comb.), Painter & Painter, 1974: 163; Evenhuis 

& Greathead, 1999: 412. 

 

Diagnose: asas com áreas sub-hialinas nas células do ápice e margem posterior, e um 

ponto na 1/2 distal anterior da bm; sem áreas sub-hialinas nas células cup e anal; veias 

M1, M2 e m-m ligeiramente sinuosas; tergito I e 2/3 basais do II, nas laterais, com 

macrocerdas castanho-alaranjadas de estilo médio, e pilosidade longa como no tórax; 

abdômen com majoritariamente escamas e pilosidade pretas; manchas de escamas 

brancas ao lado do tergito III e nos 2/3 laterais do VI-VII.  

 

Redescrição: 

 

Fêmea: comprimento: 15 – 18 mm e comprimento da asa: 15 – 22,3 mm. 
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Cabeça: fronte e face dorsal castanhas, escurecidas na metade superior da fronte, com 

abundantes cerdas pretas curtas e escamas castanho-alaranjadas esparsas; gena e 

costados laterais da face castanho-alaranjadas, com cerdas pretas curtas; fronte com 

depressão horizontal superficial; antena com escapo e pedicelo castanho-claros e pós-

pedicelo e flagelo castanho-escuros com polinosidade cinza; escapo 2,6 vezes mais 

longo que o pedicelo; escapo e pedicelo com cerdas pretas curtas, mais longas na face 

ventral do escapo; pós-pedicelo cônico, 3,8 vezes mais longo que o pedicelo; 

estilomero basal cumprido, 1,8 vezes mais longo que o pedicelo e estilo apical com 

forma de diminuto espinho. Tórax: macrocerdas castanho-alaranjadas, muito longas 

de estilo médio no colar ao redor da cabeça, anepisterno e laterotergito; escuto 

castanho-escuro com pilosidade preta curta e fina, e com abundantes escamas 

castanho-alaranjadas, não reflexivas, e sobrepostas; pleuras castanho-escuras, 

majoritariamente recobertas por longas cerdas pretas; meropleura, metepisterno e 

metepimeron nus; área pré-alar, mediotergito e laterotergito com pilosidade laranja 

abundante, especialmente longa no laterotergito; calo umeral e pós-alar, e escutelo 

castanho-avermelhados com longas cerdas fortes pretas; escutelo com poucas e 

esparsas escamas de castanho a escuras não reflexivas, na margem anterior, e 

pilosidade castanho-alaranjada esparsa, concentrada nas laterais e margem anterior; 

com o centro nu. Asas: castanhas enfumaçadas com áreas sub-hialinas nos centros das 

seguintes células: submarginais, segunda r4, primeira e segunda r2+3, m1, m2 e cua; um 

ponto sub-hialino na metade distal anterior da bm e outro no terço distal da primeira 

submarginal r2+3; base da asa castanho mais escuro, incluindo a metade proximal da 

anal; veias M1, M2 e m-m ligeiramente sinuosas; m-m obliqua em relação à margem 

posterior da asa; m-cu com uma cima basal; célula r5 e cup ligeiramente abertas na 

margem posterior; margem da célula anal, álula e caliptra com escamas castanhas, 

algumas escurecidas, mais longas na álula; caliptra castanho-clara, margem com 

escamas castanho-escuras longas e densas; basicosta castanho-escura afiada; 

patagium com escamas alaranjadas e castanho-escuras. Pernas: castanho-amareladas 

escuras escamas castanhas e espinhos pretos. Perna I: coxa com abundantes cerdas 

longas e fortes; fêmur sem espinhos, com abundantes escamas curtas, 1,5 vezes mais 
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longo que a coxa, com alguns pelos longos e finos, especialmente na face ventral; tíbia 

ligeiramente mais longa que os tarsômeros; tíbia e terço superior dos tarsômeros, na 

face ventral, com abundantes espículas; tarsômeroscom microcerdas ligeiramente 

curvadas sub-apicalmente. Perna II: fêmur com espinhos, poucos mais longos que a 

largura do fêmur; com abundantes escamas curtas, com pelos longos e finos na face 

ventral; tíbia com espinhos e sem espículas; terço superior dos tarsômeros com 

abundantes espículas na face ventral. Perna III: fêmur com espinhos fortes, alguns 

mais longos que a largura do fêmur, sem pelos longos e finos; tíbia com espinhos 

fortes, escamas abundantes e espículas abundantes no ápice da face posterior; terço 

superior dos tarsômeros com abundantes espículas na face posterior; pulvinulos 

médios e posteriores, pequenos, arredondados e pilosos, cinco vezes mais curtos que 

as unhas. Abdômen: arredondado, tegumento preto com as margens posteriores dos 

tergitos ligeiramente mais claras; com manchas castanho-avermelhadas na lateral  dos 

tergitos II-IV de tamanho variável; margens laterais do abdômen: tergito I com 

macrocerdas castanho-alaranjadas de estilo médio e 2/3 basais do II com pilosidade 

longa como no tórax; tergitos III-VII e terço posterior do II com cerdas pretas. 

Revestimento dorsal com escamas não reflexivas e reclinadas sobre os tergitos, 

majoritariamente pretas; manchas de escamas brancas ao lado do tergito III e nos 2/3 

laterais do VI e VII, com pilosidade branca misturada com as escamas; esternitos com 

os centros mais claros; cerdas e pelos pretos espalhados; escamas castanhas e 

castanho-claras não reflexivas. Terminália feminina: assim como nas (Figs.35 C-D ) 

 

Macho: comprimento: 16 – 18 mm e comprimento da asa: 15 – 21 mm. 

Terminália masculina: assim como nas (Figs.35 A-B) 

 

Distribuição geográfica: (Fig. 34D) Neotropical: Brasil (Bahia, Espírito Santo, Brasília, 

Rio de Janeiro), Uruguai, Venezuela. 

 

Comentários: foram observadas as seguintes variações na série amostral examinada: o 

padrão de revestimento do abdômen nos tergitos VI-VII com os pontos laterais se 
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estendendo quase completamente sobre o tergito; pode possuir uma veia espúria na 

metade da m-cu, no interior da célula dc. 

 

Material examinado: Sintipo, BRASIL, sem data, (sem coletor), 1 fêmea, [Zool. Mus. 

Berlin. No. 1347], (ZMHB); Sintipo, BRASIL, Brasília, sem data, Freireiss col., 1 fêmea, 

(SMFD), BRASIL, Espírito Santo, Linhares, xii.1970, P. C. Elias col., 1 fêmea, (MZUSP); 

BRASIL, Bahia, Camaçari, 28.xii.1993, J. Becker col., 1 macho, Deter. C. J. E. Lamas 

2014, [MNRJ No. 2177 ], (MNRJ); BRASIL, Rio de Janeiro, Casemiro de Abreu, 4.xii.1990, 

J. Becker col., 1 macho, Deter. C. J. E. Lamas 2014, [MNRJ No. 714], (MNRJ); BRASIL, 

Espírito Santo, Conceição da Barra, 25ix.1969, C. T. & C. Elias cols., 1 fêmea,[DZUP. No. 

244470] (DZUP);BRASIL, Espírito Santo, Conceição da Barra, 26.iv.1968, C. T. & C. Elias 

cols., 1 fêmea, [DZUP. No. 244471] (DZUP); BRASIL, Espírito Santo, Conceição da Barra, 

1.iv.1993, C. Elias col., 1 fêmea, [DZUP. No. 244474] (DZUP);BRASIL, Espírito Santo, 

Conceição da Barra, .vii.1985, C. Elias col., 1 fêmea, [DZUP. No. 244473] (DZUP). 

 

 

4.1.1. Chave para a identificação de espécies do Gênero novo Márquez & 

Lamas, 2015 (Bombyliidae, Anthracinae, Exoprosopini)  

 

1. Com cinco células submarginais (Fig. 5A)…………….... …….......gen. nov. orcus (Walker) 

1’. Com quatro células submarginais (Fig. 5 B-G)………………………...….................... …….….2 

 

2(1). Asas predominantemente hialinas com a base e a margem anterior, castanhas 

(Figs. 5 B-G), com ou sem manchas castanhas na parte hialina da asa (Fig.5B-

F)...........................................................................................................................3 

2’. Asas predominantemente castanhas com manchas hialinas, sub-hialinas ou 

enfumaçadas (Figs.6 A-F).……...........................................................................…..7 
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3(2). Base da asa ultrapassando o arculus, costal, subcostal e partes das células da 

margem anterior, castanhas; região hialina da asa com cinco ou mais manchas 

de castanho a preto (Fig.5C-G).…..………………...................…..…………..………….…….4 

3’. Base da asa ultrapassando o arculus, costal, subcostal e partes das células da 

margem anterior, o terço proximal da bm, castanhas; cup, quase inteiramente 

hialina; veias delineadas de castanho enfumaçado no ápice da primeira 

submarginal r2+3 e na base da cua e m2 (Fig.5B)………....gen. nov. alacer (Painter) 

 

4(3). Com duas faixas transversais castanhas, a primeira começa na margem posterior 

da célula anal, atingindo a célula dc até a r1; a segunda ocupa a metade da 

marginal r1, o ápice distal da primeira submarginal r2+3, a base da primeira r4 e 

segunda r2+3, e até a metade da r5, se une com outra mancha arredondada no 

ápice da r5 e m1, quase atingindo a margem posterior da asa, se estendendo 

sobre a veia i-r2 e i-r1; pequenos pontos sobre a conjunção entre a veia Sc e R5, 

veia M2, ápice da R2+3 e ápice da célula dc 

(Fig.5C)…................................................................ gen. nov. dido (Osten Sacken) 

4’. Sem faixas como as descritas acima; com manchas castanhas na base e no ápice da I 

célula submarginal r2+3, sobre a veia r-m, na base da dc, m2 e cua posteriores; e 

algumas vezes na base da M2 posterior (Fig.5D, 6A)………………................……......5 

 

5(4). Manchas castanhas sobre as veias desvanecendo-se nas membranas e veias 

adjacentes: na base e o ápice da primeira célula submarginal r2+3, na veia r-m e 

outra na m-m, estendendo-se sobre a M2; uma mancha na base das células cua 

e m2 se estendendo até ocupar a metade distal da cup; um ponto na base da 

célula dc (Fig.1C)......................................................gen. nov. gazophylax (Loew) 

5’. Similar, mas com ausência de manchas castanhas na célula cup e a veia M2  

                         (Fig. 5E-G) ….......................................................................…………6 

 

6(5). Tergitos com tegumento laranja-amarelado com manchas pretas na metade dos 

tergitos II-VI de tamanho variável: no II, ocupa 1/3 médio do tergito e ocupando 
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a metade anterior do tergito no III-VI; revestimento dorsal com escamas 

amarelas e castanho-escuras a pretas, misturadas no terço apical do II, mais 

escuras na margem posterior; no III, misturados castanho-escuros e amarelos; 

no IV, misturados amarelos, brancos e uns poucos castanho-escuros, e poucos 

amarelos no V; escamas brancas nos 2/3 basais do II, lados do III-IV, quase todo 

o V, todo o VI-VII, e algumas vezes, no centro da base do III (Fig.5E-

F)...................................................................................gen. nov. evansi (Painter) 

6’. Tergitos com tegumento preto com manchas laranja-avermelhadas: ocupando toda 

a margem posterior dos tergitos, os terços laterais do II-III e uma mancha 

pequena nas laterais do IV; revestimento dorsal com escamas castanho-escuras 

e algumas amarelas, misturadas no terço apical do II e todo o III, mais escuras 

na margem posterior; no IV, misturados amarelos, brancos e uns poucos 

castanho-escuros, e poucos amarelos no V; escamas brancas nos 2/3 basais do 

II, lados do III-IV, quase todo o V e todo o VI-VII 

(Fig.5G,)……..…………..........................................……………gen. nov. hela (Erichson) 

 

7(2). Asa castanha com áreas sub-hialinas ou enfumaçadas no ápice da asa e nos 

centros das células posteriores, com as margens das veias, castanhas, de 

intensidade variável (Fig.2B, D)…….......................................................................8 

7’. Asa castanha com áreas hialinas, com as margens entre as áreas castanhas e 

hialinas contrastantes, e/ou formando um padrão distinto (Figs.7A-F)…… 

……….........................................................................................................……...10 

8(7). Áreas sub-hialinas nos centros das células posteriores e dc, amplamente 

margeadas de castanho nas veias; células cup e anal, inteiramente castanhas 

(Fig.6B-C, D)…………...............................................................................................9 

8’. Áreas sub-hialinas nas células do ápice e posteriores da asa, ligeiramente 

margeadas de castanho enfumaçado nas veias, se desvanecendo em direção à 

margem posterior da asa; célula cup, anal e bm com manchas sub-hialinas 

(fig.6ª)………….........................................……........…….…gen. nov. bizona (Walker) 
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9(8). A área castanha com manchas castanho mais escuros; com uma faixa sub-hialina 

de forma irregular no centro médio da dc e o terço médio da m2; um ponto sub-

hialino no canto ântero-distal da célula bm, outros beirados de castanho-escuro 

enfumaçado no terço distal da célula marginal r1, metade distal da primeira 

submarginal r2+3 e no centro das células r5, m1, m2 e cua; submarginais do ápice 

da asa, de tonalidade hialina até enfumaçada; com uma mancha oval castanha 

de tonalidade variável no ápice da veia R2+3 e um ponto no ápice posterior da 

veia CuA1 (Fig.6 B-C)…………...........................……gen. nov. harpyia (Wiedemann) 

9’. Sem manchas mais escuras sobre as veias como descritas acima e nunca com um 

ponto castanho no ápice da veia R2+3; veias no ápice da asa levemente 

margeadas de castanho com os centros sub-hialinos nas células: submarginais, 

segunda r4, primeira e segunda r2+3, m1, m2 e cua; um ponto sub-hialino na 

metade distal anterior da bm e outro no terço distal da primeira submarginal 

r2+3; (Fig.6D)…………........................……..………gen. nov. stymphalis (Wiedemann) 

 

10(7). Com a margem posterior e todo o ápice da asa, hialinos; um ponto hialino no 

canto ântero-distal da célula bm; com pontos castanho-pálidos, isolados, na 

margem posterior hialina; área castanha na parte proximal das seguinte células: 

mais de 2/3 da célula anal, r1 e r5, quase toda a cup e a metade da cua, toda a 

bm e br; metade distal da primeira submarginal r2+3, hialina; uma mancha 

hialina na dc, se fusiona com toda a margem posterior da asa 

(Fig.6E)...............................................................……..gen. nov. pilatei (Macquart) 

10’. Com manchas castanhas e hialinas ao longo da margem posterior e o ápice da asa, 

de forma variável; as áreas hialinas nas células posteriores nunca se fusionam 

com as do ápice da asa; a margem distal da célula posterior r5, sempre castanha 

de tonalidade variável (Figs.7C-F)…………….……….............................................…11 

 

11(10). Base da asa, antes do arculus, a veia umeral e a álula com tonalidades mais 

claras de castanho em relação às demais áreas castanhas da asa; a metade 

distal da célula dc, a maioria da m2 e ¾ da cua posteriores, hialinas; estas três 
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áreas hialinas de forma oval ou arredondada, margeadas em cada célula em 

maior ou menor grau de castanho (Figs.6F, 7 A-B)………......................…….………12 

11’. Sem tonalidades mais claras na base da asa como descritas acima; uma faixa 

hialina de forma irregular no centro médio da célula dc e o terço médio da m2 e 

cua posteriores; com uma mancha em forma de (V), castanha, no quarto distal 

da dc (Fig.3D, E, G, I); sempre com um ponto castanho no ápice da veia CuA1, 

ou vários menores, e ocasionalmente a metade da faixa hialina entre a célula dc 

e a m2 posterior, que se fusiona com às demais  áreas  castanhas (Fig.3D); um 

ou vários pontos castanhos no ápice da asa (Fig. 7C-F)…….....................…………13 

 

12(11). Áreas hialinas no ápice da asa e nos centros das células r1, dc e r5, a maioria das 

posteriores m1, m2 e ¾ da cua, a célula submarginal primeira r4 com a margem 

anterior, posterior e proximal castanhas, formando uma (C); uma área irregular 

hialina no canto ântero-distal da bm, estendendo-se mais da metade do 

comprimento da célula; o ápice distal da célula marginal r1 beirado de castanho 

de tonalidade e comprimento, variáveis; cup e anal sempre castanhas 

(Fig.6F))………..............................................…..gen. nov. fenestralis (Wiedemann) 

12’. Sem as margens descritas acima para a célula submarginal primeira r4; um ponto 

pequeno hialino no canto ântero-distal da célula bm, que nunca ultrapassa a 

metade do comprimento da célula; base da asa, antes do arculus e a veia 

umeral castanho mais claro, até laranja; a área hialina no ápice da célula 

marginal r1, as vezes, margeada de castanho; quase completamente hialinas as 

sub-marginais primeira r4, segundas r2+3 e r4, metade distal da célula dc, a 

maioria da m2 e a metade posterior da cua, 2/3 posteriores da anal e, as vezes, 

no terço distal da cup (Fig.7 A-B)........................gen. nov. latreillii (Wiedemann) 

 

13(11). Padrão de coloração característico: com uma faixa irregular hialina que começa 

no canto ântero-distal da célula bm estendendo-se ao terço médio das células 

cup e anal, na faixa as veias margeadas ligeiramente de castanho; regularmente 

a metade da célula m1, alguns pontos na marginal r1 e outro na primeira 
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submarginal r2+3, hialinos; o ápice da asa hialina com manchas castanhas: um 

ponto oval no ápice da célula marginal r1, no ápice da segunda submarginal r2+3 

e outro entre as submarginais primeira r4 e segunda r2+3, as vezes, se estende 

sobre as veias adjacentes até fusionar-se às demais áreas  castanhas; manchas 

castanhas podem estar mais estendidas (Fig.7C-D)…………..…................gen. nov. 

cerberus (Fabricius)  

13’. Margens castanhas contrastantes; Sem a faixa hialina como a descrita acima; ápice 

da asa hialino; um ponto hialino no canto ântero-distal da célula bm, outro na 

metade distal da primeira submarginal r2+3 e no centro da m1, ocasionalmente, 

outro na metade distal da r5; com uma mancha oval castanha de tonalidade 

variável no ápice da veia R2+3; a mancha castanha em forma de (V) no quarto 

distal da dc, distinta; ponto no ápice posterior da veia CuA1, de tamanho 

variável (Fig.7E-F) …………......................………gen. nov. proserpina (Wiedemann) 

 

 

5.2. Considerações taxonômicas  

Lambkin et. al. (2003) realizaram a análise cladística dos Exoprosopini do 

Mundo. Neste estudo o gênero Ligyra s.l. se mostrou polifilético, estando suas 

espécies incluídas em dois clados bem separados, dividindo os Ligyra s.l. em dois 

gêneros, Euligyra representado por cinco espécies afrotropicais, e Ligyra s. str. 

representado pelas espécies Australianas. Na presente dissertação, foram incluídas 

nesta análise cladística da Tribo Exoprosopini, 14 espécies de Ligyra s.l. do Novo 

Mundo um grupo com alta diversificação (Bowden, 1971; Evenhuis & Greathead, 

1999), Os resultados obtidos mostraram que este grupo de espécies pertence, de fato, 

a um clado independente que é proposto como um gênero novo (ver seção 5.3.2. 

Considerações cladísticas das relações filogenéticas de Ligyra s.l.). 

Painter & Painter (1974) em sua revisão das espécies de Bombyliidae 

Neotropicais realizaram o principal aporte ao estudo das espécies de Ligyra s.l.do Novo 

Mundo onde redescreveram a maioria das espécies conhecidas (L. bizona, L. cerberus e 
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a subespécie, L. cerberus trifigurata, L. fenestella, L. fenestralis, L. flavosparsa, L. 

guerinii, L. harpyia, L. hela, L. klugii, L. latreillii, L. prometheus, L. proserpina e L. 

stymphalis), além de propor novas sinonímias e combinações entre nomes de 

espécies, e designar alguns lectótipos. Painter (1969), já havia descrito. L. alacer e L. 

evansi. Nesta dissertação, foram utilizados estes dois trabalhos como o principal ponto 

de referência comparativa para a observação da morfologia externa dos tipos e demais 

exemplares estudados. Verificou-se ainda que Exoprosopa servillei é sinônimo júnior 

do Gênero novo cerberus comb. nov., principalmente após comparação da morfologia 

das terminálias do Homótipo (♂) de E. servilllei sin.nov. designado por Painter & 

Painter (1974), e os Síntipos de gen. nov. cerberus (♂). Da mesma forma, foi mantida a 

sinonímia entre Anthrax trifigurata, já considerada uma subespécie de Ligyra cerberus, 

com gen. nov. cerberus. O status de subespécie não foi mantido pela impossibilidade 

de constatar, na serie amostral revisada, diferenças entre os indivíduos que formassem 

dois padrões distintos, mas sim, verificou-se a existência de uma gradiente de 

variações compartilhadas de forma irregular entre os indivíduos de ambos os sexos.  

Foi proposta ainda a sinonímia das espécies L. fenestella sin. nov. e L. 

maracaensis sin. nov. com gen. nov. harpyia, por não encontrar diferenças 

significativas entre os Síntipos, o Parátipo e os exemplares revisados, no entanto, o 

Síntipo de L. fenestella (♀) depositado no (SMFD), foi desconsiderada da serie amostral 

revisada no presente estudo, por apresentar grande semelhança morfológica com 

espécime do gen. nov. latreillii, exceto por ligeiras diferenças no padrão de coloração 

da asa, mas com a terminália muito similar ao Holótipo da espécie. Neste caso Painter 

& Painter (1974), não puderam perceber as diferenças entre os exemplares, já que 

somente revisaram este Síntipo (♀) para realizar a redescrição de espécie. Desta 

forma, seguindo as regras do Código de Nomenclatura Zoológica este Síntipo de L. 

fenestella sin. nov. é considerado inválido, pois não é possível estabelecer se era, de 

fato, um membro da série-tipo original. Assim sendo, o gen. nov. harpyia passa a ter a 

fêmea desconhecida. O epíteto harpyia prevaleceu sobre fenestella por prioridade de 

página, já que sua descrição antecede a de fenestella em Wiedemann (1928). 
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Sinonimizou-se ainda a espécie L. guerinii sin. nov. com gen. nov. latreilli por 

não encontrar diferenças significativas na morfologia externa ou da terminalia de 

machos e fêmeas; somente foi observada uma ligeira variação no padrão de coloração 

da asa entre os espécimes revisados. Diferentemente do estabelecido por Painter & 

Painter (1974), que mantiveram as espécies L. Klugii e L. proserpina como distintas, 

embora ressaltando que possivelmente L. klugii fosse uma subespécie de L. proserpina, 

no presente estudo se optou por sinonimizar as duas espécies, uma vez que não foi 

possível estabelecer uma divisão clara entre os espécimes de ambas as espécies, na 

serie amostral revisada. Foi observado o Lectótipo de L. klugii (♂) designado por 

Painter & Painter (1974), e este é o único espécime que apresenta, em conjunto, as 

duas diferenças estabelecidas entre as espécies, variação na tonalidade do 

revestimento do corpo e da asa, e ligeiras mudanças no padrão das manchas castanhas 

na asa; contudo essas diferenças estabelecidas entre as espécies se misturam em 

vários dos exemplares observados, suportando nossa decisão de considerar L. klugii 

como sinônimo júnior de gen. nov. proserpina. 

 

5.3. Discussão da análise cladística 

Como descrito na seção de métodos, para a análise cladística foram utilizadas 

duas estratégias diferentes. A primeira consistiu de uma busca heurística tradicional 

(TBR) (Goloboff et al., 2008) a qual gerou seis árvores mais parcimoniosas com 

comprimento (L) de 3023 passos, com um índice de consistência (CI) de 15 e um índice 

de retenção (RI) de 50. A topologia do consenso estrito (Apêndice II), colapsa 3 ramos, 

apresenta um comprimento L = 3037 passos,com índices de consistência e de retenção 

de 15 e 50 respectivamente. 

Utilizando o mesmo algorítmo de buscas heurísticas por TBR, Lambkin et. al. 

(2003) fizeram um estudo sistemático envolvendo a tribo Exoprosopini e obtiveram Os 

seguintes resultados: a árvore de consenso ali apresentada tem comprimento L = 

2794, CI = 17, e RI = 48. Comparando esses resultados com os obtidos no presente 

trabalho, observa-se que os valores são semelhantes no caso do CI e do RI e o número 
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de passos L é elevadonas duas árvores. Embora não quantificado com precisão, o 

aumento de táxons na matriz pode explicar as diferenças do valor L nas duas árvores 

Além do comprimento, dos índices de consistência e de retenção, existem 

algumas outras medidas desenhadas para quantificar não somente a qualidade das 

árvores, mas também a otimização na busca das árvores mais parcimoniosas (MPTs). 

Entre elas, o índice de “best score” (BS), implementado no software TNT mostra se 

foram encontrados todos os ótimos globais durante as réplicas. Goloboff et. al. (2008) 

recomenda obter best score mínimos de 10 a 20 vezes. 

Seguindo esse critério, os resultados obtidos mostraram que com a busca 

heurística tradicional, o BS tem um valor de 3, não chegando a atingir o número 

mínimo recomendado. Na pratica isso significa que podem existir árvores mais 

parcimoniosas não encontradas durante a busca (Goloboff et. al., 2008).  

Além disso, Lambkin et. al., (2003) descrevem uma dificuldade para encontrar 

as MPTs nas suas análises. Para contornar o problema, os autoresaumentaram o 

espaço das buscas, começando de 100 até 1000 para tentar obter um número maior 

de MPTs.  

No presente estudo seguiu sem êxito para esta mesma estrategia, isto é, apesar 

de aumentar gradativamente o espaço de buscas, o best score nunca foi minimamente 

atingindo. O baixo BS pode resultar do fato de que a matriz de Lambkin et. al. (2003), 

usada aqui como modelo, apresenta grande número de homoplasias. Além disso, o 

aumento no numero de táxons terminais (92 com a adiçãodas espécies do Novo 

Mundo) podem fazer com que, segundo Goloboff (1999), o espaço de árvores seja tão 

amplo que facilmente podem apresentar grande número de árvores de Wagner e de 

ilhas de árvores que não podem ser totalmente analisados por buscas heurísticas 

tradicionais e, portanto, ótimos globais tem grande chance de nunca serem atingidos.  

Portanto, no intuito de resolver esse problema foi utilizada uma busca dirigida 

(até atingir um BS = 50) por meio dos algoritmos conhecidos como “novas tecnologias” 

(NT) no TNT, constituindo assim, a segunda estrategia de analise cladística utilizada no 

presente trabalho.   
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Com essas análises foram obtidas 12 árvores mais parcimoniosas com 

comprimento (L) de 3023 passos, com um índice de consistência (CI) de 15 e um índice 

de retenção (RI) de 50. A topologia do consenso estrito (Figura 1 e 2), colapsa 10 

ramos, apresenta um comprimento L = 3089 passos, com índices de consistência e de 

retenção de 15 e 49 respectivamente. Embora os valores de L, CI, e RI sejam 

semelhantes aos obtidos com busca heurística tradicional, o BS= 50 “hits”, obtido com 

os algoritmos de NT, garantem que as árvores mais curtas foram encontradas. Em 

efeito, das seis árvores mais parcimoniosas encontradas com busca heurística 

tradicional, passou-se a 12 com buscas NT. Portanto, a discussão que será 

implementadana presente dissertação, será baseada na topologia do consenso estrito, 

obtido pelo método NT, como principal hipótese de relacionamento filogenético. 

 

5.3.1. Comparação com a hipótese filogenética de Lambkin et. al. (2003) 

A topologia aqui obtida apresenta tanto semelhanças quanto diferenças em 

relação aquela apresentada por Lambkin et. al. (2003) (Apêndice II). Entre as 

semelhanças, Villini, representada pelas espécies Villa fuscicosta e Lepidanthrax 

linguatus é basal, mas parafilético com Exoprosopini nas duas árvores (Figura 1). Os 

Villini compartilham com Exoprosopini oito caracteres da morfologia externa e um da 

genitália do macho. 

O restante das espécies que compõem a árvore, foram divididas, segundo 

Lambkin et. al. (2003), em VI grupos. O grupo I definido como Defilippia Lioy contendo 

as espécies D. eritreae, D. efflatouni, D. gentilis, D. busiris, D. luteicosta, D. 

nigrifimbriata, D. minos e D. rubescens apresenta, em ambos os cladogramas, a mesma 

topologia. 

O grupo III é parafilético entre os gêneros Pterobates e Exoprosopa tanto no 

resultado de Lambkin et. al. (2003) quanto nos resultados obtidos neste trabalho. 

Além disso, as espécies E. capucina, E. cleomene, E. pandora e E. jacchus aparecem 

agrupadas num pequeno clado suportado em ambos resultados. Essas espécies, que 

foram originalmente descritas como o gênero Argyrospila e depois sinonimizadas com 
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Exoprosopa, são consideradas por Lambkin et. al. (2003) como Exoprosopa s. str. Neste 

mesmo trabalho, os autores sugeriram que uma revisão detalhada desse grupo fosse 

realizada a fim de identificar a necessidade de separá-las em um gênero novo. Os 

resultados obtidos neste trabalho apoiam a proposição da necessidade de uma análise 

profunda dos Exoprosopa. 

O grupo VI denominado por Lambkin et al. (2003) como Balaana, é um grupo 

monofilético bem suportado e separado de Exoprosopa, gênero onde esteve 

previamente designado. Para esse grupo, tanto os resultados obtidos pelos autores, já 

citados, quanto os mostrados na presente dissertação, são concordantes. 

Com relaçãoàs diferenças observadasnas árvores, destaca-se, inicialmente, a 

discordância das relações internas do gênero Heteralonia que não estão esclarecidas, 

exceto no caso de H. oculata, H. daveyi e H. lepidogastra. Porém, a posição de 

Heteralonia, como clado irmão de Atrichochira, Micomitra e Pseudopenthes, encontra-

se, bem suportado, nas duas árvores. Em conjunto, todos eles conformam o grupo II 

para Lambkin et. al. (2003). Além disso, considerou-se Colossoptera como sinonímia de 

Heteralonia. 

Finalmente, os grupos IV e V apresentam diferenças significativas entre as 

duas árvores. Assim, o grupo IV que continha na hipótese de Lambkin et. al. (2003) os 

clados Euligyra, Hyperalonia e Litorhina, dissolveu-se em clados separados, porém se 

mantiveram, todos, bem suportados. Ex. inaequalipes Loew e Ex. punctulata Macquart 

mostraram-sebasais em relação ao grupo monofilético Litorhina. Euligyra se mantém 

monofilético e passa a ser parte do grupo conformado por Ligyra s. str. e pelo Gênero 

novo proposto para acolher asespécies do Novo Mundo. Por sua vez, Ligyra s. str. não 

tem resolvida nesta análise, suas relações entre espécies, já que L. satyrus e L. 

sinuatifascia aparecem basais com respeito do clado conformado por L. Euligyra e das 

espécies de ligyra no Novo Mundo. 
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5.3.2. Considerações sobre as relações filogenéticas de Ligyra s.l. 

Como as relações filogenéticas de Ligyra s.l. não têm sido bem suportadas 

(Bowden, 1970; Lambkin et. al., 2003) propor uma hipótese filogenética consistente, 

na qual sejam incluídas as espécies do Novo Mundo, é um objetivo primário deste 

estudo. Apesar do número elevado de homoplasias, a maior parte delas mostrou-se 

informativa, suportando diversos clados terminais. As espécies do Novo Mundo aqui 

incluídas se apresentaram como um grupo monofilético bem suportado, distinto de 

Ligyra sensu stricto e de Euligyra (Figura. 2), sendo portanto considerado como um 

gênero novo de Exoprosopinii, aqui referido, para fins didáticos, apenas como Gênero 

novo.  

O Gênero novo apresenta-se como um clado próximo ao grupo de gêneros 

Australianos reunidos no clado Balaana (Lambkin et. al., 2003), corroborando os 

resultados obtidos por Lambkin et. al.(2003) quem encontraram esta mesma 

proximidade com as espécies Australianas de Ligyras. str. no presente estudo esses 

dois clados encontram-se suportados pelas seguintes homoplasias: sub-escleritos do 

epândrio quadrados (caráter 123:3)(Fig. 3);crista ventral dos gonocoxitos levemente 

projetada (134:1); braços anteriores do edeago atingem a margem inferior dos 

gonocoxitos (164:3) bomba de esperma sem processos no centro (185:1).  

O grupo Ligyra s.l. constituído pelos clados: Ligyra s. str. (Australianas spp.) + 

Euligyra (Afrotropicais spp.) + Gênero novo (do Novo Mundo spp.), é um clado 

monofiletico bem suportado pelo caráter sinapomórfico: presença da veia interadial i-

r2, que começa na veia R4 até a R5, gerando uma quarta célula submarginal. Este 

caráter tem sido historicamente utilizado para separar o heterogêneo grupo Ligyra s.l. 

de Exoprosopa, os quais formam os grupos mais especiosos, além de cosmopolitas, 

dentro da tribo (Bowden, 1970; Evenhuis& Greathead, 1999).  

Outros caracteres que suportam o grupo são as seguintes homoplasias: o 

comprimento do escapo na antena é menor que a distância entre a antena e a margem 

do olho composto (6:0); veia i-r1, de comprimento duas vezes menor que a veia r-m 

(75:2); veia m-m em posição oblíqua em relação à margem posterior da asa (84:1); face 
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ventral do epândrio com tufo de cerdas (113:3); margem baso-medial dos gonocoxitos 

profundamente emarginada (136:1) e hipândrio não projetado lateralmente (138:1).  

Ligyra s. str.– Lambkin et. al., (2003) sustenta a monofilia das Ligyra 

Australianas nos seguintes caracteres:profunda depressão foveal posterior ao 

triângulo ocelar, veia M1 sinuosa, veia m-m paralela à margem da asa, margem da 

célula anal amplamente arredondada e epifálo sem lobos lateroapicais. Porém, a partir 

da inclusão das espécies do Novo Mundo na análise, esses caracteres não sustentam 

mais a monofilia do grupo, fazendo com que as relações internas de Ligyra s. str., não 

possam ser claramente estabelecidas. As espécies, Ligyra bombyliformis + Ligyra 

punctipennis estabelecem um grupo bem suportado que mantém o nome do gênero 

Ligyra s. str., entre outras, pelas seguintes homoplasias: tíbia anterior de comprimento 

maior que o dos tarsômeros (48:1); veia i-r1sinuosa (73:3), gonocoxitos  com grupo de 

cerdas localizados na base (126:5), crista ventral dos gonocoxitos ligeiramente 

projetada (135:1), epifálo sem projeções laterais (153:1), apódema do tergito VIII nas 

fêmeas mais longo que comprido (176:2) e colar esclerotizado basal da bomba de 

esperma, bem desenvolvido (181:3). 

Por outro lado, as espécies L. sinuatifascia e L. satyrus aparecem basalmente ao 

grupo conformado pelos gêneros Euligyra e Gênero novo. Já no trabalho de Lambkin 

et. al., (2003) foi observado que embora L. satyrus apresentasse características na 

terminália das fêmeas semelhantes com Euligyra, essas espécies continuavam forman 

um grupo independente e bem suportado. No entanto, as análises realizadas no 

presente estudo não permitem propor sua inclusão no grupo Ligyra s. str., sendo 

necessária uma revisão das espécies Australianas para estabelecer os limites deste 

grupo. 

O clado Euligyra + Gênero novo está sustentado pelas seguintes homoplasias: 

tarsômeros anteriores com microcerdas levemente curvadas sub-apicalmente (50:2); 

fêmur médio com esparsos pelos longos (53:1); tíbia posterior sem escamas longas 

(59:0); M1 reta (80:0); veia m-m com comprimento duas vezes maior que a veia r-m 

(81:0); veia m-m reta (82:0); m-m oblíqua em relação à margem posterior da asa 

(84:0); comprimento da célula anal 1.5 vezes maior que a célula cubital (93:1); 
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gonocoxitos com projeções dorso-apicais estendendo-se apicalmente (142:1); epifálo 

com lobos látero-apicais arredondados dorsalmente (152:2). Boa parte das 

homoplasias que suportam este grupo pertencem à morfologia externa dos espécimes, 

principalmente caracteres relacionados à venação da asa, que servem para manter o 

clado separado de Ligyra s. str. Vários destes caracteres serviram, no trabalho da 

Lambkin et. al., (2003), para separar Ligyras. str., de Euligyra, sustentando, naquele 

trabalho, a proposta deste último como um novo gênero. Com a inclusão da fauna do 

novo mundo, observamos que Euligyra e o Gênero novo estão mais próximos entre si 

do que como as Ligyra da Austrália. 

Euligyra.O gênero Euligyra teve sua monofilia bem suportada no presente 

estudo pelas seguintes homoplasias: depressão foveal profunda (13:1); epândrio sem 

borda mediana (117:0); gonocoxitos com divisão ventral com linha de fusão inteira 

(132:1); apódema do tergito VIII sem estrutura interna (177:0). Os caracteres 

homoplásticos descritos distinguem este clado tanto da fauna Australiana quanto com 

aquela do Novo Mundo, corroborando os resultados mostrados no trabalho de 

Lambkin et. al., (2003). 

No presente estudo, Hyperalonia morio foi o único representante deste gênero 

exclusivamente neotropical incluído na análise. No resultado obtido, posicionou-se 

dentro do gênero Euligyra, e aparece basalmente em relação às espécies Eu. Mars e 

Eu. Enderleini. Este resultado sugere Hyperalonia como sinônimo de Euligyra clado 

(Afrotropical), mas antes de tomar qualquer decisão taxonômica, sugerimos a inclusão 

de um número maior de espécies destes gêneros em uma nova rodada da análise 

cladística. Este grupo monofilético é sustentado pelos seguintes caracteres 

homoplásticos: escapo na antena com comprimento maior ou igual que a distancia 

entre a antena e a margem do olho composto (6:1); Espinhos mais curtos que a largura 

do fêmur anterior (45:1); reservatório espermatecal com comprimento maior que sua 

largura (190:1).  

Gênero novo. Com base nos resultados obtidos neste estudo, o clado que 

reúne as espécies do Novo Mundo de Ligyra Newman s.l. é aqui considerado e 
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discutido, como um novo gênero. O monofiletismo é suportado pela seguinte 

sinapomorfia: revestimento do escutelo não reflexivo (42:3).  

Outros caracteres que suportam o gênero são as seguintes homoplasias: tíbia 

anterior de comprimento maior que os tarsômeros anteriores (48:1); pulvilo médio 

pequeno, arredondado e setoso (56:1); pulvilo posterior pequeno, arredondado e 

setoso (63:1); gonocoxito emarginado lateralmente até um terço do seu comprimento 

em vista ventral (130:2).  

A espécie gen. nov. dido é a mais basal do gênero e a única do Novo Mundo 

com registro restrito à região neártica. Os demais clados são suportados pelas 

seguintes homoplasias: 

• gen. nov. Harpyia + gen. nov. Cerberus + clado 1 gen. nov. + clado 2 gen. nov. 

sustentados pelos caracteres: veia m-m ligeiramente sinuosa (82:1); asa com 

comprimento de 10 a 15 mm (101:1). 

• gen. nov. Cerberus + clado 1 gen. nov. + clado 2 gen. nov. sustentado pelos 

caracteres: gonocoxito com divisão ventral e linha de fusão inteira (132:1); 

epifálo com projeção medial lateral acima do edeago (154:2). 

• clado 1 gen. nov. + clado 2 gen. nov. sustentado pelos caracteres: veia m-cu 

ligeiramente sinuosa (90:2); gonocoxito com crista ventral levemente projetada 

(134:1); bomba de esperma com processos basais curtos (185:2). 

• clado 1 gen. nov. incluindo as espécies ((gen. nov. fenestralis + gen. nov. 

latreillii) (gen. nov.bizona + gen. nov. stymphalis)) sustentadas pelos caracteres: 

célula anal com a margem amplamente arredondada(96:0); gonocoxitos  com 

tufo de cerdas (125:2). 

• clado 2 gen. nov. incluindo as espécies ((gen. nov. alacer + gen. nov. evansi) 

(gen. nov. proserpina (gen. nov. pilatei ( gen. nov. gazophylax ( gen. nov. hela + 

gen. nov. orcus))))) sustentados pelos caracteres: gonocoxito com esparsas 

cerdas grossas (127:2); apódema do tergito VIII com projeções laterais não 

lineares (175:2).  
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6. Conclusões  

Com base na revisão taxonômica do gênero Ligyra s.l., com ênfase na fauna 

do Novo Mundo, e análise cladística das espécies realizadas neste estudo, obteve-

se as seguintes conclusões: 

 

• Um gênero novo foi proposto para acolher as espécies de Ligyra s.l. do Novo 

Mundo já que a monofilia do grupo é bem suportada por um caráter 

sinapomórfico (revestimento do escutelo não reflexivo) e quatro homaplasias. 

As relações dentro do gênero apresentam dois clados bem suportados. Um 

clado contendo as espécies ((Gen. nov. fenestralis + Gen. nov. latreillii) (Gen. 

nov.bizona + Gen. nov. stymphalis)) e outro contendo as espécies ((Gen. nov. 

alacer + Gen. nov. evansi) (Gen. nov. proserpina (Gen. nov. pilatei + Gen. nov. 

gazophylax (Gen. nov. hela + Gen. nov. orcus))))). A espécie Gen. nov. dido é a 

mais basal do gênero, embora as espécies Gen. nov. harpyia e Gen. nov. 

cerberus também sejam basais em relação aos outros dois clados. 

 

• São propostas as seguintes sinonímias por não encontrar diferenças nas series-

tipo das espécies revisadas: L. fenestella sin. nov. e L. maracaensis sin. nov. são 

consideradas sinônimos júnior de gen. nov. harpyia; L. guerinii sin. nov. foi 

considerado sinônimo júnior de gen. nov. latreilli; L. klugii sin. nov. foi 

considerado sinônimo júnior de Gen. nov. proserpina e a subespécie Ligyra 

cerberus trifigurata foi considerada sinônimo júnior de gen. nov. cerberus. 

Também foram propostas novas combinações das 14 espécies de Ligyra s.l. 

incluídas no gênero novo proposto.  

 

• O grupo Ligyra s.l. composto pelos clados: Ligyra s. str. (spp. Australianas) + 

Euligyra (spp. Afrotropicais) + spp. de Ligyra do Novo Mundo, é um 

cladomonofilético bem suportado pelo seguinte caráter sinapomórfico: 
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presença da veia interadial i-r2, que começa na veia R4 até a R5, gerando uma 

quarta célula submarginal, e por outros seis caracteres homoplásticos. 

 

• As relações internas de Ligyras. str. não puderam ser claramente estabelecidas, 

uma vez que apenas o clado L. bombyliformis+ L. punctipennis estabeleceram 

um grupo bem suportado que mantém o nome do gênero; porém as outras 

duas espécies de Ligyra s. str.(L. sinuatifascia e L. satyrus) apareceram 

posicionadas fora deste clado, basalmente ao grupo composto pelos gêneros 

Euligyra e Gênero novo. 

 

• A monofilia do gênero Euligyra, proposta por Lambkin et. al. (2003), foi 

corroborada e aparece suportada, no presente estudo, por quatro 

homoplasias. A espécie Hyperalonia morio, exclusivamente neotropical, 

posicionou-se dentro do clado de Euligyra. Tal fato sugere a proposição de 

sinonímia entre Hyperalonia e Euligyra, entretanto esta decisão taxonômica 

ainda não foi tomada até que um número maior de espécies e de exemplares 

destes dois gêneros sejam incluídos na análise.  

 

• Apesar do elevado número de homoplasias obtidas na análise cladística, a 

maior parte delas mostrou-se informativa, suportando diversos clados. Porém, 

é preciso realizar novos estudos anatômicos, utilizando um maior número de 

espécies incluídas no grupo Ligyra s.l. para que se possa propor, com maior 

certeza, os limites e composição dos gêneros. 
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Tabela I. Material examinado na revisão taxonômica separado por instituição 

depositária. 

Espécie Instituição N° espécimes / sexo Total de 

espécimes 

gen. nov. alacer USNM 1 Parátipo ♂, 1 Alótipo ♂, 4 ♂ , 3 ♀ 9 

gen. nov. bizona 
BMNH  1 Holótipo ♂ (registro fotográfico) 

2 
USNM 1 ♂ 

gen. nov. cerberus 
ZMHB 2 Síntipo ♂ 

10 
USNM 2 Homótipo ♀, 5 ♂ , 3 ♀ 

gen. nov. dido 
BMNH  1 Síntipo ♂ (registro fotográfico) 

4 
USNM 2 ♂, 1 ♀ 

gen. nov. evansi 
USNM 1 Parátipo ♂, 1 Alótipo ♀ 

4 
MPEG 1 ♂, 1 ♀ 

gen. nov. fenestralis 

ZMHB 1 lectótipo ♂ 

25 

USNM 1 ♂, 2 ♀ 

MZUSP 9 ♀ 

DZUP 3 ♂, 4 ♀ 

MPEG 1 ♀ 

MNRJ 4 ♀ 

gen. nov. gazophylax USNM 1 Homótipo ♀, 1 ♂, 1 ♀ 3 

gen. nov. harpyia 

ZMHB 2 Síntipo ♂ 

12 

MZUSP 2 ♂ 

USNM 2 ♂ 

MPEG 5 ♂ 

SMFD 1 ♀ 

gen. nov. hela 

ZMHB 1 Síntipo ♀ 

5 USNM 2 ♂, 1 ♀ 

BMNH 1 ♂ (registro fotográfico) 

gen. nov. latreilli 

ZMHB 1 Holótipo ♀ 

7 USNM 4 ♀, 1 ♂ 

MNHN 1♀ (registro fotográfico) 

gen. nov. orcus 
BMNH 1 Holótipo ♂ (registro fotográfico) 

2 
USNM 1♀ 

gen. nov. pilatei 
USNM 3 ♂, 2 ♀ 

6 
MNRJ 3 ♀ 

gen. nov. proserpina 

USNM 1 Homótipo ♂, 5 ♂, 4 ♀ 

54 

DZUP 8 ♀ 

MZUSP 12 ♂, 12 ♀ 

MNRJ 1 ♂, 1 ♀ 

MPEG 4 ♂, 9 ♀ 

ZMHB 1 Lectótipo ♂ 

gen. nov. stymphalis 

SMFD 1 Síntipo ♀ 

9 

ZMHB 1 Síntipo ♀ 

MZUSP 1 ♀ 

MNRJ 2 ♂ 

DZUP 4 ♀ 

Total de exemplares 152 
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Anthrax maculatus

Atrichochira commoni

Atrichochira inermis

Atrichochira paramonovi

Atrichochira pediformis

Balaana efflatounbeyi

Balaana gigantea

Balaana grandis

Balaana latelimbata

Balaana obliquebifasciata

Balaana onusta

Balaana tamerlan

Brachyanax

Collosoptera

Comptosia

Defilippia busiris

Defilippia efflatouni

Defilippia eritreae

Defilippia gentilis

Defilippia luteicosta

Defilippia minos

Defilippia nigrifimbriata

Defilippia rubescens

Diatropomma

Docidomyia

Euligyra enderleini

Euligyra mars

Euligyra monacha

Euligyra paris

Euligyra sisyphus

Exoprosopa aurivestrix

Exoprosopa batrachoides

Exoprosopa capucina

Exoprosopa cleomene

Exoprosopa dux

Exoprosopa heros

Exoprosopa inaequalipes

Exoprosopa jacchus

Exoprosopa pandora

Exoprosopa punctulata

Exoprosopa rivularis

Exoprosopa sylvana

Exoprosopa villaeformis

Heteralonia daveyi

Heteralonia dubia

Heteralonia lepidogastra

Heteralonia megerlei

Heteralonia melanoptera

Heteralonia mucorea

Heteralonia oculata

Heteralonia pygmalion

Heteralonia singularis

Heteralonia suffusa

Heteralonia umbrosa

Hyperalonia

Kapu adelaidica

Lepidanthrax

Ligyra bombyliformis

Ligyra punctipennis

Ligyra satyrus

Ligyra sinuatifascia

gen. nov. alacer

gen. nov. bizona

gen. nov. cerberus

gen. nov. dido

gen. nov. evansi

gen. nov. fenestralis

gen. nov. gazophylax

gen. nov. harpyia

gen. nov. hela

gen. nov. latreillii

gen. nov. orcus

gen. nov. pilatei

gen. nov. proserpina

gen. nov. stymphalis

Litorhina dentifera

Litorhina erythraeus

Litorhina macroptera

Litorhina pseudocollaris

Micomitra parvicellula

Micomitra stupida

Munjua trigona

Muwarna stellifera

Palirika decora

Palirika marginicollis

Petrorossia

Pseudopenthes fenestrata

Pseudopenthes hesperis

Pterobates apicalis

Pterobates pennipes

Villa fuscicostata

Wurda windorah

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Cladograma resultante da análise cladística dos 207 caracteres morfológicos, 
obtido após busca heurística com os algoritmos “new tecnology”, gerando 12 árvores 
mais parcimoniosas, com o consenso estrico com comprimento: 3089; IC: 15 e IR: 49. 
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Figura 2. Detalhamento da posição dos gêneros Ligyra s. str. , Euligyra, Hyperalonia e 
Gênero novo, no cladograma de consenso estricto resultante da análise cladística dos 
207 caracteres morfológicos, obtido após busca heurística com os algoritmos “new 
tecnology”. 
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Figura 3. Cladograma com o suporte de Bremer para a árvore consenso resultante da 
análise cladística dos 207 caracteres morfológicos, obtido após busca com os 
algoritmos de novas tecnologías. 
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Figura 4. Mapeamento das sinapomorfias dos 207 caracteres morfológicos, obtido após busca heurística com os algoritmos “new tecnology”, para a 
árvore de consenso estrito. 
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Tabela 2. Matriz de caracteres morfológicos com 92 táxons e 207 caracteres utilizados na análise cladística do Gênero novo. Polimorfismos: A = {0,2}; 
B = {3,5}; C = {0,1}; D = {3,4,5}; F = {1,2}; G = {1,3}; missing data = {?}  
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Figura 5. (A) Asa gen. nov. orcus exemplar. (B) Asa gen. nov. alacer parátipo. (C) Asa gen. nov. dido exemplar. (D) Asa gen. nov. gazophylax homótipo. 

(E) Asa gen. nov. evansi parátipo ♂. (F) Asa gen. nov. evansi alótipo ♀. (G) Asa gen. nov. hela sintipo.  
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Figura 6. (A) Asa gen. nov. bizona exemplar. (B) Asa gen. nov. harpyia sintipo. (C) Asa N.harpyia exemplar. (D) Asa gen. nov. stymphalis sintipo. (E) 

Asa gen. nov. pilatei exemplar. (F. Asa gen. nov. fenestralis lectótipo.  
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Figura 7. (A) Asa gen. nov. latreillii holótipo. (B) Asa gen. nov. latreillii exemplar. (C) Asa N.cerberus sintipo. (D) Asa N.cerberus sintipo. (E) Asa gen. 

nov. proserpina exemplar. (F). Asa gen. nov. proserpina exemplar. 
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Figura 8. gen. nov. alacer A: Cabeça lateral; B: Cabeça frontal; C: Cabeça dorsal, 

depressão foveal. gen. nov. fenestralis D: Antenas, gen. nov. proserpina E: Pleuras 

lateral, macrocerdas. Escalas: 2 mm.  



 119 

 

 

Figura 9. gen. nov. dido A: Pulvinulo da perna posterior; B: Microcerdas dos 

tarsômeros anteriores., gen. nov. alacer C: Espiculas na tíbia e tarsômeros anteriores. 

Escalas: 2 mm.   
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Figura 10. gen. nov. alacer (Painter, 1969) Parátipo ♂ (USNM) A: Hábito dorsal; B: 

Hábito lateral; C: Etiquetas fixadas ao parátipo. D: Abdômen. gen. nov. alacer alótipo ♀ 

(USNM) E: Etiquetas fixadas ao alótipo. F: Abdômen . Escalas: 2 mm. G: Mapa de 

distribuição da espécie.   
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Figura 11. gen. nov. alacer Terminalia masculina A:Lateral ; B: Dorsal.  Terminalia 

fêmea.C: Ventral; D:Complejo Espermatecal .Escala: 0.5 mm.  
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Figura 12. gen. nov. bizona (Walker, 1850) ♂ (USNM). A: Hábito lateral; B: Abdômen; 

C: Etiquetas fixadas ao exemplar. Escalas: 2 mm. D: Mapa de distribuição da espécie.  
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Figura 13. gen. nov. harpyia ♂ A: Lateral; B: Dorsal. gen. nov. orcus ♀ C:Dorsal ; D: 

Complejo espermatecal. gen. nov. bizona Terminalia ♂ E:Dorsal; F:Lateral . Escala: 0.5 

mm.   
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Figura 14 . gen. nov. cerberus (Fabricius, 1794) Sintipo ♂(ZMHB) A: Hábito dorsal; B: 

Hábito lateral; C: Etiquetas fixadas ao sintipo. D: Abdômen. gen. nov. cerberus Sintipo 

♂ (ZMHB) E: Etiquetas fixadas ao sintipo. F: Abdômen. Escalas: 2 mm. G: Mapa de 

distribuição da espécie.  
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Figura 15. gen. nov.cerberus A: Lateral; B: Dorsal Terminalia fêmea C: Dorsal ; D: 

Complejo espermatecal. Escala: 0.5 mm. 
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Figura 16. gen. nov. dido (Osten Sacken, 1886) ♂ (USNM). A: Hábito dorsal; B: Hábito 

lateral; C: Etiquetas fixadas ao exemplar; D: Abdômen. Escalas: 2 mm. E: Mapa de 

distribuição da espécie.  
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Figura 17. gen. Nov dido Terminalia ♂ A: Lateral; B: Dorsal. Terminalia ♀ C: Dorsal ; D: 

Complejo espermatecal. Escala: 0.5 mm. 
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Figura 18. gen. nov. evansi (Painter, 1969) Alótipo ♀ (USNM). A: Hábito dorsal; B:; 

Abdômen, C: Etiquetas fixadas ao alótipo. gen. nov. alacer Parátipo ♂ (USNM) D: 

Hábito lateral. Escalas: 2 mm. E: Mapa de distribuição da espécie.  
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Figura 19. gen. Nov evansi Terminalia ♂ A: Lateral; B: Dorsal. Terminalia ♀ C: Dorsal ; 

D: Complejo espermatecal. Escala: 0.5 mm. 
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Figura 20. gen. nov. fenestralis (Wiedemann, 1830) Lectótipo ♂ (ZMHB). A: Hábito 

dorsal; B: Hábito lateral;; C: Abdômen; D: Etiquetas fixadas ao lectótipo. Escalas: 2 mm. 

E: Mapa de distribuição da espécie.  
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Figura 21. gen. Nov fenestralis Terminalia ♂ A: Lateral; B: Dorsal. Terminalia ♀ C: 

Dorsal ; D: Complejo espermatecal. Escala: 0.5 mm. 
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Figura 22. gen. nov. gazophylax (Loew, 1869) Homótipo ♂ (USNM). A: Hábito dorsal; B: 

Hábito lateral; C: Abdômen; D: Etiquetas fixadas ao homótipo. Escalas: 2 mm. E: Mapa 

de distribuição da espécie.   
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Figura 23. gen. Nov gazophylax Terminalia ♂ A: Lateral; B: Dorsal. Terminalia ♀ C: 

Dorsal ; D: Complejo espermatecal. Escala: 0.5 mm. 
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Figura 24. gen. nov. harpyia (Wiedemann, 1828) Sintipo ♂ (ZMHB). A: Hábito dorsal; B: 

Abdômen; C: Etiquetas fixadas ao sintipo. gen. nov. harpyia ♀ (MZUSP) D:. Hábito 

lateral. Escalas: 2 mm. E: Mapa de distribuição da espécie.  
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Figura 25. gen. nov. hela (Erichson, 1848) Sintipo ♀ (ZMHB) A: Hábito dorsal; B: Hábito 

lateral; C: Abdômen; D: Etiquetas fixadas ao sintipo. Escalas: 2 mm. E: Mapa de 

distribuição da espécie.  
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Figura 26. gen. Nov hela Terminalia ♂ A: Lateral; B: Dorsal. Terminalia ♀ C: Dorsal ; D: 

Complejo espermatecal. Escala: 0.5 mm. 
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Figura 27. gen. nov. latreillii (Wiedemann, 1830) Holótipo ♀ (ZMHB) A: Hábito dorsal; 

B: Abdômen; C: Etiquetas fixadas ao holótipo. gen. nov. latreilli ♂ (USNM) D: Hábito 

lateral. Escalas: 2 mm. E: Mapa de distribuição da espécie.  
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Figura 28. gen. Nov latreillii Terminalia ♂ A: Lateral; B: Dorsal. Terminalia ♀ C: Dorsal 

; D: Complejo espermatecal. Escala: 0.5 mm. 

 

 

.  
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Figura 29. gen. nov. orcus (Walker, 1849) ♀ (USNM) A: Hábito dorsal; B: Hábito lateral; 

C: Abdômen; D: Etiquetas fixadas ao holótipo. Escalas: 2 mm. E: Mapa de distribuição 

da espécie.  
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Figura 30. gen. nov. pilatei (Macquart, 1846) ♂ (USNM) A: Hábito dorsal; B: Hábito 

lateral; C: Etiquetas fixadas ao exemplar. gen. nov. pilatei ♀ (USNM) D: Abdômen. 

Escalas: 2 mm. E: Mapa de distribuição da espécie.  
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Figura 31. gen. Nov pilatei Terminalia ♂ A: Lateral; B: Dorsal. Terminalia ♀ C: Dorsal ; 

D: Complejo espermatecal. Escala: 0.5 mm. 
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Figura 32. gen. nov. proserpina (Wiedemann, 1828) ♂ (USNM) A: Hábito dorsal; B: 

Hábito lateral; C: Abdômen; D: Etiquetas fixadas ao exemplar. Escalas: 2 mm. E: Mapa 

de distribuição da espécie.  
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Figura 33. gen. Nov proserpina Terminalia ♂ A: Lateral; B: Dorsal. Terminalia ♀ C: 

Dorsal ; D: Complejo espermatecal. Escala: 0.5 mm. 
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Figura 34. gen. nov. stymphalis (Wiedemann, 1828) Sintipo ♀ (SMFD) A: Hábito dorsal; 

B: Hábito lateral; C: Abdômen; D: Etiquetas fixadas ao sintipo. Escalas: 2 mm. E: Mapa 

de distribuição da espécie.  
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Figura 35 gen. Nov stymphalis Terminalia ♂ A: Lateral; B: Dorsal. Terminalia ♀ C: 

Dorsal ; D: Complejo espermatecal. Escala: 0.5 mm. 
 



 146 

 

 
Figura 36. Mapa de distribuição das espécies do Gênero novo no Novo Mundo.
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Apêndice 1. Descrição dos caracteres morfológicos, abreviações morfológicas usadas 

por Lambkin et. al., (2003) para análise cladística. 
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Fig. 2. Morphological analysis of the Exoprosopini: strict consensus tree of four most parsimonious trees for 207 morphological characters

and 78 taxa. Bremer support for each clade is indicated above the nodes, bootstrap values over 50% are given below the nodes. Generic placements

are shown.
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Apêndice 2. Cladograma resultante da análise cladística dos 207 caracteres 

morfológicos, obtido após busca heurística tradicional gerando 6 árvores mais 

parcimoniosas, com o consenso estrico com comprimento: 3023; IC: 15 e IR: 50. 
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